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ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.315—DE 30 DE DEZEMBRO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da
Fazenda o credito de 10:000$, supplementar á verba a. 22 do
*ri, 25 da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903

O Presidente da Republica dos Estado3Unidos do Brazil :
Faço saber ( t ile o Congresso Nacional decretou e eu SaBCCi0B0 a

seguinte re,solução
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica. autorizado a

abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de dez contos de réis
(10:000:$), supplementar á verba u. 22 do art. 25, da lei u. 1.115,
de 31 do dezembro de 1903.

do Janeiro 30 de dezembro de 1904, 16* da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODUIGUES Atviss,

:irei:344J di 13144ii:s.

DECRETO N. 1.317	 DE 31 DE DEZEMBRO DE 1904
Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Nfinisterio da Fa-

zenda o credito extraordinario de 52:652$100. P ara as doa
-pezas cora as obras de reparação de que necessita o predio tua

que está installada a Alfandega do Recife

O Presidente da P,epublica dos Estado3 Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono a

se'4iiin te resolução :
Artigo unico.Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir

ao Ministerio da Fazenda o credito extraor•dinario do eincoonta
e dou 4 contos seiscentos cincoenta e dons mil e quatrocentos réiat
(52;m4,;100 .9, para as despezas com as obras de reparação de gei&
wcessita o predio em que esta installada a Alfandega do Recith.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1904, 10° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRTOUES

Leopoldo de &Mires.

DECRETO N. 1.318 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Autoriza o Presidente da Republica a prorogar por Geia
meles a licença em cujo goso se acha o inspeche d•
Fazenda do Tliesouro Federal bacharel Luiz Votai•
Brigido

O Presidente da Republica dos Estados Unidor do Brazil
Faço saber que o Cougresso Nacional decretou e eu saac-

ciono t omuitite reso/ução
Artigo tolice. E' o Presidente da Republica, auto:indo ta

conceder seis mezes de licença, com o respectivo oalmtado,
inspector de Fazenda do Thesouro Federal bacharel Luiz Vil nR.o
Brigitio, em prorogação ;.iquella, em cujo guio se acha, par.a
tratamento de saude onde lhe convier.

Rio do Janeiro, 31 de dezetulwo de 1901, 16 ? d R.spra-
blica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bolliões.

DECRETO N. 1.319— DE 31 DE DEZEMBRO DE 1904

Concede 3 pensão oanani de 600$ á vinva e fillins de Manoel
dos Santo, praça do Corpo de Bombeiros

O Presidente da Republica dos Estados Undo3 do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ett sane

eiono a seguinte resolução :
Art. 1. 0 E' concedida á viuva o filho; do Manoel doe

Santos praça do Corpo do Bombeiros, a pendão animal du
600000.

Art. 2.° Reverterão em favor da viuva as parte; perten-
centes aos filhos. logo que e>tea attinjaill a nia.ocidit.111
da filha ao se casar e bom assim nu caso do failecuuoutu
qualquer delles.

• Árt. 3. 0 Fica o Governo autorizado a abrir. , o Credito

ces -s"ario para execução. deSta. lei. ,• . • •
Art. 4.* Revogarn-se _as dispos:ç5e3 em contrario.

.LUo de Janeiro, 31 de dezembro de 1e01, 1G. da Raoa-
blica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVILS•

Leopoldo de &Mita,
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• DECRETO N. 1.320—n 31 DE DEZEMBRO DE 1901

ELIttoriza o Presidente da Republica a prorogar por um anno a
• licença em cujo goso se acha o fiel do thesoureiro da Caixa

de Amortização, Francisco Barbosa dos Santos.

O Presidente da Republica dos Estado; Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono

Seguinte resolução :
Artigo unico. E' autorizado o Pre3idonte da Republica a con-

ceder a Francisco Barbosa dos Santos, fiel do the;oureiro
Caixa do Amortização, um anno de licença., com o respectivo or-
denado, em prorogação áquella em cujo goso se acha, para teatar
de ãua saude, onde lho convier.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1904, 16 . da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo dos BolliCes,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.413—DE 30 DE DEZEMBRO DE 1901

sare ao Ministerio da Fazenda o credito de 10:000$. supple-
rnentar á verba n, 22 do art. 25 da lei e. 1.143, de 31 do de-
zembro de 1903

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil. usando
da autorização contida no decreto legislativo n. 1.315, desta
data :

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 10:000$,
rupplementar á, verba n, 22 do art. 23 da lei n. 1.145, de 31 de
dezembro de 1903.

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1904, 160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Dialii,es.

	•

DECRETO N. 5.414 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Concede a, Lontion & Lancashire Fire Lts g rance Cominny autori-
zação para estabelecer unia agencia na capitai do Estado de
S. Paulo

O Preside ito da Repnb'ica dos Esti.1 ) 4 Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que reporei' a Loa1o,1 ond L'iCa leirJ Fira Instirance
cem.p,loy. ancor.z 'da a funceionar pelo doma° n. 4.901, do 16
do março de 1872 :

Re cevo conce.lor tt mona companhia aotorização para est rt-
baleou uma ae;encia na capital do Estado de S. Paulo, obser-
vadas a4 condiçães impostas pelas le:s vigentes ou que vierem ai
ser e :tabolecidas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1001, 16 . da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUE3 Atrus.

Leop.dclo de Bulhes.
nnn•••••

CORRECÇ-A*0

No doere° n. 5.39). de 10 de dczombro de 1901, publicado
no Olicial do 15 do mesmo moz, houve onLs ria tio
palavras nos ns. 5 e 20 do art. 22 os quais; são assim re-
digid,15:

5.. Nomear e demittir os continues da Delegacia e 03 admi-
nistra•lores e escrivães da; :\10313 de Rendas e approvar ar no-
me teZree dos fieis de thesoueeiro e pagador;

20.° Remetter á Directora do Expediente, até princípios do
moz do foveeeiro do cada anno, um relatorio dos tvaball:o;
feitos, durante o anila anterior, nos diversos ramo: do ser-
viço da compoteecia d Dole;acia. espoado o estado em que
se acharem e indicando as suldid•ts que entenderem conve-
niente para nullioral-os. (Decreto n. 870, cit. art. 31; de-
creto a. 2.519, d3 14 de março de 13 ,30, art. 2, , parae•ra,pho
unico; deereto il. 781, de 25 de setembro d3 1890, arts. 1 0 e
5.; decreto n. 2.807, do 31 do janeiro do 189:4, art. 18; de-
creto legislativo a. 1.178, da 16 d3 janeiro do 19a1 ;lel. 10
§ 13; circulares do Ministevio da Fazenda, 113 51, do 22 de
agosto, 58, de 4 de s)tembr e 62, do 2 de outubo de 1801 e
n. 23, de 12 de agosto do 1893),

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 23 de dezembro ultimo:
Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

29 batalhão de infantaria
Estado-ma'or—Tenente-quartel-mestre, o

alfeee4 Francisco da Silva Pereira.
24 companhia—Alferes, José Pereira Ma-

obado.
3. companhia—Tenente, o ten onte-ivartel-

maes tro Lucas Evangelista de Alcantara.
4' companhia—Alferes, José Cordeiros.

4* batalhão de infantaria
la companhia — Alferes, Elviro Caldas

Filho.
21° batalhão de infantaria

4' companhia.—Capitão, Oldomar Maria de
Lacerda.

40 batalhão da reserva
3. companhia—Alferes, Gregorio Tavares

da Sliva Lao.
4' companhia — Tenente, o alferes Misael

Otioni Vieira;
Alferes, Manoel Marques do Carvalho

Advim.
2. regimento de cavallaria

esquadrão—Teneete, o altbres Augusto
Pereira de Mattoz;

Anlores. o 1 . sargento Alberto Alvares Gui-
marães ilairo-so.

20 e4quadrão—Alfere4, o 29 sargento Ma-
noel Ro,as Vieira,

3° es-juadrão—Alfores, o 2° sargento João
Maeoel da Cunha.

ESTADO DE PERNAMBUCO
Municipio de Aguas Relias
93a brizada de infanttria,

Coronel comas 'relute, ()major Stlustiano
Cavalcante de Siqueira,.

Estado-maior—Capitães-assistentes. Flavio
Marques Wanderley e José Augusto Muque;
Wanderley;

Capitães-aMdant r.., s, Floro do Araujo Malta
e João Umbolino da Rocha:

Major-cirurgião El ias Pulcherio de Barros.
277° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
da,n te, Livio Machado Wanderley ;

Major-fiscal, Manoel Firmino Rodrigues de
Mello ;

Capitã.o-ajudante, João Leite da Silva
Melo

Tenente-secretario, João do Araiús Nu-
nes ;

Capitão-cirurgiã:o, Ra° Ramos de Vimeon-
cellos .

la companhia—Capitão, Manoel Pelyearpo
de Moura ;

Tenente, Antonio Ramo-4 de Va4coocellos
Alferes. Firmino Rodrigues Pereira e

Adriano Ferreira. de Oliveira.
2' companhia— Capitão, JOA de Oliveira

Marques
Tenente, Aureliano do Abreu Pereira e

Silva ;	 •
Alferes, Francisco de Paula Xavier e JoSé

GOrIle3 Ferreira da Silva.
3e companhia—Capitão, José Marques de

Oliveira
Tenente, Antonio Joaluim de Oliveira ;
Alfwes, João Lino dos Santos e Joe:: Fran-

cisco da Rocha.
4. com pa,niiia.—Capitão,Seralim Marques de

Oliveira Sobrinho ;
Tenente, Antonino Pinto de Oliveh •a ;

Alferes. Antonio Rodrigues do SORVI o .13 - .3
Luiz 'faveira.

278° batalhão de infaetaria
E itado-maior — Tenente-coronel comman-

diante, João José CavaAea:ite de Arau .o ;
111 tjoe-ii ;cal, Amorico de Corqueira Caval-

cante;
Capitão-ajudante, Antonio do Corqueira

Cavalcante
Time ite-sec.'etario, Olymeio de Ceequeira

Cavalcante
Tenonte-partal-mestro, João José dos San-

to; Baela
Capitão-cirurgião, Aurelio Ferreira do

Araujo.
1 * companhia — Capitão, Possidonio Teia-

rio de Araii:o Dó
Tenente, :l•lanool de carros Silva Nã;
Alferes, João Autonio Lisboa e J0-3Ú AlltJ-

nio do
2' coin>anla — Capitão, E:limai° Tua..)–

rio de Alburpve•ipe
Tenente, João Bezerra Sobral
Mero:, Jo ;é T0.10:10 Jesuita, e Antonio

Theotonio do Albialuoi-quo,
3° e enpitailia — Capitão, Pauto Tenoeio

do Luia
Tenente, Po lro Tereedu do Unia
AI 1.0.'0 .1 , Apolinario Clyáaeo de; sant.33 a

Luiz Martins de Albuqu seque,
4a c 3n-rd:tanja — Caeitão, Antonio Barbosa,

da Silva ;
Te lente, Antonio Barbo :a da silva Filho
Alfo:e;, Fe!ix Crin3 do nia: .a o Mare.ol-

lina Rudriglie Pereira.
273' bta1itio do afantn.ria

Estado-maior— Tenente coroa& comman-
&ante, Francisco Martins do "ui:101'4u°
Filho.

na;or-fiscal, Aotoiio Florencio de Alba-
querem);
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Copilão-autliarite, João Juvontino Ramos
do Vasconcell,as;

Tanente-sacretario, JosO Soaras do Mello;
Tenente•quartel-mestre, Luiz Soares do

Capitão-cirur gião, Lovino Martins do Al-
buqwerque Barbosa.

1 4 companhia.—Capitão, Am31'Ico Ferroira
do Aratao;

Tenonio, João Florelcio da Rocha;
Al fores,	 Florencio d Rocha e Ma-

nou' Francisco do Souza Mello.
2° companhia—Capitão, Euzobio d3 Barros

e Silva;
Tenente, Joaquim Carneiro 43 Carvalho;
Alforos, Manool Abillo Ramo; d3 Vascon-

celos o Vicente Fe:roira, d Rocha.
3° companhia— Capitão, Francisco das

Chagas de Oliveira M Lavam;
Tenente, José Antoaio do; Aios;
Alferos, Antoaino Carneiro do Moura o

Pedro Paiva Laranaeira.
44 companhia—Capitão, Seroam alarquo;

de Oliveira;
Tenente„To ;é Joaquim do Sant'Anna;
Alferea, Pedro Alvos de Siqueira o Agosti-

nho GOMOS Ferroira, Notto.
93° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenonte-coronol comman-
danto, Joaquim Pa' s da Albtaluorque •

Maior-fiscal. Braz Rodriatos do Medo
CaPitão-ajudanto, Lonrenço Bezerra da

Bocha;
Tonente-secretario, Manoel Telles do Car-

valho;
Tenento•quarte/onoitre, Lourenço Bezerra

Sobral •
Capito-cirurgião, Luiz Cavalcanti do Al-

bu !nervo.
1° companhia—Capitão, Ignacio Folix de

Barros ;
Tenente, Greaorto Telles do Carvalho ;
AI feres, Antonio  Gonçalves do Carvalho e

Caldeio Barbosa, de Abreu e Silva.
com9anhia—Ca.pitão, nollarmino Ro-

cid!: nes de Oliveira ;
Tenente, Antonio Francisco do Oliveira ;
Al fere, Constantino Rodrigmes Pereira o

Lourenço do Barro; Cavalcanti.
3° companhia—Capitão, André Cyriaco dos

Santos
Tonante, Manoel Cyrio,co dos Santos
Al fore.s Joaquim Tavares Gaivão e noa-

rias Barbosa da Silva.
44. companhia—Capitão, Manool Romulo

Dolitado
Ta . tenta, Iva Nonas da Silva
AI feros. Bernardino (Aliados Delgado e Julio

Barbosa da Silva.
33° brigada do cavallaria

Coronol cornmaadante, Nicolão Cavalcanti
da .es quoira.

Estada-maior — 01pin:os-as sistentes, Ma-
.noll Condido Ferreira o Manoel Joaquim
Alvo; da Graça;

Caoltães-ajudantes de °Mons. José Telles
de ?.d.iinezen o Antonio Leoncio de Lacorda;

Majoe-cirurt:ião, Lourenço Cavalcanti de
Álbaluarquo Craveiro.

71° rogimento do cavallaria.
Estado-maior— Tenonte-coronel comman-

dan a a Ja.,.!	 ,fagallIa•,e3 p,o,a0;
mti'-flseal, Jost5 Carvalho do Mollo;
ca.j) i tão-anilais te, Alberico de Ara o . ; 0 malta;
Ti:imito-secretario, Mathias Poreira de

Sant'Anna;
Toneote-quaatel-mostre, Antonio do Nas-

cimento Santo;
el»iitão-ciruivião, João Paulino Ferreira

da Silva;
Al	 terinario, Je,ronyrno Tenorio de

Araufn lin oerio.
1 4 O 1, 11;1(ifn. ,3 -••• Capitão. Antonio Barbosa

de Abreu e Silva;

Tenentes, Antonio Bezerra da Costa e Fran-
cisco Alves do Soez );

AlO)res. João Condido da Silva o Salviano
Ruins% dl, Silva.

2, esq/tad:ao — Capitão Franc:sco Alves
Machado;

T.nion tos, Anonio Lourenço da Rocha e
Pedra Pereira da Silva;

Ah ei, .Ta;,'t Alves da Costa Ferro o An-
tonio Nunes fia sova.

esluadrão—Capitão, João Cordeiro de
Lima;

Toantes. Theophilo Thornaz de Saat'Anno.
e M	 Jo a'. da Custa;

Al foro', Au :a ;to Barbosa da Silva o Ma,no31
Rodri:11 n33 ti Silva.

4 , esla mira ) — Capitão, o tenente Fran-
cisco Loto d i Silva Lins;

Ton eis tais, Faaneisco Lona da Rocha e 'afa-
no)! Polyearpo do Moura Filho;

Alferes, al mut Vieira do Moura e J03:5
Brazileiro da Allrapt3rou3.

72° roginmato do cavallaria,
Estado-rnaior—Tenente-coroaol comman-

dan e, Ja3t5 TenoPio do Lima;
Mo.:or-fisc ti, Ildefunw Marinho de Aramo;
Capitão-ktalante, Nicolao tio Allm purgue

Maranhão;
Tenento-secretario, Antonio E;tovam dos

Santos;
Tonoate-quart31-mestre, Satura ino Alves

alacha,lo;
Capitão-cleurgio, Lourenço do Albuquer-

que Lima.
esquidao—Capitão, Alfredo Duarte de

Oliveira o Silva;
Tenentes, Antonio Rodrigues Dias da Ro-

cha e Pedro lierinolino Leite;
Alferes, Amaro de Holanda, Cavo.lean.o e

Esperalião do liallanda Cavafcante.
24 esquadrão — Capitão, Josa Malta de

Sá.;
Toantes', Verissimo Jo;é Larangeira e

Braz do Molo Silva Filho;
• AIrvcs, Manool Cava/canto Mofo e Folix

JosO. Delgado.
3° esquadrão — Capitão, Manool Soare; de

Albuquerquo Santos;
Tenentes, Jo ia Salvador do; Santo; e Agos-

tinho Dionysio da Silva;
Alferes, Jo :é Pinto do Albuattorquo o José

Fidolis Baybosa.
44 esauldrão — Capitão, Jeronyrno Tenorio

de Albaquerquo;
Teneates, Elias Martin; de Albuluarquo o

Pedro Martins de Albuquinique;
Alicies. Francisco Rodriguos Lins e Luiz

Martins do Albuporque.
Menicinio de Granito

01° brigada de infantaria
Coronel; com mandante, o tenente Francisco

Ayres do Aloncar.
E;tado-m to; — Capitãcs-a, 1stoote,

Ayroi	 Alencar e Urbano Canuto Pei-
xoto (lu Aionov..

Caoitão3-:Oulantes de cy'drl.is, Luiz Ayros
de Aieacar e reancelino Josa Boo ti 4.

Ma.,• oi•-cicuráao, Luiz Alex:ti:deo d3 Mon-
ex.

280° batalhão do infaataria
Estado-maior — Ten cn te-cotamo: colmeal].

dautJ, .101) Peixoto e Silva.
Mtor-Ii ca!, André Carloi Au,;11;to Pei-

xoto de Alercar
Capitão-khalanta, Oetaviano Francisco José

Peixoto •
Tenonte--ecretario, Urbano Jo;é Peixoto de

Alencar e Silva
Tenente-quarteame.stre, Agostinho Fran-

cisco do Aguiar e Silva
Capitão-citiurgião, Alexandrino Carlos da

Silva P.)ianto.
co npanitia,— Capitão, João Peixoto do

Li na.;

Tenente, Rayinuada Chiloa Peixota do
Alfineto.

Alfe ie.;, Pedro de Oliveira Magalhães e An-
tonm de Oliveira Maaalhacia

2° corna:m:11a, — Capitão, José Arnaldo do
Casta'o Feitosa

Te lente, Francisco Arnaldo do Castro
Alanc ar

Alfei•ea Odonel Pereira do Ca3tro e Lati-
re:atino Saraiva de Albuquerquo.

3° companhia, —Capitão, Alexandre Sabino
Joal Peixoto

Tenente, José Francisco Poixoto
Alfores, Napoleão da Costa alotloao e João

Luiz da Silva.
4' companhia — Capitão, Pedro Ferreira

da, Costa Modesto
Teneete, Josa Max imo da hora
Alfeina Bonavindo Pereira de Oliveira e

Antonio Sorvo da Silva.
281° batalhão de infantaria,

Estado-maior—Tenento-coronel comman-
douto, João Carlos do Alencar Araripr;

Etiphrasio Cario.; Peixoto do
Aleiscar;

Capitão-a:udante, Luiz de Souza Lima Ar-
voredo;

Teaente-aecretario, Severino Saraiva do
Albuluoiique

Temin te-quartel-mestre, Miguel Rodrigues
do; Santos;

Givitão-c:rurgião, Antonio Valeriano do
Oiiveira Lima.

companhia—Capitão, Pithias Peixoto do
Aloncar;

Tomento, José Jon,aulm de Oliveira;
Alie:, Antonio Vicente de Caatro Barros o

Mi g uel Ferreira da Silva.
companhia — Capitão, Raymundo Cosi--

siou da Cruz;
Teoeate, José Pereira de Britto;
Aliares, José Francisco do Fii.itoircalo e José

Vieira do Barros.
3° companhia.—Capito, Clarindo Baptista

do lIona,nda cavale:tato;
Tenente, João de Siqueira, Cavalcante
Alferes, Manool Pillar da Custa o Manotel

Agostinho Dia z.
44 companhia — Capitão, Eraygdio Pereira

de Alencar;
Tenente, João Cassio.no da Cruz;
Alferes Juvenal Leandro hora o Antonio

Cardoso do AratiO:).
282° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel common.
danto, Gualtoi. Peixoto de Alencar;

Maor-ILcal, Marco; Baptista. de Holanda

CaraCt; c)ii.:1:iltiol%,; titlantie, Evaristo Baptista do
CiÁV,C.C:11! te;

Te:lenta-secretario, Cano; Ca l.ixto de Alea-
car

Tonente•quartel-mtatre, José Otliono de
AIeecar;

J02 Frazão do Medeiros
Lima.

1. companliia—Capitão,Martinho Soveriano
de Almca.:.;

Tc:Iont% Via oito Tro.rrrira do Caztro;
Alfore	 Piar da Co;tia o Antonio

Soara: do Ao. o.
2- coinoaniiiit—Caiiii,3io, João do Ilollauda'

Cavalcanti;
Tenente. Fl .a!le;CO da Silva Va..onneeNon

/./A1Z •tOilçO JO i tlO+ Santo Á o Ei.minio
Bapti;ta de	 (';vacante.

:Ia companhia—Capitão, Luiz Ulyssos do
Oliveira e Silva;

Tenente, Arthur Uly; zes de Oliveira e
Silva;

A feres, Gualter ry;	 ,lo 0:ivoii .o e Silva
e Fenoloa Alves d iU:

,7, s,11 )in Coam Lin°
dO Dois e -MVO;;

Tenente, Theodoao de nanando. Cavalcante;
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Alferes,João Baptista de Viveiro:o Joaquim
Pereira de Saltes.

I	 940 batalhão da reserva
Ia Estado-maior — Tonente•coeonel cammar•
da.nto, JOié Francisco Saraiva Filio;

Major-fiscal, Bonvenuto Arnaldo de Castro
Alencar

Capitão-ajudanto, Erne:to Vieira de Barros;
Tenente-secretario, Antoaio Vieira de

Barro;;
Tenente quartel-mestre, Joaquim de Santa

Anna, 6603 ;
CapTão-cirurgião, João Arnaldo de Castro

Alencar.
1 0 companhia — Capitão, Urbano Peixoto

de Alencar
Tenente, Alexandre Cardo;o do Araujo
Alferes, Liberato Leandro Hora e Virgo-

lino Alvos da Costa Lucena.
2, companhia—Capitão, José Francisco Sa-

raiva;
Tenente, Mareellino Alve da Costa;
Alferes, Francisco Alves Cadeira o Ma-

noel Josó Eloy.
31 companhia — Capitão Meneia° Pereira

de Alencar ;
Tenente, Valerio José do Macedo ;
Alferes, Geraldo de Castro Barros e José

Lop33 Machado.
4, companhia — Capitão, Victorino Lopes

da Silva Barros;
, Tenente, Agostinho Al'-e; da Silva

Alferes„Ioao de sa,ntaanna Góas e Pan-
lino José de Oliveira.

ESTADO DA DAMA

Comarca de Paparica

230 batalhão da reserva
/• companhia—Capitão, Bertholino Neve:

da Silva ;
Tenente, Manoel Corrêa da Silva:
Alferes, Antonio Fortuna.to dos Santos.
23 companhia—Capitão, Aurelio Passos
Tenente, Manoel Theodoro de Jesus.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca dá Uberabiédia

31 a brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, Cus-

todio da Costa Pereira e Jose Camirn :
Capitães-ajudantes do ordens. Lamartine

Moreira e João Bazilio de Carvalho
Major-cirurgião, Joaquim Rezendo dos

Santos.
91 0 batalhão de infantaria

Estado-maior-- Tenente-coronel comman-
dante, Fernando Petronilho

Major-fiscal, José da Fonseca Carreiro;
Capitão-ajudante, João Bernardas de

Souza ;
Tenente-secretario; Placido Mala;
Tenente quartel-mestre, João Marra da

Silva ;
Capitão-cirurgião, Antonio Maximia.n0

Ferreira Pinto.
1, companhia Capitão, aluará Pinto

Dias ;
Tenente, Oscar Machado ;
Alferes, Henrique Carneiro de Castro e

Carmerio Ignacio Rodrigues.
2, companhia	 Capitão, Dario Luiz da

Costa ;
Tenente, Alonso Machado da Silveira ;
Alferes, Pedro Vieira da Silva Ca.rneiro'e

João I tilaria Martins.
3% companhia—Capitão, José da Costa Cai'-

valho;
• Tenente, Oscar Machado da Silveira;

Alferes, João Rodrigues Borges e alanool
Rodrigues Torres.

41 companhia—Capitão, Adolpho da Fon-
seca Carneiro ;

Tomento, Ernesto Tavarai ;

. Alferes. Antonio Joaquim de Anta e Sebas-
tião itibCir0 dos Santos.

923 batalhão de infantaria
E s tada-maior — Tenente-coronel comman-

alai ta, Amorico Saint Cla ir de Castro
alajoe-fiscal. José lanacai Rodriguca
Capitão-ajudante, Manoel Ribeiro do Vas-

conceitos
Te.iente-secretario, Adela.rdo Ignacio Ro-

(trazia: ;
Troca te quartel-me are, Joé de Freitas

Co ,ia
pitão-cirurgião. Aureliano do aluado

Taviire:,
1 , companhia — Capitão, Sydnei Machado

da SI veira •
Tenea te, Jeronymo Ricartes de Normandia;
Miare:, Marcel lino Alves Pinto e Joviuo de

Paula Ferreira. e Souza.
23 companhia — Capitão, Marciano Satur-

nino do Mala,
Tenente, Agenor da Silva Pereira Bino
Aliaras, Oscila° Maria da Silva e Luiz Alves

Barbosa.
33 companhia — Capitão, Carmo Giffoni
Tenente, Marcos de Fiei t.Costa
Alferes, .Toão Justai° Pedro: ra e Saturnino

mae; da Brito.
4 , companhia — Capitão, Hoaorio Marra

da silva
Tenente. Olympio de Freitas Costa
Aleiro:. Daniel da Fonseca, e Silva o Joa-

quan CalTUO Machado.
93 3 batalhão de infantaria

Esta da-maior—Telen tn -coronel comman-
dan te, Ernesto Rodrigues da Cunha

M.Lii ir-fiscal, Coastantino Rodrigues da

(":"niCll ;,ão-ajuda.nte, Leandro José de Oli-
veira

Tenente-secretario, Fernando Rodrigues
da Silvá

Tenente qui.rtel-mestre, Abilio Ferreira
Capitaa-cirurgião, João Rodrigues

Silvls :.c' omptinhia—Capitão.Leopoldino Ramos;
Tenai te. Qairino José de Fitem •
aliaras,	 Rodrigues da Silva e Bel-

larmino Celta Pacheco.
2' companhia— Capitão, Antonio Pereira

nomfun
Tenente. Polvo Rodrigues da Silva
Atreve:. Francisco Caudal° Lopas e Fran-

cisco Gramma.
3' conmoialua,— Capitão, Dano José Ber-

nantris
Tenea te, José Pereira das Santos
Alfeees. Joaautm Luiz Salvador e Virgilio

Severino de oliveira.
4' companhia—Capitão,João Rodrigues da

Cunha Netto
Tenente. Flaásino Martins de Oliveira
Alferes. José Fortunato Rodrigues e Joa-

quim José de Oliveira Netto.
31 , batalhão da reserva

Estado . maior — Tenente-coronel comma,n.
dante. Jaão Moera libeiro;

alijor-liscal,.los ..'! Gonçalves Vallim Pirally;
Capitão-ajudante, Antonio Marra da Silva

Totó
Tenente-secretario, Francisco da Fonseca

e Silva
Tenente quartel-mestre, João Pereira da

Costa Branco
Capitão-ciaurgião, Antonio Ferreira Ett,

ptista.
1, compaahia—Capitão, Manoel R:mandes

Martin s '•
Tenente, Eduardo Josa de Oliveira
Alferes, Manoal da Fonseca e Silva e Miguel

.
2, companhia -- Capitão, Moyzés de Freitas

Costa
Tomate, FranCiSe0 Araujo da Morna

Alferes, Nicoato Alves de Brito e Antonio
Francisco de Moraes.

3" companhia — Capitão, Antaaio Gomai
Martins

Tenente, Luiz Jos'é Tavares
Alferes, Pedro José Dias e Antonino Pinto.'
40 companhia — Capitão, Jonas Antoaio da

Silva ;
Tenente, Alfredo Pinto ;
Alteres. Caetano do Souza Rezende, o

Custodio Vieira da Silva Carneiro.
Comarca de Fractal

10' brigada de artilharia
E s tado-maior—Capitão-assistente, Josaiiiirl

Machado da Silva.
IQ' batalhão de artilharia do posição

Estado maior—Major-li 3cal, José Falis bar to
de Queiroz

Capitão-kudanto, José nabluino mlehn,b;
primeiro-tenente secretario , Lavai() Alvos
de Rezende

Primeiro-tenente quartel-me stee, Jo ;a Go-
mes Pinheiro

Capitão-cirtavião , Sebastião Vieira de
Queiroz.

10 , rogimente de artilharia de campanha
Estado-maior — Tenaate-coronel coinaau-

dan te, José Soares de Freitas
Major-fiscal. Malan , Jo ;é de Mello
Capitão-ajudante, Veri ssima Ribeiro Boa ;
Primoiro-teaente soe:ataria , André Ri-

Ribeiro
Primeiro-termote quartel-mostre, Pacifico

Ribeiro Rosa
Capitão-cirurgião,Elias Ferreira de Quei-

roz
Segundo-tenente veterina.rio, Camillo Aft-

tonio Ferreira.
ba,teria. — Capitão, Alatoa Furtado de

Mendonça;
Primeiro:-tenentes , Avelino Furtada dd

Mendonça e Elyseu Furtado de Mendonça
Segundo-tenente. Joaquim Furtada Nuiles.
2' bateria—Capitão, Dias Furtado do Meu-

donça
Primeiros-tenente:, João Lopes dos saltas

Junior e Joaquim Alves de Brito
Seaundoatenen tes. José Cypriano de arca-

donç-a. e Pedro Theodoro Baptista.
3, bateria — Capitão, Canuto Furtada da

Mendonça
Prunewos-tenento a Antonio Fiav:o de Liras

e Heitor Machado da Silvcra;
Segundoatenento a Odilon JOA Ferreira. e

Horacio José da Silva.
4, bateria—Cap:tão, João José de Urzedi ;
Primeiro 4-tenente, João Machado de Car-

valha e Ltaz lacardo de Mello
Segundo a teneote s , alelanio Bazilio da Custa

o Antonio Sergilio de Mello.

— Foram mandados aggra.gar nesta Ca-
pital

Ao estado-maio da 4 , brigada de infanta-
ria o capitão José Itivar, ficAndo sem exulto
a guia do mudança que lhe havia sala con-
cedida para a capital do Estado de S. Pauto:

Ao 14" batalhão de infantaria o alferef
Tito de Gouréa, ficando sem atreito o decreto
de 9 de março de 1903 na parte em que a
transferiu para o 1 0 regimento de cavatlaria.

— Foram transferidos nesta Capital :
Do togar de ajudante do 1 0 regimento da

cavallaria para o de comma,ndante do 3" es-
quadrão do 2 , regimento da mesma arma o
capitão Rodolpho Antonio. Teixaira bastos;

Do togar de assistente da a e brareula de in-
fantaria para o do ajudante de orden: da
brigada de artilharia o capitão Arfante Luiz
Teixeira, Campos.

—Foram- privados do • Postos de a1 fero
do 23 o 43 esquadrões do 1 , regimento de ca-
a:tilaria desta Capital. nos termos do art. 65a
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§ da lei n. CO,2 de 19 de setembro de 1850
Os cidadãos Raul Xavier de Figueiredo, João
José de Araujo e Armando Archauedes da

RECTIFIC.V;i3E3

A 58 brigada de cavallaria, para a qual
fui noineada a respectiva offleialidade por
decreto de 10 de dezembro ultimo, pertence á
comarca do Jahr!, conforme foi emala pelo
decreto n. 5.397, daquella mesma data, que
e4i't publicado no Diario Official do 23 do refle-
rido luz, e não á de Pindamonliangaba, am-
bas do Estado de S. Pauto, como foi publicado
no Diario Official de 3 do corrente mez.

O nome do cidadão nomeado, pelo supra-
dito deciato, para o posto de coronel com-
mandante da 118 , brigada de infantaria da
xnencionada comarca é Dr. Joaquim Salles, e
nao Nt. Joaatiim Salles, como foi publicado no
alitid.doDiario Offictal.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 31 de dezembro proxirao

(ledo:
Foi nomeado Reneilicto Flodoaldo Tavares

atacai:, para, o togar de pagado: da Deleracia
Fiscal do Tresouro Fede ai no Estado da
Dali ia.

Foram aposentados nos termos do decreto
. 117, de 4 de novembro de 1892:
Jose Antonio de Azevedo Mello, no loe,ar de

3° o ,cripturario da Delegacia Fiscal no Rio
Grande ti Sul

Antonio José da Co sta Neto, no de pagador
da Delegacia Fiscal na

Desideeio do Sá, e Almeida, no de chefe da
oficina de impresso do litario Official.

SECRETARIAS DE ESTADO

— Declarou-3ea
1 Ao director do Externato do Gymnasio Na-

cotia!, attendendo ao iequerimento do alum-
no do 50 anuo Mario Teixeira do Magalhães
Couto, e em referencia ao officio n. 113, de
22 do corrente mez. haver esto ministerio
resolvido permittir-lhe que preste exame na
2° época do actual anuo lectivo, uma vez pro-
vada sua frequencia ás aulas;

Ao director do Internato do Gymna.sio Na-
cional, que, verificando-se pelo officio
n. 205, do 20 do corrente mez. que não
foram olaserva,das as exigenclas do art. 47
do regulamento anuem ao decreto n. 3.914,
de 20 de janeiro de 1901, para que pudesse
sor applicada, a pena de eliminação des-e
estabelecimento ao alumio Jose Als-esdo
Araujo Lima este ministerio resolveu,
dando provimento ao recurso interposto pelo
Dr. Anglia° Daniel de Araujo Lima, pae do
dito alumno, revogar a referida pena;

Ao director da Faculdade de Direito do
Recifo, para o; devido; fins, haver este mi-
ni•teiao resolvido permatir que o lente Dr.
Antonio Gonçalves Ferreira passo as férias
fora da sede desse estabelecimento, sem pra-
juizo de seus vO2Cimcat03.

—Remetterann-se
Ao alinisterio da Fazeeda, por tratarem

de assurnpto da competem:ia do mesmo mi-
n!ster:o, cópias dos acto; publicado; pelo
prefeito do Alto Anela relativamente acre-
ação de postos liscaes e de capatazias;

Ao 1 0 Secretario do Senado Federal a meti-
saremdj Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional
que d:ponsa o resto do tempo que falta ao
Externato Aqtana para completar os dou;
annos de fiscalização prévia exigida pelo
art. Ma do Codigo de Ensino.

~Na

Do .230$, de fornecimento de objectoYdfa:
expediente ao juizo federal do Estado do Rio,
em dezembro.

—Mandou-se par disposição da Directoria
Geral dos Telegraphos a quantia de 266$500
para a construcção de urna linha teleplionica
da residencia do director da Casa de Corre
cção ao centro telephonico, em S. Christo
vão

—Mandou-se re s tituir as cauções de 5003
cada urna, depositadas no Tile q)lll'O Federai
pelas firmas Merino & Comp., Antonio Mar-
ques & Costa. Gonçalves és Fernaades e Et-
pindola & Medeiros.

Expedi:n:0 do 31 de dezembro da i 201

DIEECTORIA DO INTERIOR

Autor:zoa-se o director do Archivo [Valia"
Nacional, em referencia, ao oficio de 21 do
corrente rnez, a despender a quantia de 604
com a acquisição das obras constantes da pro-
posta que acompanhou aquela: officio, corren-
do a despeza- pela consignação a Ob.'ectos da
expediente, livros, jornaes e encadernara:~
da verba n. 19—Archivo Publico—, do actuai
exercicio, e

—Declarou-se
Ao director da Escota Polytechnica d (tia

de Janeiro, pira os fins convenientes, que cs
alinisterio das Relaçlies Exterimea co.ninit-
nicou, em avisos ns. 114 o 11G, do 17e 21 d.a
corrente mez, que, havendo terminado na
dia 30 de novembro ultimo os trab dhos itt
comm:ssão de limites com a Republica Ar-
gentina, foi por isso dispensado do serviço
em que se achava junto :Remite ministerio o
Dr. Henrique Moine, bem assim que o fito
Dr. desernaenhou com todo o zelo e dedicação,
as funcções do cargo que exercia na referida.
coinmissão lo limi tes

Ao director do Externato do Gymnas. n o Nt-
cional que, tendo sido sanccionada pelo decre-
to a. L307. de 26 do corrente mez, a a-e:olfa-
ção do Congresso Nacional que permitte acra
estudantes que já tiverem obtido, pelo menos
urna approvaçao em qualquer preparatorea
dos exigidos para a mttrictila 110i cursos su-
periores da Republica concluir o curso ini-
ciado pelo system.' de exames parcellados a
dando outras providencias, deve organizar

para o; meamos exames, as guie; C3-
meçar.5,3 cru 15 de fevereiro vindouro. send,)
abertas as renoectivas inscripções no dia l dai
.ato 11)2Z de fevereiro. Outrosim. que aa
Comi:assaca examinadoras serão constitualaa
de Accdrdo com 03 arts. 30 e 4 1 do menciona-
do d2areto, ine lie acha publicado no Diorio
Offi:ta/ de 23 deste mez;	 •

Aos colunais:ar:os liscaes do; exames pre-
pai'atonios nos Estados e em Barbacona ea
campos, em additarnen to ao telea ram ma, da
a9 do corrente mez, que este ministerio.
attendendo a pedidos recelados, resolveu
que OS CISAMOS preparatorio3 devem COMCV,C
era 15 Je fevereiro vindouro, sendo abertas
as ?e,pecti vis inscripções no dia 1 do dito
mez de fevereiro.

—Recornmendou-se ao delegado fiscal da
Governo junto ao Collegio Americano Graa-
bery, em Juiz de Fóra, em referencia aos offi-
cio; ns. 12 e 13, do 13 e 14 do corrente mu.
que não só providencie no sentido de, nas
termos do paragrapho unico do art. 10 da
regulamento annexo ao decreto n. 3.911, da
2&d janeiro' de • 1901. haver urna 2° época
de exames exclasixelmento destinada, ani
alumnos de que trata o art. 151, ns. 3 e 1, da
Cadigo de Ensino, época que não deve coinci-
dir com aque/la eia quo se realizarem os
exames de admissão de novos alumnos a qual-
quer anno da curso na conformai idetI
art. 27 do citado regulamento, mas lambem
intwnio, MIO foi exig n do no aviso, de 3i da,.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Enpadienta de 20 da dezembro de 1904

DIEECTOP.IA canal. DA CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Minis teia° da Fazenda o
pa g amento das seguinte • contas :

De 2, da moveis ftl.necidos ao juizo da
21 vara do District° Federal

De 1:056.aS00. de paaecaç5es feitas no
jeaail da cidade de atlealie O Lrpice, refe-
rentes ao serviço eteitoeal

De 117,a, de pas•ageas coacedalas pela Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, por
conta deste ministerio

De 2:e5Ga300, de fornecimentos feitos ao
Ilospicio Nacional do Alienados, em outubro
ultimo

De 6:13eaa78, de fornecimentos feitos ao
fIospitai de S. Sebastião, em outubro lindo

De 9:010a918, de fornecimentos feitos ao
Hospital de S. Sebastião . em novembro findo.

Expediente de 30 de dezembro de 1904

DIP,ECTOEIA ..DC? INTERIOR

Communicou-se ao consultoageral da Repu-
blica. em referencia ao officio de 29 deste
mez. haver sido designado, na conformidade
do art. 2°, § 2, do decreto n. 907, de 2 de ja-
neiro do 1903, o 3e officio' do secretaria de
Estado Cleantlio Jieuiriç'a par ervir no seu
gabinete.

José R ivirrando da Siva, peofessor da In-
stituto Ni.-exia.k1 (1.! 1\10:c.,., p?c1;01.) ncença
para go•ar o period) das ferias tara desta
Capital.- Meada. Iarieiu-so aviso ao di-
rector do mesmo instituto' .

Carnal° José ti agueiro.— Deferido. Diri-
giu-se aviso ao director do Insatuto Nacional
de Surdos-Mie:os.

Antonio dos Santo; Maga 1 130:.— Mara,
Demetrio Cyriace Ferreira Toucinho. alu-

mio do 50 armo do CiyM:lalo S. Salvado:.
appeovade em tais as materias do curso
propedeutico rio exame do deo anuo, pedindo
validade dos exame de physica e elarnica,
paa a matricula na Faeuidade Livre de Da-
relu.: da [adiu.— Deferido semente ou.anto ao
exame de chim:ca.

Jorge Washington alartin;, alumno
FaCtliti	 ale.acers de Porto _alegre, re-
provado cai anato:uai de,criptiva (1° parte)
e historia natural mid:eit, pedindo permis-
são para prestai: exa.ni . derta cadeira.: em

épeca..—Indeferaia. a vista do disposto no
art. 151, n. 4, do Coligo de Ensino.

Jolia Cario; do Mi rim' t alumio do 41 anuo
do Gymna s:o .1%	 rei-rovwto em luas
materias do dita an:lo, 1) permissão
para fazer eni 2 i época exame dessas duas
ma.terias.—Indeferide.

DIRECT3RIA OERAL DA CONTABILIDADE
.	 .	 .

• SoWt0110 aoMini.frio. da fazenda o
pagamento da3 seguinte. coata;

Dea9a. de forneciamay; feita; á. Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro, em no-
vembro findo ;

Do 1:000$,-do aluguel do edificio em qite
funcciona a Faculdade de MS liciaa do Rio de
Janeiro ;
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maio ultimo, quando priielpia e quando ter-
mina o anuo lectivo desse instituto, afim de
se poder resolver a respeito da consulta con-
stante do ultimo dos indicados °tildas.

DIRECTORIA GERAL DA CONTABILIDADE

Requerimentos despachados

Rodolpho lIes ss, pedindo para continuar a
fornecer administrativamente, e pelos preços
do semestre findo, a todas as repartições deste
rninisterio,—Deferido.

Director da Policlinica. Geral do Rio de
Janeiro.—Compareça na Directoria de Conta-
bilidade deste ininisterio.

Expediente de 2 de janeiro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante superior da
guarda nacional no Estado do Rio de Janeiro
a conceder guia de mudança para a comarca
da Barra de Pirahy ao coronel Dr. Antonio
Braz de Moraes Barboza, commandante da
32° brigada dc infantaria.

—Concedeu-se:
Ao capitão Carlos Barboza Nogueira, da

guarda nacional do Estado do Rio de Janeiro,
um anno de licença para tratar de sua saude
onde lhe convier;

Ao major Oscar Lima, da guarda nacional
da comarca de S. Joaquim da Costa da Serra,

1 no Estado de Santa Catliarina, dispensa do
lapso de tempo decorrido para prestar com-

; aromisso e entrar no exercicio do posto.
—Remetteram-se as portarias á Recebedoria
do Thesouro nesta Capital.

Expediente de 2 de janeiro de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria desta data, foram concedidos
Re Dr. Alfredo da Graça Couto. inspector do
serviço de isolamento e desinfecção, quatro
mezes de licença, com o vencimcnto que lhe
competir, para tratar de sua sande.

— Accusou-se ao Ministro das Relações
Exteriores o recebimento do aviso n. 32, de
27 de dezembro ultimo.

—Solicitaram-so providencias do director
da Imprensa Nacional para que sejam re-
mettidos diariamente a esta directoria geral
quatro exemplares do Diario Official e um a
cada repartição dependento da mesma dire-
ctoria gomal.

—Remet teram-se :
Ao director geral da Contabilidade destemi-

si:sterio a conta, na. importancia de 1:42:4300,
proveniente de fornecimentos feitos ao hos-
pital de S. Sebastião, em outubro /Indo, o o
attestado de frequencia do pessoal do Laza-
reto da Ilha Grande, durante o moz de de-

' zembro findo ;
Ao director geral da contabilidade do The-

Emir° Federal o3 reter ados attestados.
— Communicou-se ao director geral da

Contabilidade deste ministerio que o Dr. João
Pedroso Barreto do Albuquerque, secretario
desta directoria geral, recolheu aos cofres da
thesouraria do Thesouro Federal a quantia
de 50, proveniente da multa imposta pela
98, de:egacia de so.ude a João Francisco de
Carvalho, por infracção do regulamento sana
tar,o.

Requerimentos despachados
Additamento ao expediente do dia 30 de dezembro

Uc r0 I

ix1+4.0110	 P. Perez. — Indeferido

Dia 2 de janeiro de 005

José Pereira do Nascimento da alatta
(G districto).—Indeferido.

I3enevenuto Rodrigues Pinheiro. — Certi-
fique-se.

Domingos Gurillo (2 , districta—Deferido.
Alltero Bruno (100 districto).—Deferido.
Nicolau atendas do Castro (3' districto).—

Deferido.
José alarcellino (3° districto). — Indeferido.
Jorge da Cruz & Comp. (3° districto).—Do-

ferido.
Gregorio Martins de Oliveira (7° districto).

—Concedo 40 dias.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 1 do corrente, foi nesta data
exonerado, a seu pedido, do cargo de prati-
cante interino desta secretaria Rayrnundo
Antonio da Paz, sendo nomeado para substi-
tuil-o Mario Campos de Figueiredo.

—Por outro de 3 do corrente, foi exonerado
do cargo de inspector seccional da 3° circurn-
scripção suburbana Geminiano José Laiere
e nomeado para substituil-o interinamente o
cidadão .anachreoate Borba Gomes.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Dia 30 de dezembro de 1901

Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 105—Transinitto-vos, para os devidos

fins, o incluso decreto n. 5.413, desta data,
abrindo ao alinisterio da Fazenda o credito
de 10:000$, suppiementar á verba is 22 do
art. 25 da lei n, 1.145, de 31 de dezembro
de 1903.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 31 de de4embro de 1901

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro :

N. 555—Communico-vo5, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre ente
o recurso enviado com o officio da Alfa,ndega
de alaca,lié, n. 45, de 21 de novembro do 1903,
e interposto por Branco, Costa Sc. Comp, do
acto do inspector daquella repartição que
sujeitou ao pagamento de 300$ de registro
dos impostos do consumo o esta.belecimento
cornmercial daquolla firma, resolveu, por
despacho do 3 do mez proximo findo, profe-
rido em sessão do conselho de Fazenda, de
accordo com o pai-cear do mesmo conselho,
dar provimento ao dito recurso para o fim
de ser restituida aos recorrentes a importan-
cia de 100$, que lhes foi indevidamente co-
brada a titulo de registro relativamente ao
commercio do sal. á vista da decisão con-
stante da ordem desta directoria, n. 4, de 28
de março do corrente anno, publicada no
Diario Official de 31 desse mesmo mez.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Para:
N. 157 — Declaro-vos, para 03 devidos

dreno:, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 25, de 30 de março ultimo, e interposto por
I,a Rocque & Comp. do acto da Inspectoria
Allandega desse Estado que, á vista da de-
cisão arbitrai mandando cla.ssificar no art. 533
do. Tarifa como — alcatifa de juta — a mer-
cadoria constante da amostra n. 1, das que
acompanharam a,ouello °Inalo o 024 ' 1;03 SãO

devolvidas, e no art. 428, 2, parte, como
— estoira fina, para cama e !semelhantes —
a coastante da amo ara ti. 2, despachadas.
ambas como — esteiras de pit!!..t para forrar
soalhos de ca sas — peia nota de importação
n. 33.700, de 7 de outubro de 1903, impoz aos
recorrentes multas de direito: em dobro, não
só pela differença do qualidade assim veri-
ficada, como pela divergencia, da respectiva
factura consular, resolveu, por despacho do
21 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, do accordo com o pa-
recer do mesmo conselho, tomar conheci-
mento do dito recurso para o fim de, refor-
mado o acto recorrido, ser apenas imposta
unia multa de direitos em dobro o não duas
e ser classificada a mercadoria da amostra.
n. 1 no art. 440 da Tarifa como — alcatifa
de al godão —, sujeita, aliás, á mesma taxa da
de juta.

Dia 3 de janeiro de 1905

Sr. inspector da Alfandego, do Rio de
Janeiro

N. 1 — Communico-vos, para 03 devidos
elreitos, que o Sr. Ministro, por acto de 22 do
mez proximo findo, resolveu autorizar o des-
pacho livre de direitos, nos termos do § 36
do art. 2°, combinado com o art. 5° das Preli-
minus da Tarifa, do material constante da
inclusa relação e importado pelas compa-
nhias de mineração The Si. John d'El Rey
Mining Company, Limitai, The Ouro Preto
Gold Mines of Brasil, Limitcd C Time Sao Bento
Gold States, Limited, attendendo assim ao que
requereram P. S. Nicolson & Comp., repre-
sentantes das mesmas neta Capital.

N. 2—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. alinistro,attendendo ao qua
requisitou o Ministerio da Industria. Viação
e Obras Publicas no aviso n. 71 de 20 de
dezembro proximo findo, resolveu, por acto
de 29 do mesmo mez, autorizar o despacho,
livre de direitos, do accordo com o § 23 do
art. 2', combinado com o art. 5° da; Preli-
minares da Tarifa, de quatro volumes con-
tendo 17.100 parafusos com porcas, vindos
no vapor Thespis, com destino á Estrada de
Ferro Oeste de Minas.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 1—Tendo-se verificado que a; apolices

da divida publica, Cujos juros são destinados
á manutenção de uma aula do geometria na
cidade de Goyaz e do que tratou esta Dire-
ctoria em officio n. 88, de 5 de novembro do
anno proximo. passado, devem estar inseri-
ptas nesta repartição em nome do Dr. João
GOMOS Machado Corumbá e importar em
24:000$, e não 25:000$, assim vol-o commu-
munico de ordem do Sr. Ministro e em re-
sposta ao vosso officio n. 251,de 8 de dezoinbro
proximo findo, afim de que possaes prestar 03
esclarecimentos solicitados naquelle officio.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 1 -- Incluso VO3 remato, para os de-

vidos effeitos e do accordo com o despacao
do Sr. Ministro, do 28 do mez prox imo
findo, o processo transmittido com o officio
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, n. 118,
de 10 do mesmo mez, e referente á fiança
prestada por João Rozendo Carneiro do Al-
buquerque em garantia da sua responsabi-
lidado e do SCll3 paepostos no laaar do
collector das rendas fedeaaes do Timbaúba,
naquilo Estado.

N. 2— Em obediencia ao dospachn do
Sr. Ministro, de 19 de dezemb:u un,inica
remotto-vos, para os fins convenientes, o in-
cluso processo transmita° Com 0 Oficio da,
Delegacia Fi ,cal do The:ouro em Sesiripe.
n. 64, de 2 do mesmo me.z, e reativo
flança,no valor de 78osaprestada por D. Maria
da Gloria Vieira de Melo, em unia cader-
neta da. Caixa EC011011:ca, de sua Prolvie

-dado, como garant.a de sua. responsabildado
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e de seus propostos no looar do aoento do
Correio em Maroim, no referido Estado.

N. 3 - Remettoaros, para 03 fias coam
viontos e cm &tett:iene:a ao derpacao do
Sr. alinistco, do 23 do novernia .o do anao
proxiino passado, o arcais° proas . zo re,b-
rente frança, no valor 959$, pre :tala por
Albertina de Lannes, cm urn nsie, '110!ib da
Caixa Economica n. 2O3.5aa do ;sua pro-
priedade„ cm garantia de sua re;poasabt-
lidodo o do seu; propozto; no loaar do
agora° do Correio de Nouvidado do Corara
gola, E,trailo do Rio do Jaaoiro.

N. 4-Incluso VO3 re , n;tr,o, para 03 fins
convenientes e de accorao com o rhspacho do
Sr. Ministro, do 7 do iam proxima 11:1(10. o
procriar° relativo O. fiança do vaanr di 3:00a$,
emu ate; apolicos da (I iv.da publica porten-
coitos ao Dr. Josá Au .11 . to do Vroitos e por
este apresootadas rolai de garantir a I'L33-

ponsab lidado do At t Angu ;to Pinto no
iogar do aairlon te do 1 , elai 30 da 3, di visão
da Comina-são Fosco) e administrativa, dos
Obras do Porto do Ria do Jane.ro.

- Sr. doacoado tisai: na Boit .ar
N. 1-Emn deferi mento ao <mo reptororam

os 4" esci•ipt,nr,xr:o:4 dtm a Do.e:ao,n, o da
Alfo.oaeoa. desse Estiolo na pot,ção tra,ns-
raittala com o vosso odlclo n. 150, do 21 do
novembro proximo pass alo. autorizo-vos, de
ordem do Sr. Ministro, a mandar abrir con-
curso para provimento dos looaros do Fa-
ze:ida de 2, entra-rei:a.

N. 2-Roinetto-vos, para 03 fins conoto-
Meates. a incluso portaria rio 2O lo dozoin-
bro proxono /lado eJileJ !O rio GO dias de
licença. para tratom ;ai; ;de sana:, ao 4" 03-
tripUil •arli) , 1033 • 1 Derogricia Joaquim Pessoa
Cavale ii kl.) Alba laorque.

- si . . (I :ai oarlo Ilseal em Minas Cerato
N. 1-Itenietta-vos, para os -fios coavoni-

eutes. o iroatiso tiara, do 21 de dezern'imo pro-
atino lida noinonado Jo 31 Raia do Aguiar
para o looar de collectoe d is voadas fui-aos
em Aia:azaro, nes . e E•tralo.

N. 2-Reniotto-vo 4 , para os fins convenl-
ente z, o; incluso; titu'o de 20 de dozernbro
prox Ano fiado nornoando a,aeote flanes do;
impo to do coa . uno no (se Fotado Luiz Mc-
gale, na 31 circurnscripoão, o Edinalo Ama-
ral. na 214.

N. 3 - Einrepota ao vorso ()Meio n. 04,
de 17 do dozeinbro proximo frodo, &aclaro-
voo rara os do,vidor &reitor, quo o Sr.
Ministro, por dospacilo da 2,0 do mesmo moa,
re .o'vell autorizar-vo z a abrir ne .sa deieoaci
colicurso Para o arovinm ;to do looaret do

eatrancio das reoartaajos do Fazeada.
- Sr. do'egodo fiscal no Paraná.:
N. 1- Cominuoieu-vos, paia o; devido;

effeitos, que o Sr . . Ministro, toado pose it0
recuso uocarainliado com o ollicao n. 131, de
19 de DOVelfilMO do W03, e intoopo ;to por José
'Zoeira dos santos da acto polo qual a Iaspe-
ctoria da Allandega desse Etado, não accoi-
tando a declara0.o torta pelo recor-
rente sobre a dillaro iça do 2.0a) kiios para
monos no pozo meocroorado no factura coa-
ali :ar de 30 ca ixa 3 de sordiubas em conservas,
vindo: da Porto no vapor inglez Clemmt,
ordem, e snlanottidas a do ooracho po:a nota
de importação n. 29.951, de sete:115m da-
quela; atino, impoz ao recorrente a multo, de
direitos em dobro pelo acerascimo verificado,
resolveu, por de ;pacho de 30 de novembro ul-

_ timo, proferido cru cotão do Conselho do Fa-
zenda. e de accordo cum o parecer desto,
negar provimento ao dito recurso.

- Sr. deleoado fiscal no Rio Orando do Sul:
N. 1 - Communico-vos, para os dovldos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendeodo ao
que requoreu Manoal Lopos Netto ua potição
encaoa Aliada com o vosso oficio a. 253, de 3
de dea mirro proximo findo, resolveu, por dos-
)u;0 de 21 do mesmo mez, conceder isenção

de direáud, do ao:tordo ema o art. 2°, 11. VII,

alinea c da lei n. 753, do 20 de dezembro do
19J2, revigorado polo art. 9" da do n. 1.14.1,
do 30 ti) dozorna..o do 1003, para vinho:do;
roto; do naani ; p laa e.3:'e 1,3, coa arautos da
inclusa rulação e tiro o re piorooto ia:atendo
im tootar can dardo() aos Seit; campos de

a'cei çao em Cu & Alto, nesse Estado. •
N. 2 - Doca-o-vos, poro. 03 dovidos effei-

tO3, que O Sr. O/raiaria por de :paca° de 22
do (noz proxi mil Roda protarid ; sobro o
oa'acto do voa() ollicio um. 10, do 28 do outubro
ultano, resolveu antorizor, do oco.) .do com
a clausula 1>di decreto n. 2.8aa da 12 de
ia In do 1398, a baixa no termo itt raspa-
s a/til:dado assignalo polo Complgnic Auxi-
lia ire des elt?mi . !Ç de Per ai; Buíl. ele vi-
titio da 0.-(1 om il ..33t:t directoria, n. 1d7, do 15
do cital) ai yr. do ontubro, para o do ;pacho
do rn ate.aal impo:tarlo com de ztano ri con-
stracção; do ratn ti do Couto a Santa Cruz
deveodo. porém, ser exigido o proramaito
dos direito; dos artigos compeellendolos na
expio); são vaga de c semelha:ao; a, inserta
na inclu;a relaç'tio.

N. 3 - Em oboliencia, ao doi-acho do Sr.
alini s tro, do 2,2 do ai z proxirn; lindo, rocorn-
maido-vas presteis inroan tç -ias a que
vos vela . isto . e a tolegoamm a do 13 do leve-
raro da atuo passado, a respoi to do ineondio
havido no; arnatzen; da Atranca:ara dessa
cidalo e suas coara:pie:leias, bem wsiin das
providencias tornadas soboo o caso.

N. 4-Can nanico-vos, para o; fins convi:-
eleitos, que o Sr. Ministro 1'0 ! O;Vell. por dei-
paclio do 1 do dezembro proxim fiado, indo-
ta..ir o reptem-no:ao encaminaado com o
vosso officro n. 232, de 11 do 1-11.14 anterior, e
em. que Git , LOV Li vo.i :U 3, 111, q11.313(1a.tle de
sooio da cata-reto firma colma orcial der-a
praça lloinick & Livonius, pele relevação
di peno do peoaibição do ootradra na Aliam-
deoa, dorso Capito( e .suo dopondeociao Ou-
posta aos menib.ios da rorecida fierna por
portaria n. 4a. do 24 do aro zto do, 1801, do
draeoado e:perorai em comm:ssao nesse Es-
talo.

- Sr. de'Asailo fica/ em Santa Catha-
rina

N. 1 - Declaro-vos, para 03 devidos el-
aeltot, que o Sr. Ministro, attendendo ao
(pio veouisitou o alinirterio da Industrio,
Viaçao e Obra; Publica; no aviso n. 709,
de 21 de doze:libro proximo findo, resolveu,
por dorpo,clio de 20 do 31133111) ;noz, asstori-
mr-vo; a proválanciar para que se:arn de;-

na ra doso Estado, livre;
de direitos, nos termo; do a 23 do art. 20
emiti:nado caro o art. 50 da; Prolimina.ros
da Tarifa, duo; poottaiat coldoira.s encora-
mondadas na Europa por inte.miedio da cosa
Moo:anona Filho, dorso, praça, e destina-
das á commi zzão do mo l liuramentos dos
portos e rios doose mesmo Estado,

N. 2-Notiando-so que o terin ; da fiança
prestaria por João da Silva Ramos para poder
exerceu o cargo de taosoureiro dessa ¡tele-
guio, como consta do wocosso annexo ao
vosso officio n. 73, do 16 de deziorthro pro-
x imo lindo, consigna a clausula do garantir a
fiançi toinaorn a responsabilidade dos fieis
do referido toesoureiro, do que não trata a
procuração passada polo, inullicr deste, o bom
assim que foi cobrado apenas o sello de 7$a00
em vez do aia -AO a que e ai sualito, recorn-
monao-vos, ciii obaliencia ao Usineiro do
Sr. Ministra, de 30 do ..;italo moa. que provi-
dencieis no sentido do s ; .o:n sanadas as faltas
apontadas, para o (yr utito VOS devolvo o
alludido processo.

-Sr, dele rado fiscal co Estado do S. Paulo:
• N. 1 - Doclaro-vos, para, 03 dovidos era

feitos, que o Sr. Ministro, por despaclio de 9
de novembro ultimo, p:ofeaido era sessão do
Consaliro de Fozondo, do aceordo corri o pra-
recor do mesmo conselho, resolveu. a vista
da decisão coostonto do oficio desta Dito-

ctoria á A Ifandega do Rio de Janeiro. n. 290,
do 19 de novembro do 1002, dar provimento
-ao recurso enviado com o vosso officio a. oo,
do 20 de maio do 1903 e interposto por- Amo-
rico Maetins dos Santos do acto do inspector
da Alfandem, do Santos sujeitando ao paga-
mento do direitos os palli5es em que vieram
envolvidas as garrafas de agit t mineral des-
pachados polia nota de importação a. 4.335,
de 3 (10 roso:relvo da dito anuo de 103.

N. 2-Em obodiencia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 30 do dezembro Korona; lindo,
exarado em vosso teleorainnia do 29 do
mosmo 111 az, autorizo-vo prov.donciar no
sentalo da serem concedidas ao 4, ercriptu-
rar,o nomeado para o Thesouro Federal Luiz
Antonio Alves de Carvalho e a sua esposa
poisa...rens de, I a ciasse de zsa até e z ta Capital.

Confirmo, assim, meu to : corammo. de 2 do
corrente mez.

N. 3 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os Incluso; titulo; de 21 do dezembro
proxitno fiado, nomeando para as Collectorias
das Rendas Federaes abaixo mencionadas

Limeira : collector, Francisco Mumz do
Mello ; escrivão, Firmam de Almeida Barros,

Caoura colleetor, Antonio do Souza Car-
valho.

Franca : escrivão, Antonio do Lona Gui-
marães.

N. 4- Itemetto-vos. para os fins conve-
niootes, o irreal zo titulo de 20 de dezembro
promano findo nomeando Josino de Azevedo
Bittencourt para o loaar de escrivão da Co:-
lectoria das !toadas Federa.es em Lorena,nea0
Estado.

- Sr. delega:h fiscal em Sergipo
N. 1 - Declaro-vos, para os devidos afiai-

tos o em obediencia, ao despacho do Sr. Minis-
tro, do 22 do setembro proximo passado, quo
o Tribunal lie Contas, seaundo communicoo
o respectivo presidente em officio n. 518, de
19 de dezembro, resolveu, em sessão de 10 do
MeS1113 mez. 'algar idonea e suíno:ente a fi-
ança de 5000$, prestada poio administrado,.
da Mesa do Rendas da Estancia, neste Estado,
bacharel Marcolino Silveira de Aram, cru
unia caderneta da Ca.xo. Economica n.7.200,
de sua propriedade com o reforço da fiança
de igual quantia ante:aramo:ao poetado
que lar elevada a 10:000$000.

--
Reaver anatos despacItados

Antonio Joaquim landrioues.-Revalidarb
o se:10 do documento, t	 (silva-se.

Sponloht at Roelia.-Troosfira-se,
He.tor Pereiro, & Brito.-Pagoodo cada

a multo, de 20a e os impostos em debito,
transfira- ze.

Maria Jacintha, Mancebo Sampaio e Filio
-Pagando cada um a muita do -aja, traasii-
ra-se.

alayrink Alvo; (Sz Comp.-Feito pelo em-
pate paio informante o respectivo abono,
transfira-se.

anspazit sria de Seouros
EXEPEDIENTE DO SR. ias:o:m.0a

Dia 31 de dezembro de, 1901
Ao director da Contabilidade do Thosouro

Federal
N. 333- Remettendo a folha dos refle:-

monto; do; funceionarios da reparação, no
mez lio:o findo.

N. 334 - Requisitando o paoarnent; do
aluguel do sobrado occupado pela repartição
e relativo ao mez hoC findo.

Ao ficai do Governo junto ft, Ach .m-r Ima
Manchener roo). Versicherungs Gesellschaft :

N. 335- Doelarando quo tie,vora secnti-
ficar á, companhia guio em suas roarçaos uni-
ciaes ejuridicas deve uai' do nomo constante
dos estatutos approvado 3 pe:0 deeroto
n. 5.367, de 12 de novembro de 1004.



Resumo dos trabalhos realizados pelos conferentes da sução do papel-moeda,
durante o mez de dezembro de 1904

CONFERENTE3 NOTAS NOVAS REMESSA
TDOCO

DA CASA

TERMOS

EXAMES
TOTAL

Gustavo do Mello AIvim 	 156.100 79.035 21.856 2 257.013
Eduardo José de Macedo 	 207.000 	 25.617 232.617
João José da Silva 	 148.000 12.500 29.139 1/2 1 189.610 1/2
'Luiz da Cunha e Silva 	 122.000 30.143 12.529 I 161.673
José de Lira e Oliveira 	 127.000 13.200 11.862 I 137.003
Dr, José Maria Velho da Sil-

va Junior 	 97.000 27.27-1 29.208 1 153.573
Antonio IL da Silva Reis 	 82.000 47.212 21.106 1 153.349

.João Alves Pinto Guedes 	 115,000 8.151 11.533 131.639

1.051.100 222.595 165.915 1/2 7 1.442,647 1/2

Secção do Papel-moeda, 2 de laueiro do 1905.-0 chefe, Juao Antonio de Q. Rosa,-c•
e• eserintrario, Afonso Junior.

• DemonstraçÃo das notas carimbadas no mez de dezembro
de 1904

CariniLailore3

Leopoldo da Rosa Garcia 	 	 82.021
Pedro Paulo Ribeiro Rozado 	 	 65.879 1/2
João Aires Pinto Guedes Filho 	
Manoel dos Santos
Antonio Luiz Machado Junior 	

163,538 1/2
OB3ERVAÇU£3

03 d • 23 UltillIOS no expediente.
Secção do Papel -mooda, 3 de janeiro	 1:403.-r0 chore,

413 Antsnio de Q. R233.

Quantidade de notas
carimbadas
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Ao sub-inspector de seguros na 2a circus-
sei ipção:

N. 336 - Remettendo a informação, por
cópia. sobre a irregularidade notada na re-
me .sa do documentos. por intermedio dessa
sub-inspeetoria. chama a sua atteação para
essa eilta afim do ser corrigida.

N. 337 - Recommendando a observancia
do disposto no art. 3. § II das instrucções
provisorias, approvadas pela portaria de 8
de março de 1904, visto não ter esta repar-
tição até hoje recebido o eelatorio dessa sub-
inspectoria, correspondente ao primeiro be-
mestre.

N. 333 -Devolvendo 03 papeis que figuram
ser da Companhia de Seguros Esperança os
quaes foram recebidos desta, repartição sem
officio dessa sub-inspectoria, dentro do envo-
lucro devolvido junto, pertencente a essa
sub-inspectoria, afim de serem assignados
pelos representantes legaes da companhia,
cumprindo-lhe evitar semelhante irregula-
ridade; o que tenho por muito recom-
mondado.

A's Companhias de Seguros Vera.-Cruz,
Mercará, Confiança, Argos Fluminense, Na-
cional do Seguro Mutuo Contra Fogo, Ga-
rantia, Previdente. Indemnisadora, União dos
Proprietarios, Integridade, União Commer-
dial dos Varegistas, Lloyd Americano, Geral
de Seguros, Minerva e Brazil, desta Capital ;
Ama zon ia, Lealdade, Segurança, Paraense,
Lloyd Paraense, Alliança o Commercial, do
Pará; Esperança o Maranhense, do Mara-
nhão; Tethys, Indemnisadora, Phenix, Per-
nambucana, o Amphitrite, de Pernambuco ;

Alliança, e Interesse Publico, da Bahia; Rio
Grandense. Pelotense; União, Porto Ale-
grense e Phenix de Porto Alegre, do Rio
Grande do Sul ; Equitativa dos Estados Uni-
dos do Brazil, Sul America, Caixa Geral das
Familias, desta Capita!; Garantia da Ama-
zonia, do Pará ; Garantia Mutua da Bahia,
da Bahia ; The Commercial Union Assurance
Company, limUed, Transatlantica, de Ham-
burgo, Northern Assurance Company, Real
Companhia Ingleza de Seguros, L'Union,
London and Lancashire Fira Insuranee Com-
pany, Mannheimer Versiehertenos Gesellschaft,
Goardian Assurance Company, Pretessiehe
tional Versicherungs Gesellschaft, Aaehener
vad Munchener Versicherungs Ges41s-
ehalt, Neto Yorh Life Insuranee Co, e Nacional
de Seguros de Pernambuco.

Ns. 339 a 300 - Remettendo um queiti-
onario para que, nos termos do art. 50, n. II
do regulamento anncxo ao decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro do 1903, sejam prestadas
até 23 de fevereiro proximo futuro infor-
mações sobre o funccionamento das compa-
nhias, afim do serem organizados 03 quadros
e;ta.tistieos a quo se refere o n. IV do citado
artigo,

Requerimentos despachados

Álliance Assuranee Company,lim ited,ped indo
approvação dos estatuto:.-cumpra o despa-
cho de 17 deste mcz proferido em outro re-
querimento.

Companhia A Sul America.- Archive-se.
A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil.

-Archive-se.

Ministerio da Marinha •
Requerimentos despacliados

• Dia 3 de janeiro de 195
Carlos Angusto do Oliveira.-De aecordas

com o conselho naval, indeferido.
Geraldo Francisco de Souza.-Constitua

procurador nesta Capital.
Epiphanio Gueneo da Silva Mello.-Indo-

ferido.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie'

Por portarias de 3 do corrente mez, forama
concedidos tres mezes do licença, em proro-
gação, com ordenado, para tratamento de
saude : ao l o ornejai dos Correios de Pernam-
buco Godofredo do Abreu Lima o ao telegra-
phista de 411 classe da Repartição Geral dos
Telegraphos Guilherme Leite da Luz.

Expediente de 31 de deumbro de 1901

Remetteu-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, satisfazendo a requisição feita peia
Legação da Austria-Hungria, por intermedio
do aviso de,so Ministerio n. 13 de. 30 do jimbo
do corrente anuo, uma relação dos decretos
autorizando a celebração do contractos coro
as companhias de navegação subvencionadas
pela União e a indicação do; numoro ; do Dia
rio OPciot em que foram publicados os
mesmos decretos.

- Cominuniecru-se
Ao Ministerio da Justiça e Negoclos Interio-

res ter sido dispensado, por portaria de 2 do
corrente, do cargo do commissario da Expo-
sição In ternaconal do S. Luiz, na Amoriea, do
Norte, por estarem coneiuidos os respectivos
trabalhos o Dr. Alfredo da, Graça Couto.

A' Directoria Geral dos Correios que fico
approvado o acto mandando regressar á Ad-
ministração dos Correios do District° Federal,

cis:o quadro pertenca, o 2° official Franei,co
Xavier Paes de Mello Barreto, que exercia as
funcções de claviculario da Directoria Geral.

- Declarou-se ao Ministerio da Guerra que
ficou providenciado no sentido de ser, pe!o en-
genhoiro-chefe do distrieto da Repartição
Geral dos Teleg,raphos, no Paraná, recebido
do chefe da commissão militar constructora
da linha telegraphica de Guarapuava á fez
do Iguassú, o trecho construido na exten são de
73 kilometros, entre Cata.nduvas e Marechal
Floriano. bem como a estação estabelecida
nesta ultimo localidade.

- Agradocen-so ao Sr. Manoel Messias de
Aragão, intendente da Villa de Nossa Senhora
das Dores, em Sergipe, o offerecimento ch,
casa para o funccionamento do uma e lação
telcgraphica a inaugurar-se, opportuna-
mente, Ct se tendo providenciado no sentido
de ser a mesma recebida.

Reqlferin1C12tos despachados

Dia 31 de dezembro de 1901
Collatino Marques de Souza o Arthur

Thompson. possuidores da patente de inven-
ção concedida sob 3.871, em 19 de junho de
1903, para cum processo para assegurar a
disseminação dos gazes delecterios dos exgot-
tos da City Improvements diretamente para
a atmosphera»,pedindo seja ordenada a intro-
ducçã,o nos apparelhos da Companhia City
Improvements,ou se lhes mande desapropriar
o respectivo privilegio, e.e-vi do disposto no
art. 20, do decreto n. 8.820, de ?.0 de dezem-.
.bre de 1862.-1adeferida noz Ido terem :ida
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, julgado3 convenientes 03 apparelhoi do in-
i Vença.° dos requerentes.

•• Dia 3 do janeiro de 1005 --,

--" 0111cial do marinha, Alberto Fanam, pedin-
do privilegio para sua invenção denominada

,4Coupora—Annuncio—Fiseal», servindo para
,:innunciar o fiscalizar as rendas dos commer-
•ciantos, companhias, industrias, etc.—Pro-
ceda-sio a exame prévio no objecto da in-
venção.

José Carlos Vaz o José Joaquim Gomes, pe-
dindo privilegio para sua invenção denomi-
nada, tl lydromel—Nectar—dos—Deu se a ,cujo
fira industrial é a fabricação de um novo pra-
dueto aliment :cio.— Proceda-o a exorno
previ() no objecto da W1;0110.0.

"i Directoria Geral de Obras e Viaçao
Requerimentos despach(«I03

Dia 3 de janeiro do 1005
Mano Fontoura da Cruz, fiscal ilo hydra-

metros da Inspecção Geral das °Usas Pu-
blicas, pedindo autorização para, assigna,r-so

'Mario José da Csuz, por haver outro cem
igual nome.—Re.lueira ao Sr. iuspector
geral.

Pedro Luiz Soares de Souza, concessionario
da Estrada do Ferro do Rio Branco á Guyana
logleza.—Compareça no ta directoria ecoa!,
para receber guia vara pagamento do sello
do discreto que tom do soo exisedido em seu
favor.

DIRECTORIA. OERAL DOS CORREIOS

Diretoria Gorai dos Coriaio; — Circular
n. 1/2 — Rio de Janeiro, 3 do janeiro do

Attondendo ao que repereram os empre-
gados da turma do expolição da siseção
do-; Correios do Distrieto Federal, determioo,
111 bancando a circular n. 84/2, do 18 do no-
vembro do 1897, que os expedicionarios do
re.iátrado3 sejam 04 proprios a feciiar as
malas do sua expedição, que contenham va-
lores, depois do serem os mesmos conferidos
-por um empregado o visadas polo elido da
turma as respectivas listas.

Saude o fratornidado — O director geral,
7. C. de Miranda e llorta.—Sr, administrador
dos Correios. .. 	••n•nnnn•••••••nn••n.n••n

SC1ENCIA
O piinioiro congres:so do 11:37-

1.4. iono omeolar em
borg

(Continuado do is. t)

-Grande foi o trabalho na seounda secção,
cu . o programma, (fira muito sobrecarregado,
talvez 111331110 de moin, o cuja presidencia
foi dada ao Sr. Glauaing.

A respeito da hygieno do ensino 03 Srs.
-Bonda o Eschwead reclamam como causas
Cosenciaes:
• i s, a determinação, por meio do infor-
1111,00,3 intesnacionaos e de estatistica, da ca-
pacidade intelleetual mneia dos escolares,
com a limitação dos proorammas o do tempo
de trabalho;

2', a reforma dos exames.
3s , a liberdade total aos ' domingos, e, to-

dos 03 dia,n, algumas horas destinadas a
cduca,aã,o physica;

40, a suppressão dos ensinos estereis e,
particularmente, uma reducçã,o da historia,
'etc.

Foi a nese que tombem desenvolveram
IlintzmauP OSeinerad. a pronoáto
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do ensino não dividido, isto é, dado todo
inteiro pela manhã. Ensinam-se muitas coto
soa durante muito tempo o muito tarde,
durante o dia, disae o primeiro; trinta e
oito horas por semana, do ensino, Diais do-
zoito horas do trabalho em casa, atzem mais
do novo horas do traba,lho.por dia. (Entre
nó s, o trabalho diodo do um estudante de
lyccu, ou de escola primaria superior, excede
muitas vezes a dez horas).

E' o esgotamento, com o cansaço, a myopia
para OS mostres, como para os alumnos.

Desesperando do obter—ou, antes, do obtel-o
—a reducção dos programmas ou dos deveres,
o Sr. Ilintzmann propoz diminuir as licçaes
para 45 minutos, distribuindo seis aulas ca-
tre as neto horas da manhã, e meia hora de-
pois do meio-dia, o que deixaria CO minutos
do recreio nos intervallos, coro a tarde livre
para o trabalho em casa ou 03 eXCreiC103
physico

O Mesmo protesto faz-se na Austria contra
a escola, disse o Dr. Semens!. Aprende-se
mais, é facto provado, em tre3 quartos do
hora que em uma hora, o as classes, pela
manha, fatigam menos que do tardo. A3
crianças, sobretudo as do clamas, vindo mais
cedo á escola, podem trabalhar do tarde COM
03 pa.es, nã'o ficando sós qua,si nunca. Em
todo caco, «si o Estado tom o direito de
impor a obrigação escolar, OS paes teem o
direito do exigir que não periclite a sondo
do SCU3 fallOS. A triste physionomia dos
crianças do ho;e exige uma, vida furta/lei/isto
e, aos $219 anuo;, encerram-nas na escola,
que não se occupa quasi senão do iffitruil.as
o as instrua demais e muito cedo".

Estas CORCIUgs03 foram discutidas sem da-
vida. Negaram o Surmditaift: C varies ITIC31,PCS
se gabaram de não sobrecarregar sem alu-
mnos. Combater ara a suppro esão dois elo, aços
do tardo, parquo as obiervita:ien scientiticos
não demonitrain (j110 el/as SCi1111 MUROS pro-
dutivas o a ocoonsulação do cinco ou sois
classes consecutivas do manhã, mesmo com
os inter.:3,11os do uns quarto do hora. Errdnt,
como dis o director Dair, do Franefort,
imprudente generalizar o reclamar um regi-
mento uniforme.

Mas a opinião malia reconheceu a reali-
dade do exeoso, a necessidade do u:na vida
monos cerebral para as crianças, cuja e.:eola
contribuo para arruinar a surde, em voz do
della cudo', evitando a deoenerozoioneas.

Ha ainda paizes em que o internato o o
semi-internato sã,o necessa,rios.

Nosso ponto a hygiene reclama, diz o
Dr. Juba, um papel anportanto para os me-
dicos, não sarnento nos OMS de molestia, mas
na vigila.ncia e direcção constantes da, saudo
dos alumnos (livro soultario, medidas e exa-
mes, alimentação, hydrotherapia, exereicios
physicos, etc.). Sobre o internato, em França,
e no ensino secuada,rio, o Dr. Mathieu leu 1110.
interessante rolatorio, muito doeumontado.

Tensos 84.622 internos (estabelecimentos do
Estado, 23.855; estobelocimoutos leigos, 4.275;
cOngrojanis tas, 30.151; seminarioo, 20.311).
A03 lyceus-casernas estabelecidos nas cida-
des, cuja historia o descripção muito bom
resuma!, alie oppõe as escolas lumes, como a
do Roches, que não tem o defeito saião do
custar muito caro. Ello mostra o fraco sue-
cesso de nossos lycous no campo (os do Bor-
deaux o Marseille foram fechados ou vão
sei-o). Tombem critica, assas vivamente, a
reforma de 1002, a instituição dos vigias nos
internatos, a quem se confia tão imprudente-
mente a educação moral, e este reoimen que
atrbphia a vida dos alumnos faz passar, todos
os dias, cada um delias pelas mãos de seis,
oito ou dez mestres, tornando toda a direcção
moral impossivel.

O Dr. Mathieu reconhece, eomtudo, que a
verdadeira reforma é difficil de ser feita por
causa do espirito dos professores, dos exami-
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nadores e das familio.s, dos programmas so-
brecarregados, etc.

E' toda unia obra a emproliender no futuro.
Entretanto, a communicaçã,o do Sr. 'laza' do
Besous, que o Dr. alathieti tombem sis en-
carregara, 'de ler, é menos pessimista, o des-
creve a nova disciplina do lyceu
do qual O provedor. Os o.lumnos são usais
livres ; seu agrupamento sob a direcção do
capitães tem dado resultado excelleotes ;
agradovels reuniões mensa.os ou bamonsites,
para quaes são convidadas as fainilias,concor-
rcm tanto para sua educação como para seu
divertimento. Como delegado do ministorio,
o Sr. JUIC3 Gautier mostrou a attitudo da
Universidade, em face do internato. Em pri-
meiro togar o numero dos internos diminuiu
muito nos ultimo:, dez unos, conaptiotto
nossos costumes o tornem ainda neces.sario
para numerosas familia.s. Com um pouco do
optimismo, talvez, o Sr. Gautier se rejubila
da educação pedaoogica do pessoal, porem
mostra nitidamento que foram as familias
que condeinnorrtm os lyceus, no campo.
O lyceu Michelet, que tinha, ha doze annos,
050 internos, não tem hoje mais quo 330
Lakanal, que custou 10 milhões, não tessa
ainda sinão 450 a.lumnos.

E' preciso, pois, converter as funilias e a
Universidade se felicitará, si os medicos e o
Congresso o conseguirem. Com um pouco do
boa vontade, poder-se-ha ligar ri. hygiene C3- •
colar tudo o que tem apparecido sobre as
diversas theorias do ensino. Assim pode-
remos collocar aqui uma interessante com-
rnunicação do Sr. Uhlemayr sobro a philo-
eophia do en.ino das linguas vivas. Elle con-
segue afastar o moa:empo, pedindo que 03
aluninos ag aprendam, não a foliar, mas a
compreliendel-as, o que é puramente educa-
tivo e basta mis relações interna,cionites, cita
um Odiando sua lingua c comprellendendo
as outras. Systerna, engenhoso, mas que sim-
ps qdo. .a) temos relações com pessoas cultos.

Tratemos, cindiu, da questão mal..; selim-
titica e mais debatida do prooramma dosta
SCCÇã.0 a da; investigações experimentaes
seline a fadiga dos escolares. Foi ha muito
tem po, apresen tada e occupa, os labora. to: 103
di psyeliologia o pedo:ogra. No congr,.:so
Pal'i;;,a argtml .3ntrç:io do Dr, ve-
proS:uitasit% creio que do laboratorio da Sor-
brins ,, parca o con,,- inceato no ausencia, a
lierds,i1.!, do so. Criesbach.

Tinham ss adouiridis a idaa do qtr, apuar
dos mini:tias da exporiencits, noniiton dos
methodos propostos perini tura mediu' vedu-

a uiLonçio e fatiga ndellectai Li:
nem os mollodos physiologicos (medida do es-
forç) inuomias soslo eroosraplio, estime am-
metria ou mcdid u ttaJ sons IçOes tactei i), num
os methodos p os dos dict tilos ou
co,lealos, consistindo em tantas . as faltai cima-
mettidae dopoi ris uns trabalho cerebral 1113,i3
ou menos intenso e prolongado.

E as dialculdades do principio subsistem,
porque a ciperiencia, a mais boro conduzida,
nonea deixa o asournpto no estado em que se
desejaria o!it'slao, pois que não se pado °pirar
sem que o paciento o saiba, pode,olo oosiia
salscar mesmo por uma excitação (pio podo
renos ar a attenção o dissiinular a radio:a A
attenção parece então ser, por natureza, ia-
commensuravel.

Entretanto, ha nesse caso, um estado do
tensão cerebral, extt amamento instavel, que
Os nossos instrumentos não podem contatar,
mas que é positivo e preciso a cada instante,
Quanto seria preciso poder determinarolepois
de um certo tempo do trabalho, a depressão
ou usura organica que dello resulta. Por
mais flexivel e resistente que seja este °roa-
nismo, por mais rapida que seja a iniciativa
do espirito, poder-se-lua, ao menos, fixar a,
media hygieniea do esforço cerebral e sob
este ponto de vista comparar-se mais os di-
versos e:tudos e mesmo os methodos.
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E. apczar do-; elos inevitave3, multipli-

cando-se, tanto quanto fosse preciso, as ex-
periencias, segundo uma mesma formula,
não se teria, segundo a lei dos grandes nu-
meros, a certeza de neutralizar a influencia
das variações individuaes ?

A questão não podia deixar do ter o soa
logar no congresso do Nuvernborg, não so-
mente por causa de sus importancia„ como
por causa do intores ze que /lie datlica o pro-
fessor Griestacii. e":tbe-so que Wobor modia
a sensibiliclado das dlversas ?CgõC da polle
P01' meio du duas ponta; do uni compazso;
quanto mais fico o afa„,,,, ima )ato nocessario
para provocar duas soas:vaias, mais seasivel
é a peite.

Ora, o Sr. G: a'-';;ae't pensa ter provado
que, para uma tuesina esta sensibili-
dade diminue co-n a f•eliga cooeboal e que
nasint a modida da sonsiblEdoolo cutanoa
fornoco, a modida <losta maioria fadiga. Elle
deu sou nome a e .. t;) mee.o.lo, sobre o qual
acabou por ee onne antrar todo o e:forço e in-
teresse da t1co o do ui t d10.0 ar. Griéso
bach e sous oartidarios trouxeram tuna
massa conatbeavel de re netado; do expe-
rienclas, da tonal e: do Melidas de sonsa-
eões minuclosomooto ;tomadas e. sobaelaulo,

e:coluees fiados por um e.sforço
cerebral.

Foram instituidoa: vnaloaloleas e,aperjeaeloo
de laboratario cui Mu l tam :e, Bale, Berne,
l'okio, eLc. cujos detalhe: se encontram no;
voluntos do Conoto' s no. De unta t nelra can-
atago , 0; pae;e:Ite: (111 ,?. COM) diZla o Sr.
Goit'abaca, empa taram a pene. Coco ttra-
ram-na T0 3 seit , i1Ti , ' (1 ,110 :: de um trabalho
eereleel e tootto quanto 13-;SC trabalho
foi mo tis peolongado.

E si 03 Sab:0' 3, o in to: autorizados entre
enc .:, que dirigiram e , tas expooiencioa oao
preto idem que o .3 3•,,,,--13';ado Nej no diade
docievo : , todaa ia 1. .)s o, .;;e.n ao; eito não (lio-
rant tatos expeoiore.a o diroi to de enotes-
tal-o-, e • td,roail (;I p i	 i• •

obtido : , ;o.) ima•aoa ii. attooção do;
psyclailogo 3, 

E' o .se-itido d t : cone; asõos do Dr. Vannod.
de 1-301 .11(!, que, ao 131•,,p,;() tempo, miatrou
floco 5h1mt i3 de ,e tio. em conta o coojtincto
de coniii•fies	 locaes ou indi-
viduars.

E' tamboril a opinião do Dr. Schuyten,
d'Airvers, en e itor.e.roo. em um reeiturio
muito d ooan000tdra () d-reitwi de 1, vlos os
mel) :0(10 de exp-roatot . i.ç -to sobre a f
reconliec o ndo, erstretaato, certas vautageas
na esthe

O (le,fi • i!) (!ye2ciaT é que não Se mede o
estado natural do estuil dai) que acolet do
escutar uma ilooe'a ot um•i tadign ou um
estado arta i) Fred:ri:dos polo. exporiencia
me ;na da inodalo. 12.n 1 rotanto. elle conclue
que z t! (l'iV32!)!	 expor:coe:as, apa-
/Atando o:	 ertt ua v,da, ordinaria.

poi : CO;,o- 	 non :e poderia actua:-
nume, tint e da l a comeu de)s eratiet :, 11105
parCce	 elite cae,	 1i-to-
rceu:o	 i 	 • das.

Será iotores itee ler a loa dedats no-
vas experionco o: nas otilificaç:oas do labora-
tora) da .:ortoonte e sooia lainoatavol que
o trai, bl!,0 não to," ,e continuado entre nós.

Inc.:Um-me a pensai . que a iludida aqui
nueca nota 1;CM:oleie:e molda ; ma:111-
milta(103 aopreximados e 311-''31.0 podoriam
bastai; para o	 ca média e nos impor
grande , refoemo:.

o en-ino C O meio; de en, ino são a.nti-lay-
gienicos i eompeetnettem a agudeza da
vista.

Ora, todo o mondo e:ta de accordo em jul-
gar ou, ante.4, constatar que a C3COla desen-
volve a naropist.Os opathalmotog,ista.s cla-
mem lia muito tempo acto sorom out.:dos.

O psoiesatie Cuim, do Beedau, cuja atttori-
dada 4.i grande e que rallou na do4Dio

inauguração, mo ;frou que cites foram 03
primeiros; pioneiros d t. bygiene escolar.
Seus proprios trabalhos datam de 1861 ; o
exame do 10.000 ecolaras revelou que a
myopia progride co111 o trabalho da es-
cola ; o Os trabalho; empreheadidos desde
então cm todos os paize; demonstraram
esta lei e refutaram o erro quo faz da myo-
pia uma qttostão do raça.

Em urna licçio ia taisaetl o prolongada,
olle acusa os vicias da nos :as instztllações,
OS erros da nossa poltacatia ; illuminação
insudieloa te ou ma compro:leodida, impres-
são dolaituo .a dos livros de c:asse, más atti-
tudo: Pua o corpo e a cabeça dos estudado:,
etc. Temo', entretanto. tudo o que preciso
para determioor scioat;iicamonte a hygiene
da vista. Assim o mo • trott o Sr.Coinaapreson-
tantlo seus proprios apparelhos principalmen-
te o que porm tte a qu 'aluor reconhecem si
um livro didactico ityaionieo.(Por exemp:o:
não se deva ver mais de duas linhas cio um
centimotro quadoado.) Tudo isso é perfeita-
monte nitido, is' a pratica c)ntinao, viciosa
ou os pooero-so; são in adia:lentos. E' preciso,
pois, rellermar a pratica, prinaaialmonte.
da escola, e. pata isso, nellas introduzir
modicos °ceai i :tas.

A c . ta; queixas se as:ociam outros mal lcos
que tam liont O : tu,lani coildiç nJus toe:mica;
da illurainação das cet;:es, (Dr, calleo.-, de
Municia quo, co-no o Se. Eri,mann, reclama

or:ento.ção norte) a; alatoa:o:ia; do sentido
da luz, devida; á escola (Dr. sogoel, de Mu-
;deli) o a : tiomatismo e seus filile-tO3 efreito
muito pouco ab e:troado : ;Dr. atag )r, de Zu-
rich) a com:to:adio t.y i ,oroapoia l, do; livro;
de au l a (Dr. Noulatrair, -de Nitro:libo:g).

Qu sota; refoomos a faZO,', 110,' n :;-ariaS e
talvez facs, como a d impressão do; li-
vros !

Unt leal-a l a:nal to muito slmole applicaado
as faoiatila, de Cohn, ou na s', tu taaria. A
mais didicil seria sem duvida a vigi:anela er-
fiatz ti t, ata, tudo da s cria iça:, que valeria
mai: que todo; o; ao pai'en103 01'210p,"(1.CO,
aVV:ieliVels .:ÕM3.1t1; it,US casos pat;Ol)ieos.

(Conlinita.)

NOTICIÁRIO
Tri b uni 1 de Contas—Ordeil de

paaanonto, sobro as oitt os pro:ariu despacho
de, registro, em 3 do coorente, o Sr. poesi-
do.de dosto tribunal,

minis:torto da lodo -teia, Viação e Obras
Publicas—Av i 'gns

N. ;aaoo, de 27 do doz o mbro. paramento
de 419-551) a lio'irond, Se.inn:dc Com a.
da papel para improssao,toroecido á Direé,o-
ria Geoal de Estua:sitie:a em novembro ul-
timo;

N. 3.568, de 2:3 de dozomboo, idem de
2,271:.310 . a (li verses, do fornecimentos á
Directoria Geral dos Coroeios, em novembro
ultimo;

N. a.000, cii ni),Ina, data, idem de 751$400,
a divooso a idem. idem;

N. 3.572, da notou data, idom de 315W3
á The Tiro ziliaa Cont; •.:cl$ CorporoUna, ideia á
Estrada de Ferro Central cio Brazil, CÀUJUhO
ultimo;

N. 3.571, da mosina data, idem de
2: 1 1 t59757, á masma, idem, idem, em junho
ult:rao;

N. 3.560,da, mesma data.idem de 1:631$900,
a diversos, idem á Estrada de Ferro do Ido
do Ouro, nos meios' de juulat, agosto o setem-
bro unimos;

N. 3.590, de 27 de dezembro, idem do
2:505$386; a diversos, idem á Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas, em setembro e ou-
tubro ultimas;

N. 3.570, do 26 do dezembro. idem de
.2004900 a, Cu.e4 	idena..a 1ew.,,vtiça4

Fiscal do Governo junto á Companhia Rio
de Janeiro Cily Improvements, em outubro
ultimo;	 •

N. 3.591, do 27 do dezembro, idem da
3:619;3161, a diversos, do fornecimentos o
trabalhos executados para a Inspecção Geral
das Obras Publicas, em julho o agosto ul-
timos;

N. 3.501. de 26 de dezembro, idem da
774107, a diverso:, do fornecimoatos e ala-
gueis (10 Cil, •31,3 para a Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, em outubro e novembro ul-
timos;

N. 3.620, de 29 de dezembro, itloon da
12:5Tea5O-i, a diversos, da fornecimentos fei-
tos á Estrada do Ferro Central do Brazil,
005 11107.05 (1c maio a otitabrO ultimos;

N. 3.587, do 27 de dozembro,idem de 47$250
á Comeanhia Nacioa 11 da Naveeação Cos-
teira, do pass.:toem coocedida á Directorias
Gerai do ; Correios, ou novembro ultimo;

N. 3.558, do 2d do dezembro, idem; de
72:s53ses 1) it Antazon Navigalion Com-
pany, "Limitei, da st:133;0,10.0 relativa ao3
1113Z , 3 •3 (to novembro e dezembro de 1903.

—Min.sterlo da Justiça o Negoclos lote-
riore•—Avisos:

N. 3.71)2, d.) 26 de dezembro, pa.gamonto do
850a it lovenam ;t ,a Comp., de foonecliaaatos
ao Archivo Publico N./c:canal. em novembro
u'liino.

N. 3.790. de 23 de dezembro, idom do 370$
"alneetio & Irmão, do tarnecimeato á Escola

Po l vtoonnica, em dozombro ultimo.
N. 3.7ol, da mo sina ditos, ido:11 do 24300
iludi' ui âz. Como.. de foraecimento ao

a: yen: yd Pul.e:co .Naciona l , ent novombro
tl!ti !na.

N. 3.730, de ?.1 de dez timbro. idem do
a (1 VO (1,) ao it ritO ;a reiatiV03

ae 3 ineZeS de otou l loo e novont l tro u'emos,
do • prelos occurnalus por esti...aios e postO3
peito aos.

N. 3.7;11, da 22 de dezembro, idem da
1:50 ..); ao Dr. ata:tuim Nu; no ra Paraitagtei,
pro '1(101 (0 do In -ti til to (1 , ? PrOtecçãu e Assis-

i o éa, á DIN aia d.) R o do Jano•ro, como
anxiilo para aluna): de Ca 41, no 4 trimestre
do coroente

N. 3.525. d3 20 do novembro, i dem. dx
8:228eol27, a l.versos, do for.loaanattos Ct.

Corraccional de Dons Rios», nOS
1 1OZO; de julao, agosto e setoinõro deste

N. 3.797, do 27 de dezembro, idom do
4:74d):ei•15a a diversos, do foimesiinontos
liaaeat Correceaonal Quinzo do Novembro,
cal novembro ultimo.

N. 3.767, do 23 de dezembro, idem
25d.3, a divo...soe da °lautos de expediento
for.;ea:do, aos tribunaos 	 cvii o cri-

ein novembro ultimo, e de coocertoa
de moveis á Itaaie partencootes.

Corroi° — Esta reoortiçã.o expedira
malas p003 s3joint03 pailluGa3

Iloo:
Polo Moeda/coa para o: Estados do norte,

Tonéitro e Eu:'opa, via Lisboa, recobondo im-
pres :os até ás 7 horas da manhã, carta; para
o interior até ás 7 lla, ditas com porte duplo
o para o exterior ate ás 8.

Pelo Gonçalus Dia, para 03 portos da
norte. recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 a
ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo TenDysson, para 03 Estados do nortea
Barbadas e Nova Vote:, recebendo impresso,
até á 1 hora da tarde, cai tas para o intoriole
até á 1 1/2, ditas com porto duplo o para o
exterior até ás 2 e ob l ectos para re,,eistrar att
ád 12 da manhã._

o-- •
2W.



Observações feitas uma vez
em 21 horas
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Nevseiro tcnue NE Fraco MIO variavel - - -
ENE Muito fraco Bom - -

Nev. tenue baixo ssE Fresco Muito bom 30:1 23.4 20.15

S Regalar Bom - - -
Nev. teimo alto ESE Fraco 130111 31.5 25.1 28.30

ssE Fresco Muito bom 35.2 22.2 28.10
Ecv. tcnue alto E Aragem Bom - - -

EsE Fraco Variavel 28.9 25.e 27.25
SE Fraco Muito bom 32.5 23.1 27.80

Nev. tcnue baixo NE Fraco Vawiavel 31.7 23.6 27.65

Nevoeiro tenue ENE Muito fraco Muito bom 39.5 21.6 305.0

- NW Regular Bom 26.5 21.0 23.75
Nevoeiro teime NW Regular Boni 20.5 22.0 24.25

N Aragem Encoberto 27.4 17.8 22.60
NW Aragem Bom - - -
N Bafagem Variavel 29.6 1 1
mr Muito fraco Variava 30.7 15.9 23.20
N Fraco Incerto 27.6 22.4 25.00

- N Regular 1 34.0 24.0 29.00
Nevoeiro teime 5 Duro Mau 28.8 10.3 21.05

Nevoeiro baixo \V
S

Duro
Aragem

Variarei
I

31 S,
33.0

23.2
21.0

27.35
27.00

E Regular 1 35.0 10,0 27.00
SV/ Regular I. 33.0 15.0 21.00
E Aragem	 . Bom 32.0 23.0 27.50

--
761.59 28.8

--
762.68
762.64

--
763.55
762.90
763.68

- -
27.8
26.7
--

27.8
20.0
28.4

709.90 27.0

761.71
762.28
162.34

759.- 10
760.53
758.45
758.50
761.87

2.1.0
20.5
23.2

28.4
23.2
28.5
'30.0
1).6

754.88 23.7
757.50 24.0
750.00 26.0
739.90 20.0
758.50 26.0

•
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•
Directoria, de Moi eorolop;ia da Marinha - RepartiçIo da Carta àlaritima - Resumo meteorelogieo

aenetic() (I() (lio. 2 do .'aueiro do 1015 lwgtainla-lira).
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7 • 6.96 22.1
15 .3.9j 22.1
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Bom
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2 Itiito boi
2 Muito bom
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Resultados magneticos da Estae5o Central -Dec1inae50-=8 3 4T 33" NW

Ohservaci1es meleorobarricas simullaneas - AI) li. m. de “reenwioli ou 9h. 07 m. do Rio - Capital. 3 de janeiro....	 . de 1905

Ealações

-

o mim e/.

!Mn 	
Luiz 	

irahyba 	
)rtaleza 	
:tal 	
rahyba 	

coife 	
mzeiro 	
aceiô 	
racajia 	
idina (Balda).-

Salvador 	
Ayabá 	
ictoria 	
caro Preto 	
U1 de Fóra 	
3pital 	

Paulo 	
mtos 	
aranagua. 	
utilyba 	
torianopolis 	
articules x 	
aqui 	
orlo Alegre 	
io Grande. 	
Jrloba x 	
ontrIo x 	
endoza x 	
nonos Aires x 	

- - Quasi nublado	 Incerto
- -	 Limpo	 Muito bom

19.83 70.1 Meio nublado Muito bom

- - Meio nublado Sombrio
21.42 79.0 Quasi nublado	 Incerto
15.00 60.5	 Nublado	 Sombrio
- - Quasi limpo	 Incerto

21.82 79.5 Quasi nublado Muito claro
21.26 67.4 Meio nublado Muito claro
19.40 68.0	 Nublado	 Incerto

19.57 73.6 Quasi nublado	 Incerto

17.02 80.8 Meio nublado	 Bom
20.26 78.9	 Limpo	 Muito bom
12.17 58.0	 Limpo	 Muito bom

Limpo- -
22.05 80.0 Quasi limpo	

Boni
Claro

16.97 80.4 Quasi limpo	 Muito bom
17.49 60.5 Quasi limpo	 Bom
18.48 59.0 QU3 41 limpo	 9
10.02 7.10	 Nublado	 Incerto

19.52 90.0 Ouasi nublado	 Mau
14.49 67.0 Meio nublado 	 1
22.93 92,0 Meio nublado	 11
13.95 80.4 Meio nublado	 .	 1 •
17.20 30•,0 Meio nublado • Incerto..

nin Paranaguá trovejou ao NW limitem a noute, soprando depois vento fresco de NE, acompanhado de chuva.
No Rio Grande trovejou ao 5 o W o relampejou em varias direcções no correr da tarde do Untem. A ~te eahiram aguaceiros; desde Inaub.:1

,ina temporal de SW.,. .	 ...
• As observações com esto signa) (x) são de hontem.-, Aviso ..- As notas de previsão do ten3po são Taljdas durante as:-. 24 horas seguintes,

Contar da hora indicada no mappa. Ate as 2 .horas e 30 D1 •p. não. se recebeu-se mais jfilcj_4111331r	 a alemia•
•„Nota ao- meio-dia-No Vapatal o tempo tende a toraas-ao Mija IQ ? ;cient.'.. _	 .



Rarec-no,, entret luto, que esto quadro
unhai) c 'tá muito Mn o d t verdade, por-
quanto no lonnm e p:),;-.;) do tre; atidos, ttntos
Netos podem	 dar qiit r.; L ;revi•ões feita;
podeão fracassar ;to	 ; e a prova
temos no ficte, a'	 e remito, da ro ;o1u-
ção dos Ei;tatbi; Un ii	 t;o nuindar construir
30 couraçado: de 1'.`/-5/1:.):0!:tda,4.

SÓ i-.80	 grande numero de
C0nstme(:50'. ame te, ex.
cattar 1. cla; ou (X3. ; naç5e.s. alini de mante-
rem as suas posiçj.t25 cm VOináj á.s dornas
rotencias.

----
Directorin, 410 "1-r..trorolorr,11,

— Sor v:q	 h.a.c)	 N	 — See.:ão
tirbln t-11.-11.)1 )d ob	 exTe ;pen-
dente; ao d:-t 2 do :aneiro do 1903.

E:eni ;tu;	 .ervado ; na cidade, Copa-
cabana e S. Citri;tovae

	

MIM	 mira	 mini

Evapor ação á
su.:11)ra 	 	 2.40	 1.30	 2.20

Chuva ealliJa..,	 —	 —
r a t ti r a

do
tem 	  2:3'.Ci 210 .85 210.50

Sai) ta C.LS a, tia riliericortli.),
—O m )vi men to do Ho . p: tal da Santa C:I;a
Misoric,.h-d a, dos lio ‘p.c . o ; do Nossa Senhora
da Sande, de S. Jolm Ilagsta, de No a Se-
nhora do Soceorro e do Nossa Senhora das
D01 .03 0.1"CCA n C.IdUl',1 Mi, nu dia 2 do cwrente,
o seguinte

Nac:oa.le ;, le,trangairas e total
Ex:-Lia •n 	 8:;5	 433	 1.343
En	 llt)	 22	 52
Sa i l lram 	 26	 31	 60
Fa l iceeram... 	 	 O	 4	 10
Exi d.cm 	 	 833 492	 1.323

O mevimento da ;saia do banco e do; coi-
sul torio; publicos Illo n nlo dia, de 8cl8
com atito.nte para o; quae; se aviaram 975
eci:tas.
Fizeram-se 43 extrac .;;ies dc deate3.

O/Atual-10— Sepitlaram-se no dia 2
de janeiro do 19t)5, 11 1me..3503,3, sendo:

Na,cionaos 	  33
Estrangeiros 	 '' 11

44
Do sexo maonlinn 	
Do seio feminino 	  14

44

	

Maiores de 12 annos 	  31
Menores de 12 andos 	  13

44
Indigente'	  	 7

RENDAS PUBLICAS
ALTANDROA DO RIO DE JANEIRO

Retida do dia 2 de ja-
neiro de 1905 	 	 203:9438073
Idem do dia 3:

Em papel...	 214:805'1823
Em ouro...	 10:9261G51	 285:732r,09

489:075$582
--------

Em igual poriodo de 100-1,	 323:933$31
—

RECEBEDORIA DO ESTADO DE ZUNAS OERAES
NA cArrnst, FEDERAL

Renda arrecadada no dia

	

3 do janeiro do 1905 	
Idem dos dias 1 a 3 	
Em igual p_eriodo de 1004,..

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 3 de janeiro de 1905

Interior 	
	

47:6492242

Coas umo:

Fumo 	
Bebidas 	
Pi p is ph oros
(alçado 	
Perfumarias 	
Especi alidade,

p li a r inacen-
tiras 	

Vinagre 	
Chap,'.os 	
Registro 	

E x 1 r ri onlina ria 	
	

10:637A709
,;ohito. 	
	

88(00
Renda com applicação espe-

cial. 	
	

W2$993

Renda	 de 2 de janeiro
de 1905 	  

	
53:869883)

143:9838133
Renda de igual periodo de

1904 	 	 135: 067V119

Diferença para mais 	 	 13:914534

EDITAES E AVISOS

11:x.ternato cio G-ymnasio
ciGiliul

Quinta-feira, 5 do corrente, ás 11 lto-fts (1%
manbã cita:nados a exames os 5o,.1I.11-
tes aluamos:

10 cano (or,:res)

Acilio de Ai-ano.
Alhe.ito do
Albet,ito Pinmoi
Alfredo	 Jit Uor„
Alvaro di. Cu tHa.
Alvaro Mo. pi ;ta.
Aniceto de Souza,
Antonio da Metta .In
Antonio Telles Da- t
Armando Souto Maior.
Arma;:do Leitão.
Attila, Lapa t.
13a l bino Ribeiro.
Caio Werneck,
Cypriano Vianna.

50 anuo (oraes de, allemao e latim)

Luiz Castillno.
Mario do FLroorodo.
Miguel de Azevedo.
Octavio Werneck,
Osvaldo Palitares.
Rubem de Almeida.

6° anuo (oraes de historia do Brasil e p1ysic4
e chinzica)

3os:5 Brito
José Joaquim de Aragão.
José Marra Filho,
Manoel Brito.
asorio
Octavio do Souza.
Octivio Brito.
Servulo de Lima.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 3 de janeiro de 1905. —Paulo Tavares,
secretario,

7:642$381
19:786$001
20;4238344

14: frt5so00
2:i',490C

1:3	 03
292$W10

1:27(snro

1:8-( 1;110

	

40.4000	 36: 1268000
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flor ia c/o Thesouro —
Pagam-se	 ;;1:-11:n tos folha;

Casa, dt M va, Nacional, .7)%.,,rio
Official, Junta Comnicreia,l, Laboratorio do
Ana,' vso s , Ca sa de Correcção c Dentenão,
montepio e diversas pe,:hões do marinha,.

]Et xperienci is do sob:nal-J.
nos.— A-; exp._• I . ncia 113ta,
com o submarino 1, dto,, tiveram um grande
re,ultado em New-Port.

Esto submarino l'ot comralssiwado para
atacar a uni navio inimi-m kille se ttc:lav.t 11a
distanc,la de 10 milhas da ba: 0 do opormi,e3

sando nas alturas da Ponta Judi
Ao che-ar lie ponw, o COMMindante do

Faltou teve cotam unicação de quo um navio
inimigo se achava a 10 niiIha, proxima-
mente, da ilha Block, sendo-lhe indicada a
direcção.

Este suppo-to inimigo era repmentado par
um grupo do lancha s , e devido ao nevontro
que então havia, não era possivel disiin, mie-
se nem o vulto da ilha.

Tendo cio vista que no ;ta experiencia e ia,
mais uma vez, tirar á prova o periscep:o,
devia o submarino l'az2r toda a trave.sia
submerso, corno de facto fez.

Uma Doma e vinte minutos depois da par-
tida d g Matou, sentiu-se uma forte commoção
junto ao alvo e o ;tiliniarino, que fez a tra-
vessia com a, veiocidade de ,oto milha; e meia,
appareceu d up tendo chocado o ini-
migo, sem ser p:c :en talo por pessoa alguma,
nem no momento do ataque, nem dut-anto a

Repetiu-u: a experiv.cla sondo obtido o
me s mo resultado.

Depois do reLliz,Ida a segunda prova, re-
gres-ou o submarino ao aacoradotuo, onde
fez um mergullio na prollindidade de 4m.09,
mantendo-..e a:1i durante tres horas, com 12
pesoas a bordo.

--
As Torçns navaes «Ias g-ran-

les; ilaçõe iiiritifliat — 1is o
vidro comparativo da potencia, naval das
cinco grande; n•ç3eJ inaritimas,em 1 de abril
de 1904 e em 1908. so giudo as provises, e
que vem transcripto do Nualico e no Moniecur
de la	 :

100 -1
Couraçados

Toneladas
Inglaterra 	  55 72.1.930
França 	  28 279.969
1;u•la 	  20	 220. rt);')
Allem:tuba 	  16	 167.739
Estado.; Unidos 	  13	 139.077

Cruzadores

Toneladas

Inglaterra 	  Cl 562.634
França 	  21	 181.166
Ru:sia 	 	 	  12	 07.81
AlJcrnauima 	  10	 72,975
Estados Unidos 	 	  O	 43,723

1908

Couraçados
Toneladas

Inglaterra 	  61 852.700
França 	  29 323,812
Russia 	 	 ?	 ?
Allenta,nlia 	  23	 260.141
Estados Unido; 	  26 346.570

Crtuadores
Toneladas

Inglaterra 	  	  75 745,685
França 	  21 232,693
Rirssia 	 	 ?	 ?
Allentanita. 	  13	 101.475
E.stados Unidos 	  18 210.368
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DitiS o ti PJ a cional

CONCURSO

Do ordem do Sr. director interino, faço
publico que, par espaço do quatro mezos,
;a contar do lio o, acha-se aberta nota se-
cretaria a inscripção para o concurso 0.0
Trovimento do cargo do assistente da secção
dc anthropologia, etimologia e are:teologia,
ido Museu Nacional.

O concurso constará de dissertação oscripta
te oral o de prova pratica sobro pontos ti-
laados á sorte, do accordo com o programma,
iprOviamento orgamIzado pela congregação
o approvado polo Sr. ministro.

8:t0 repisitos necossario3 para a admissão
ao concurso ;

1 0 , a qualidade do cidadão braziloiro
20, moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova e-cripta constará de um ponto

'.tirado á sorte e durará tros horas, durante
as quae,-; os ca datos S3 conservarão dos-
acompanhads3do po330:13 estraalms, do livros
ou do notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
mis;ão examinadora, será lida pei !ante todos
03 membros da congregação pelo candidato,
,sob a inspe,cção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso .haja uni só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e con s tará de um assampto importante
sobre qualquor das matianas comprettendidas
na respectiva senão e tirado a sorte, com
duas horas de antocedenc:aa

As prova; prat.c ; serão feitas de cou-
forni:a:1,de com as d soo ;:çraes estabelecidas
nos programinas espo :';te ;.

:jati a'eitas as form ales do concurso, a
con gro :1.ção p..ocoale á a VOt tÇt10, por escru-
Ciai) soerei°, sob ie a capac.dade de cada
caadidato, conado..ando-se °xota:dos desdo
Paio os que não obtiverem dou; terços da
a.htação total.

Ela se rim da, e da TIMM firma, Ur-aso•ha
a &a ss'ilcação par oram' de merecimento dos
ca.1(I.d Ltos não excluido.s.

COaC'llithl a vir, tção o em acto SUCCC33IVO,
congrozação orzanizara a li ;ta do ; candi-

dato; :muitos e &as . 1 ficado , ' can focmc o dis-
posto no artigo wece.loate, afim de ser apre-
sentada com a proposta do caudidtato que jul-
gar preferivol.

O director enviará ao m l ntstro, Colll a pro-
po•ta, dos candidatos, caias das actas do

' processo do Cs leu,s9 e a; provas escriptas,
laint como uma infonuação minuciosa sobro
'todas as circlunstancats °ocorridas, comrnu-
nicação espec.a! do modo por que se codda-

• zirain os canil datas no , acoto; do concurso,
do SMI proc. •sl ;aedo watt, das suas liabili-
aaees scientalc ts, do; seus trabalhos im-
presso; o dos S3.'ViÇO3 que tenham prestado
ao Estado.

Serão proreridos. em igualdade do condi-
fies. 04 conca . .'ontes que ji. pertencerem ao
quadro dos oinp..eaados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 24 de de-
zembro do 1904. — Miranda Ribeiro, secre-
tario.

Directoria Geral dei Saudo
Publica

CONCURRIINCIA.

Sarrir:o de prophylaxia da febre amarella

Do ordem do Sr. dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, durante 10 dias, a contar de hoje, serão
recebidas ne,ta repartição, á rua Clapp n. 17'
pr0004a3 para a compra diaria, de 55 talhas
40 caoini o voada do wtruriva„

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em trinta preta, sendo somente uma os-
tampilimila o ambas datadas e assignadas,
sendo nelas especificados, sem accrescimos,
entrelinhas, emendas, rasura; ou resadvas,
em algarismos, o por extenso, Os preços do
cada um dos artigos.

03 proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites
com o Thesouro Federal e Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento dos impostos de alvarás
de licença para o exercicio, negocio, profissão,
ou industria.

As propostas serão abertas o lidas deante
dos concurrontos, no dia 12 do corrente, ás 2
horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 3 de janeiro de 1905.
—O secretario, Dr. J. Pedra°.	 (•

Directoria, Cora/ de Saindo
Publica

Convida-se aos proprieta,rios ou aos pro-
curadores dos predios da rua Santo Amaro
ns. 72 o 74 a comparecerem na 2 1 Dele-
gacia de Sande, s i ta á praça Duque do Ca-
xias n. 4, afim do receberem as chaves dos
mesmo; prodios conjunctamente com as in-
strucOes necessarias.

Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria
Geral de Saudai Publica, 31 de dezembro do
1904.-0 secretario, Dr. J. Peclroso,

Directoria Geral de Sande
ubnica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sonido Publica, convido os propriotarios,
arrondatarios ou seus procuradores, dos pra-
dias abaixo mencionados, a comparecerem
'tosta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados deita data, afim do tomarom co-
nta:cimento das intimaç5es que llios foram
feitas polo inspector sanitario da zona eru
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua Vinte Quatro do Maio n. 237;
Rua aluriquipary n. 87 C;
Rua Souza Franco n. 12;
Rua do S. J030 n.60.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Pub'ica, 20 do dezembro do 1904—. O se-
cretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral de sande
publica, convido 03 proprietarios, arr:nda.-
tarjes ou S0113 procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intimação; que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situadas Os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Lavradio n. 29.
Rua Visconde do Itauna n. 69.
RIU Barão do S. Francisco Filho n. 33.
Rua Major Avila a. 15.
Boulevard S. Christorao n. 5.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 1 de janeiro de 1905.-0 coarctado,
Or. J. "(Irosa.

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer neta dire-
ctoria geral, durante o prazo do cinco dias,
as multas que lhos foram impostas, ou,
findo 0430 prazo, se verem processar, de ac-
côrdo com o regulamento sanitario em vigor;

Pela 8% Dete4acia de Saud°
Dr. Duarte José do Mello Pitada, roddento

á rua da Constituição n. 51, multado cin
125$, por ter alugado a casa do sua proprie-
dade, sita á rua do S. Christovão n. 63 A, sem
communicar á mo,sma, delegacia e, portanto,
sem a respectiva licença, infrinzindo assim O
paragrapho unico do artigo 87 do regulamen-
to sanitario ena vigor.

Pela 91 Delezacia, de Sande :
Padre SeIntstia,ny residente á Estrada Ve-

lha da Tijuca n. 43, multado em 125$, por
não ter cumprido a intimação para melho-
ramentos de s ua, avenida da rua João Rodri-
gues es. 1 a 18, no prazo detormina,do, infrin-
gindo o pn,ragraplio 1° do artlgo 98 do citado

z 	 sani taxi° em vigor.
Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria.

Geral de S tudo Publica. 4 de janeiro do 1905.
—0 acere tario, Dr. J. Eldroso.

int4353ouro Federal
CIPRESTIMO DE 1903, PARA AS OBRAS 1,0

PORTO DO RIO DE JANEIRO

A partir do 2 de janeiro vindouro comoa
çarão a ser pagos na Thesouraria Geral, das
11 horas da manhã ás 2 horas da tardo, 03
cottponJ das apolice; do emprostimo do 1903,
para as obras do Porto do Rio do Janeiro,
rofe Jentes ao 2, soinestro de 1901.

Directoria da Coa tabil 	 do Thesoure
Federal, 30 do dezoinbro do 1901.

Tribunal de Contas;
Pelo presente edital. São intimado.: or Sra,

mkor Antonio Gonçalves Barrei' oa tencits
Antonio Victor de Menu, Fernando Jacinthi.
Ozorio o Artlitte Ranacl, ex-director e aju-
dantes da extinda colonta correce,ional
Dons Rios, para, no paz .) do 30 dias, conta-
dos da publicação deste, não só alle ..rarcin e
que for a bem de seu direito o produzirem
documentos, relativamento aos alcances de
4:103SS0G do citado ex-director, 457:1•500 do
primeiro dos ajudantes, 2155;159 do sc11,1do,,
493$ do terceiro dos mesmos ajudantaa veri-
ficados no processo de tomada do contas da
St! . Dr, Andia5Cavalcanti, relativo ao poriode
de 1 do janeiro do 1895 a julho do 130;.
qua lj &loa: da policia cb-rta Capita!, como
const : tal rem procurador, na s(itle do2te tribu-
nal, ou declararem os domicilias, para :meou
notiticado3 das decis5m profeeklas, Sob pena,
do revelia, na conformidade do art. 195, do
regulamento do dm eto n. 392, de 8 d., outu-
bro de 1890.

Terceira snb-directoria do Tribuna! do Coa-
tal, 23 do dezembro de 1904.— O zub-dire.ctoe
interino, Pedro Gurriti Pessoa.

Tribunal do Contas

Pelo pre sente edital, é intimado o cx-Al-
moxarife do ar,enal de marinha do Estado
do Pernambuco Sebastião José Bezerra Ca-
valcanti, para, no prazo do trinta dias,.
contados da publicação deste, recolher ans,
cofres publicos a quantia do 44160, alcance..
apurado no processo do tomada de sual
contas, relativo ao periodo do janeiro à,
20 de fevereiro do 1899, a cujo pagamento,
o condemnou este tribunal, por accordãO4
do O do corrente moz.

Terceira sub-directoria do Tribunal do COn-;
tu, 28 de dezembro no 1904.—siih-tkir~:"
Padre fkorriéiAmea.
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Tribunal do C011ta9

*Pelo presente edital, é in timado o exawante
do correio da estação do Sitio, no Estado de
/Unias Geraes, Carolino Gomes de Carvalho,
para, no prazo de trinta dias, contados da
publicação de te. recolher aos cofres pub!icos
a quantia di3 120;; e mais 03 juros de 9 0/,,
pela m ira, alcance apurado no proce , so de
tomada de Suas contas. relativo ao periodu
de 1 de julho de 1990 a 30 de aatosto de 190& a

pogam3nto o con4emnon este tribunal,
por accórdão do 18 do mez prozinio

Terceira sub-diroctoria de Tribunal de
Contas, 5 d 11;Z0:11'). •O de 1991— O subdira-
dor, Jusj .3.1afiA da Sitea	 (.

Director; L d:ts Rendas palin.
cas do Thesouro FeAeral

411ORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS NA
PR klA DA CONCHA EM MACAlIE'

• For esta Directoria se dec'ara que, em vir-
tudo do despacho do Se. .51,nistro da Fazenda,
de 17 (13 dezembro proxim plissado, está
alada concurrenc:a publica para o adbra,_
mon fio •10 tOrn.M ...)3 de marinhas situados na
Prai 't da. Concha, em Macabé, Estado do fio
410 Janeiro, re pleridOS 1! :',. Companhia de
Eavogação S. João da 11 arra e Campos nos
(litaes	 teliani cdilleadls	 casa; de Pedro
CO3'ho, de Antonio Faiaz, i1 M avia Antonio
Naduraira, de Antonio Jo á Ricardo (não se
tratando do que exi-te no terr3(4) que lhe
está albrado), o d 3 outro s, na extensão do
188".70 ; ao ds terreno O 3 marinhas situa-
do entre o d3st3 foreiro e o Matadouro
'Municipal, na extensão de lean,0 ; ao de
inarinhas entro o mesmo Matadouro e o
trapiche da Companhia citada, na extensão
de 1:1%20, centre o ny: sun e o extremo N. E.
dl, refaria praia na ext ensão de 18"0, todos
estes terrenos c em o fundo de 33"3,0. com a
obrigação de deixar livre ao transito uma
faixa dO 13.2 de largura pira a estrada que
-cae ter á fortaleza existente na:1mila praia.
Como exige o Mini s terio da Guerra
da condição de ficar sem efTeito a concessão
da parte em que a tolo tempo se verifboie
etistoncia nana de areias m enaziticas, com-
formo a circular n. 28, de 18 de abril de 10ir.;
lgorvind0 de base á licitação o foro de 100
wéis por metro de testada de marinha s, 1/40
41 0 ,1 , por quanto foi avaliado c Ida metro
desse; terrenos, devendo o; concorrentes cau-
cionar previam3nte na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a Importa:leia de uni anno
de foro para garantir a aasignatura, do con-
tracto.

As propo,tas devet-ão ser apreientad 13 até
o dia 1 de fevereiro de 1095 avi ás 2 horas da
tarde. em cartas fechadas e lacradas, com os
reouisitos do estylo, contendo o preço, em
algarismo e por extenso, do foro ofrerecido,
Ecoe emendas nein rasuras, as quacs c Laus
deverão ser abertas á. referida hora com as
respectivas formalidades.

Diree,orie (lis Rendas Publicas do 'nasala
ro Federal, 2 de jaloiro do 1905.—Aatonio
0.90.* r«cares da Costa, director interino. ('

--
Caixa do Amortização

De ordem do Se. inspector aço publico que,
tendo se extraviado os tilados das 12 apolicei
do emprestimo de 1897 do valor nominal de
1:000$, juro ainnual do t; 0/., e ns. 41.198 a
41.203, 15.303 a 15.305, 15.485, 15.480 e
20. 178, averbadas em nome de D. Anna Maria'
Li Silva, vão ser expedidos novos titulas si,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ao em contrario.
Caixa de Amortização, 20 de dezembro de

19111:-0 4* escriptararid, -1.:miíta	 ..Silea
• Guiatardès.

Casa da 'Moeda,
De ordem do Sr. director faço publico que,

ds 12 horas do dia 7 do corrente mez. serão
recebidas propostas em carta fechada para
a venda de ferro velho batido e fundido,
existente ne ;te estabeleci mon to.

A n propostas deverão achar-;e estampi-
lhadas, datadas e assignadm, acompanhan-
do-a; o roei)))	dmo sito da importancia de

praviamente feito na, tliesourar:a deta
rePardi.: 30 , e serão abertas em pre sença dos
concilia:entes, no dia e hora acima indi-
cados.

A remocão com o ferro correrá par conta
do prol-emente  accoito, devendo ser feita no
prazo do 30 dias.

Casa da Moeda. 2 do janeiro do 1005.-0
contador, liay,á g oldo Joavini do Lgyo.	 ( •

Aleandog:a, do ltio do Janeiro
E'JITAL DE PRAÇA N. 2

(1a ;a s i)
P n 31.a Inspectoria da Alfandeza do Rio de

Janeiro se fitz publico ouc, á porta do arma-
zene abaixo, no dia 14 de janeiro de 1915 ao
meio-dia, se hão de arrematar. livres do di-
reitos o no C3LIA0 em que se acharem, as
morcadorias seguintes

A'1MAZ :M N. 12
Lote á.

C.L.—.5.13.: 1 c iix II. 9.199, contendo
folhas de Fiandres, estampadas. em lanÉnas.
pe-ando liquido 105 kilo> ; vinda do Ham-
burgo no vapor V. Wolleomr, descarregado,
ene 1 de se amibro da 1003.

L9te. 11. 2
J. J. . C. : 1 caixa, sem numero, C0atth 7

garranis de vinho do Porto, atO 14 grão: pe-
sando bruto 5.20) gramm as; vital a de Santos
no vano l.	 Wia$1,!iit.!r, descarregado em 14
de setembro do 1003.

Lote n, 3
(em um loango): 1 fardo n. 100. con-

tando amostras sem valor, pesando 2 ki lo
MMI12: 1 caix t ti.  315, contendo bor-

racha em obras não classificadas, pesando
bruto 138 lçi'os; vindo; de Brein3n no vapor
.taehen, descarregaiduf em 21 da setembro de
1903.

L.,le á. 4
.1B: 1 caixa n. 1.213. cont0nda brinquedos

não especada idos,pesando bruto 10 kilos, car-
tazes admuncio pesaudo broto 4.599 p,Tram-
m a s; da 1112 • ;1111 procedencia, vapor e des-
corga.

Lute n, 5
MC; 3 caixas ns. 1/3. conteado apparelhos

de phy•sica não classificados; da meona, levo-
cedencia, vapor e descarga.

Lote ri. 6
751(1M: n. 12.717, eonte.odo obras

impre;,a,3 de mais ' 1 ,3 unia côr, pesando bruto
83 kilo :; da lo ,o3f111 procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 7
O.C. — R.: 1 ca'xa n. 5.758, contendo flIkS

de seda, pe gando liquido 2.950 granemos, cri-
nolino em peças, pe;ando liquido 720 gram-
ma.; trança, de algodão imitando palha, pe-
sando bruto 1 kilo, trança de palha dosada,
pesando bruto 7.100 graniras. trança de
palha para • chapeos a posando bruto 4.200
graniras ; vinda de Bordéos no vapor rhiii.
de:carregada eni'10 de novembro do 1003.

Loie á. 8
R.T.: 1 caixa n. 153, contendo caixa," de

papelão vasias, pesando bruto 54 kilos, pa-
pelão não especificado, pesando bruto 49 Ici-
los ; do weaua prueetysio. YíLpol. e d nm-
earga,,

Loto n.

K.F.Z.: 1 caixa O. 15.970, contendo evtam-
pas não esp,ci ficadas, pesando bruto 100
Ridos ; vinda da Hamburgo no vapor Ilet-
(mon°, descarregada cm. 2 do dezembro do
1503.

Lote it. 10

J.D.B.: 1 caixa n. 911, contendo 500 rolo-
g ios do nickel, para ahalboira, ; da masma
proceden	 \apor C descarga.

Lote n. 11 -

Som marca : 1 chapa da ferro simples, pe-
sando 9 kevS ; da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 12

F.CO 2 volumes ns. 1/2, contendo cata-
logos annuocios. pesando bruto 240 ;
vindos d Bo: : .loos no vapoo C'ordille:,.e, des-
carregados em 21 do dezombro do 1003.

Loic o. 13

G.C.—T.A.C: 1 caixa n. 139 A, contendo 8
p oç Is da casonlira de lã pura, pesando atli
451 gramnw por metro quadrado, liquido,
1-18 kilos ; vinda do Ilavre no vapor Caroliaa,
descarrefada..em 20 de maio de 1903.

Lot.: o. 11

S.C.—L.n: 1 caixa contendo copiado”es de
Car5.a5 pesando bruto 7 Ritos, um tiradO: (10
cdp:as ; vinda de Bordi_ios no vapor .111anti-
QUC, dose rogada em 7 do maio de 1903.

Lute o. 15
.: 1 caixa n. 1.735, contend ns

tcido de algodão e borracha em peças, pe-
s ando bruto 23 1:ilo 1,0:1(10 do seda e borra-
eba em pe,?its. posando bruto 21 kilos,
X :Dilag d e Panelho vazias, pesando bruto 17
Ritos, golas da algodão, posando liquido 180
graniras, golas de sola, posando liquido 400
grammas, fer..annatas manuaes, pesando
bruto 1.73) graninPLS ; da mesma proce-
deocia, vapor e descarga.

Lote o, 10

F.M. : 1 ca:xa, n. 0, contendo livro] em
branc para notas, lie :atido bruto 1.470
gra:non., e.tampas annuocios.poundo b •oto
15 kiios ; vinda do Havro lio vapor Creo:wa,
descarrogado em 20 do maio de 19o3,

Atimazrat N. 10
-T"Lote n. 17

5 Cai:C13 n z . 1/4, G, e 7, contendo
capsulas de e s tanho para garrafas, posando
bruto 241 kilo; , vindas de Londres no vapor
Ta/(.o, dea3arregadas em 21 de dezembro
de 19o3,

Loto n. 13

: 4 caixas contendo fructa z, não epc-
cTicadm, pos indo liquido 250 kilos; 	 0.)
Londres n 1 vapor nmar, descarrogados
23 de dezembro de 1903.

AVISO

NO di:1,d) ItNnO. 03 01.kjeCt.0 .3 que Icem de
sm • arron1 ttad . :1 3 011 slt as amostras estarão a
d:spos:vão do Srs. prenton..lente,s, que os qui-
zerem examinar, bastando para isso dirigi-

'rem- se, antes do leilão, ai) fiel do armazene.",
Lavrado o termo de arrematação, entre-

gora o arrematante mi esCriVão da praça o'
signa' de 20 °,/i, em dinheiro, recebendo (lesto
um conhecimento extralddo . do talho.

Todo O despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 3 de janeiro
de 1905.—Pelo inspector. &ancisco
ikeoitanás, a;,udaute.
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Commissariado Geral da
Armada

CONCUi Z 'CIA

Grupo 15—Medicamentos e drogai:

De ordem do Sr. vice-almiranto graduado,
chefe do Cornmissariado Geral da Armada, e
em cumprimento ao aviso do Ministerio
Marinha n. 1.68d, de 28 do setembro do pro-
sente armo, faço publico que, em concurren-
cia do conselho economico a realizar-se, ás

• 12 horas da manhã, do dia 9 do janeiro do
anno proximo futuro, serão recebidas o abor-
tas propostas para o fornecimento doi artigo;
410 grupo acima mencionado á marinha na-
cional durante o armo do 1905.

03 Srs. proponentos deve:ão obzervar as
Condições constante; do; editae; publicados
no Diario Officio do 1 o 5 de outubro ultimo.

Para scioacia dos interessados, se declara
que a inscripção do concurrentos ficará en-
cerrada no dia 7 de janeiro do 1905, ás 2 horas
da tardo.

Para mais informulor poderão 03 inte-
ressado; se entender comn o secretario, diaria-
.monto, no Cohnnissariado Geral da Armada,
na ilha das Cob:as, da; 11 horas da manhã ás
2 da tarde.

Commissariado Geral da Armada, 31 do
dezembro do 1001. — O secretario, Pedro
!Vimes Corrê.a de Sd.	 (•

•nn=.0.

• Direceilo Geral do Saudei
do 11:7co rei to

Do ordem do Sr. general-director geral de
Sande do Exercito faço publico que foram
closignadim. para membro.. da commissão
julgadora do concurso de medico, de 5aelasse,
na forma do art. 8a das raspectivaa instru-
ieções o officiaa; do Corpo da Saudo abaixo
doelarados :

coronel-medico Dr. Raymundo do Castro.
Tonente–coronol medico Dr. Antonio A.

raustino.
Tenente-coronel Dr. Ismael da Rocha.
Major Dr. Antonio Ferreira do Amaral.

, Capitão Dr. Antonio da Silva Cruz.
Capital Federal, 4 do janeiro de 1005.—

Dr. Leovigildo Dronorio de Carvalho, major,
e'lelb do gabinato.

limmeei•

Laboratorto C/limite° Pisar.
m.teoutAco Militar

CONEURRENCIA PUBLICA

Medicamentos, drogo;, appositos e utcnsilios
do origem estrangeira

Faço publico que a commissão de compras
de4to labora.torio se reunirá em 8:333ÃO pu-
blica, no dia 8 do fevereiro do 1905, 40 dias a
contar do hoje, ás 12 horas da manhã, na
sala da directoria, para o recebimento e
exame das propostas para o fornecimento.
por importação directa da Europa, do

•anno do 1905, das drogas, medicamento,
apposi tos o uten si I io3 nocessarios ao suppri-
monto do mesmo estabelecimento, constantes
das relações impressas, que serão entrog,ues
ás pessoas que forem previamente habilitadas
a concorrer.

As propostas serão impressas, servindo
para 0330 flill as relações fornecidas, devendo
03 preços ser eseriptos com tinta preta, da
modo claro, som rasura nem emendas.

Serão em duplicata, soltadas cm toda$ a-4
tolhias as primeiras vias, datadas o rubrica-
das as da cadg, unia o usigna,das ambas nt,

s-"-‘neyát-s---‘"

ultima folha, na qual o proponente declarará
expressamente que se propõe fornecer todos os
artigos ou porte dates mencionados nas condi-
ções exigidas.

Serão entreguo3 á commissão, quando em
sessão, e com olhas o proponente a ireoentará
o documento do deposito do 3:000$, ftSito no
cofre da Direcção Geral do Contabilidade da
Guerra, para garantia da as3ignatura do
contracto. deposito este que será substituido
pelo de 3o/ sobre o valor dos objecto 3 coa-
tra.ctados para gara.atir o cumprinnato do
contracto.

03 proponentes terão a liberdade do propor
todos ou parte dos artigos nionciorle.do:: nas
duas relações nas suas respectivas quau-
tidades.

A especo monetaxia adm;ttida nas propo
tas é a moeda esterlina.

As propostas serão apreciadas, artigo por
artigo ; o preço de cada artigo incluirá todas
as despeza,s, inclusive do vasilhame e acondi-
cionamento (embollagc), frete, etc., 1 c fcr-
rindo-se sempre á quantidade pedida na
relação.

O fornecimento será consignado ao Minis-
terio da Guerra, com destino ao Laboratorio,
seguro com todo; os riscos o entrogue por
completo na Alfandega desta Capital.

As facturas originaçs, em duplicata, e 03
conhecimentos do embarque serão, com a
precisa ansocedencia, entregues na Direcção
Geral de &nide do Exercito.

Não serão tomadas em consideração as pio.-
postas que não preencherem as condições para
esta concurroncia.

No acto da abertura das propostas, devem
se achar presentes o; proponentes ou os seus
representantes, legalmente habilitados, não
oando tomada em consideração a proposta, no
caso do ausoncia absoluta do proponente ou
soa representante, durante o processo.

Commissão do compras do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar, 28 do dozombro
de 1901.— José Antonio de Mcv,:do Vianna,
secretario da cominissão.

Issrviseeçaca Grotra.1 dast obv -as
Publicas da Capital IFe-
dcral

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DIATERIAES BURANTfl O ANO DL 1905

Da ordem do Sr. Dr. inspector geral, ra,ÇO

scient,o ao; concorrentes, que apresentaram
propostas para es se fornecimento, que de-
verão,dc hoje até o dia 10 do corrente, apre-
sentar no deposito central desta repartição,
á rua da C,oastituição n. 35, as amostras dos
artigos a fornecer, afim de serem escolhida;
as propostas do accordo com avellas o
preços apresentados.

Secretaria da Inspecção Gorai das Obras
Publicas da Capital Federal, 3 de janeiro do
1905.	 O secretario, P. .J. da Fonseca
Draga.	 (.

PARTE COMMERCIAL
Cansara Syndica/ dos Corre-

tores da FundosPublicow da
C:tpi tal Federal

CURSO OFFICIAL DE CW010 E MOEDA

AILTALLICA
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873
• Italia 	
	

714
a Portugal 	 	 411.1ME,

	 349
• Nova-York....	 3$6f32.

Ouro ilacional,am vales, por 13;000
Libra esterlina, em moeda

	
18$073

1$991

•

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO
ra.ancULL1110

Apolices Cloraes de 5 Vc., malas.
Ditas idem idem do 5 0/.. de 1:000$
Ditas do Emprestlino Nacional do

	 981É;OUg
995.¡;0G

1895. port 	
	

93%000
Dita; idem idem de 1895, nom 	

	
090;sO00

Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:004o00
Ditas do Empro3timo Munio:pal

do 1904, port 	
	

2911090
Ditas inscripç;Jes do 3 q.. port 	

	
934U00

Ditas do Estado do Mirou; Geraes,
de 1:000,:s. 5 o !„, port 	

	
757;009

Ditas do Estado do Rio do Ja-
neiro, da 100.3, 4 °/,., port • • • • 	

	
53$000

Corup. Ferro Carril do Jardim
Botanico 	

	
210$930

Debs. da Comp. Loteria; Nacio-
11:103 do Erazil 	

	
191$0C.

Dita; d Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, 7 0/,, 	

	
210400c

Venda por aluara

Uma apoliee Geral de 5 •/0,
1:000p00 	  •	 onnon

Secretaria da Camara Syndical, 3 de ja-
neiro de 1905,— Paulo Benta,

Junta dos Corretores

coTsoss DO DIA 2 DE JANEIRO DR 1905
Algodão em rama, do Cearil, i* sorte,8:.?00

por 10 kilos.
Assucar masca vinho do Sergipe, 290 a 311

réis por kilo.

Dito mascavinho de Maceió, 300 reis pot
kilo.

Dito mascavo de Sergipe. 230 a 260 rái.
por kilo,

Dito de Pernambuco, mascavo, 2d0 réis
por kilo.

Dito de Campos, branco, crystal, 3Gt
reis por kilo.

Orou americano, latira Ci, 22$500 por 280
litros.

Breu americano, Ultra K, 24500 por 280
litros.

Farinha de trigo do Rio da Prata, 1•
V19-3 por 2/2 saccos,

Sebo do Rio Grande, 700 réis por kilo
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1905,

— Jodo Severino da Silva, presidente. —
&bastido S. da Rocha, secretario,

SOCIEDADES ANONYMAS

stal,...tos do Congrossw. dom
Ponocionarlos I u b11
CiviS Fedo rtLOS

CAPITULO 1

Orgal.i:eção, fios, duraçtto e sécio

Art. 1.° O Congresso dos Func&onarios
Publico; Civis Federaes, instituição Anulada
no dia. 18 de julho de 1901, tendo por base

beneficencia em larga escala o sob qual-
quer ponto de vista, como o preponderante
factor indispenso.vel .4.1: união. solidariedade.
bem estar o progresso economico, moral u
intellectual da classe, é constituido por
mitado numero doi Amcciona,rio3 e cm.
pregados publico; civis federaes. em O cti-
vldtdo, residentes no Districto FederAl o noi
Estados da Republica • que, nomeado; The:o
Governo ou seus propostos o polo Cong're3,;,s
Nacional, percebam vencimentos cousiè..nados
nas t,abellaw orçamcntarlas,	 . • •
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Art. 2.° Tem por objectivo o Congresso
do 3 Funccionarios Publicas Civis Federaes :

1. Crear, para o associado e sua familia,
assistencia.s inedica e judiciaria, abrangendo
aauella a clinica medica, a cirurgica,
gynecologica, e a odontologica.

a) entende-se por familia a que legal-
mente se acho constituida de accórdo com o
nosso direito civil, inclusive pessoa cansam-
guinea, ou não, alimentada e soccorrida pelo
as aiciado e que viva na sua companhia.

II. Concorrer para o enterramento do as-
sociado com a quantia de seiscentos mil ris.

111. Auxiliar o associado no enterramento
das pessoas mencionadas no n. I, alinea a,
com um abono na importancia natalina, de
tresentos mi réis.

IV. Concorrer pecnniariarreento para o
tratamento do associado, dentro ou rara do
paiz, em sua, residencia ou em hospitaas ou
casas de sande quando gravemente enramo.

V. Proporcionar ao associado auxilias pe-
cuniarios até o limite maximo de deus contos
de reis.

VI. Estabelecer pensões e dotações, não ex-
cedentes as primeiras de tias contos e seis-
centos mil rél3 annuae3 e as segunda3 de um
conto e quinhentos mil réis.

Crear ou adquirir, fazendo-as gerir
por conta propria, observadas as leis que re-
gem a espade, uma pharmacia allo-homcco-
pathica e armazens onde encontre o a sso-
ciado, pelopelo preço das facturas, accrescido do
medica porcentagem, em condições mais
va,ntajosas que no commercio colunam, a
maior variedade de artissoi do primeira ne-
cessidade, tanto de uso domestico como do uso
particular.

VIII. Fundar um instituto para educação
de menores, a que serão annexados Um orphe-
Enato e um recolhimento ou asylo.

a) o instituto organizar-se-lia de modo
que se assegurem ao 3 alumnos instrucção pri-
maria completa, com caracter profissional;
e aos que pretenderem diplomar-se palaS es-
colas superiores, a instrucção prepara,toria
correspondan te.

IX. Casar urna bibliotheca scientifica, mo-
ral, instructiva, e recreativa para uso e goso
privativo do associado.

X. Proporcionar, paios MC:01 mais ade-
quados, diversões uteis ao associado e sua fa-
milia.

XI. Defender a classe, constituindo-se o seu
representante o pugnando pe!os interessas
collectivos ou individuae3 dentro da lei.

Art. 3. 0 O Congresso dos Funccionarlos
Publicos Civis Federaes, exceptuados os casos
previstos nas leis geraes do pa,iz, durará
emquanto duas terças partes dos associados
quites que tiverem sido escolhidos para coa-
atituir a assembléa deliberativa não resol-
verem o contrario,

g I. Proposta a dissolução e amplamente
discutido o respectivo projecto, a assembhea,
em que isso occorrer limitar-se-lia a tomai-o
publico a todos os interessados. canudo
assemblaa, ordinaria ou extraordinaria„ que
for eleita em seguida,pronunciar-se Mão de-
Ilnitivaanonto sobro o mesmo.

§ 2.° Resolvida amigavelmente a disso-
lução, essa segunda assemblaa deliberativa
providenciará sobro alam:dna° do tolo o
activo o passivo da associaçao, fazendo re-
verter o saldo, si houver, para a sução be-
neficente, unica, que tora vida propria, in-
dependente das demais que constituem o
congresso o que pela sua organização toda
especial ficará acoberto do quitasquer res-
ponsabilidades, salvo as que decorrerem
dos seus proprios actos.

Art. 5.0 O Congresso dos Funccionarios
Publicas Civis Fedoraes terá a sua silde na
cidade do Rio do Janeiro, District° Federal,
podendo estabelecer nos Estados da Republica
representações ou agencias que se encar-
regam dos negados do prompta solução.

carfaur.o
Art. 5•° O Conzrasso dos Funiccionarios

Publicos Civis Fedei:aes, para o regular des-
empenho dos encargos que assim .' o perante
os seus associados, sorá dividido em quatro
secções, a sabor

secçãa beneficento
2°, secção financeira
3°, secção cooperativa
4°, secção instructiva, o reereatis'a.
a 1.° A cargo da prim.:ira ficarão
a) as assistencias medica o judiciaria
b) os auxilias pecuaiarios para encerra-

mostos e nos casos de inolestia grave
c) as pensões e as dotaçaos.
a 2.° Peia iseauncla correra°, além das opa-

raças que lhe são propria,s e compativeis
com os intuitos da associaçãu

a) a carteira de eararestims pela qual se
realizarão os de cincoonta mil ris a dons
contos de reis

b) a carteira hypot l iecaria, por onde serão
tratados todo s os aSstintptoS relativos it ac
siçieo o Construc.;:to (lO prelos para asso-
dados ata o limita rimam d visitO contos
de rOis.

a 3.0 A cargo da 3° sacsero ficará o e-ta,bale-
cimento do uma saiam cca allo-liomaoplia•
Maca e o de tanta, arm 17203 quantia; e.jain
neeessarios para atteader á3 1 -011: ti pias e
variadas necessidades do funcciaaitesido

a d.° Incumbo á quarta secção
a) o ira ti luto, o osplialliatto o o recolhi-

mento ou a sylo
b) a bibliotheca ;
e) o propala:amamento de diveeseies uteis;
(I) a dr3re a d t classe.
a 5. 0 Oaportaianriae podará o Con .are zoo

do 3 Funec:onariOS P0 1)!iCO3 Civis Felinos e :-
ta/ideou unia sacçio de seguro; de seda
pelo sy4elna mutuo-landi:aia°, para o que
solicitará Iva viam ente a autorizai:ao do go-
verno.

&crio beneficente
Assis te n cias

Art. 6.0 As assistdicias medica e judi-
ciaria, nas condiç503 em que a; e aabolesc
o art. 23 , n. II, alinea a, Serão pre,stadas
nos consultados que a directoria designar.

g 1.* No Cai) de impas:lb:Balde absoluta
de comparecimento a esses CansultOr ; 0 4 , terá
o associado, ou pessoa que o rearasente, de
reouisitar, por e scripto, da directoria, a pre-
seoça do medico ou advogado, parteira ou
desta ta, em seu do:nicilio, pai t tildo todo.;
03 e sclarecimontos necessarios aliso de po-
derem ser dadas imineliatas o acertadas
poovidencias.

a) si a uegencia do caso for de ordem
tal que qualquer demora na 1)04n:to do,
sOCeOrra3 faça perigar a vida do cliente,
podorá ser feita directamente a requisição ao
medico e á partdra,

a 2.° O associado que residir afastado do
raio do °perneais, que abrangera tão n—
mento as localidades servidas por linhas do
tracçao ou navegação, com 'mearias regu-
larizados, tora de fornecer meios da coa-
dileção ao; assistentes o de mola quo não
sealen prgaidicado3 03 interesses de teo-
ceiroa

a) ein casos Ox00p010111,0 g, como de risco
iluminante, o só quando nas proximidades
da residencia do associado não for encontra-
do nenhum assistente, podara el/e, ou
algum por si, recorrer a estranhos, ca-
bendo-lho communicar com presteza o occor-
rido á directoria para que esta providencio
sobre a substituiçã,o, por isso que não se res-
ponsabilizará por quantia superior a trinta
mil réis.

a 3.0 Nenhum associado podará utilizar-se
directa ou indirectamente, como na alinea, a
da paragrapho anterior, das assistencias,
sem provar, exhibindo o competente recibo,
que se aclia quito dffl joia_opiensalidades.

F011Cr3C5 e outros ausilios

Art. 7.° O quantitativo para enterramento
do associado seat entregue a qualquer pesam.das mencionadas no art. 23, n. II, afines, a,logo que apresento o recibo a que alindo o
a 3 , do art. 60 e a certidão do obito, attestado
ou documenta e lu ivalente.

ou a pessoa a quemaAvii11,10neSni tea tifs"Lai ii•liolia. associado designada para,receber o quanti tativo, resldir fara da slMelSocial, tara a associação um enterra,monto
ciseis despem não excedam do 300a, rosar-
va.nd . ) o saldo para ser-lhes °aportariam:coto

enatr2?:N% caso de não ter fam na o asma:n-
(1), nem haver declarado a quem deva ser
eatreaua o quantitativo, a associação encar-
a-asas-se•ha a i nda de &recatar condignam ca-
te o enterramento, applicando o salda, por-
ventura restante, em beneficio do montepio.

g :3. 0 Falleceado o associado fóra dc sédo
socia l , a associação indeinniZard quem se
tenha encariaaado do enterramento, em vis-
ta de provas documentaes. das despozas
houver feito. atO a metade d.) quanta:divo a.
esse fim destinado; reservando a outra meta-
de para ser encreaue a quem de direito que o
reclame.

g t° O direito ao recebimento do quanti-
tativo ou dos saldos, nas diversas hypo-
Vieses flauradas, ficará prescripto si den-
ta) de um anno, contado da data do filie-
cimento não for allegado pelos interessados,
salvo quando Se tratar de associado que de.xe
filhas meilo-es, le1itimos ou legitimados, Os
q/ne.3 rode:ãO reclamar a entre,:,a, por senS .
tatOreS, anl»s, e por si, depois,até sois 111',32C3,
de Main girem a maior idado.

g 5. 0 Para reaular fiscalização desse servi-'
q) e • iii de 11Ão sanearem os interoseados
doai: .as no recebimento da quantitativo, o
a socado aprasantani, no prazo do 15 das

c data da approração destes estatutos ou da
taSeripção, trata ndo-se do fuoccionario ou do
empresado admat i do posteriormente, uma
realça° circumstanciada das pessoas nas con-
diç:ies do art. 2, n. 11, al lua, a cabendo-lhe o
dever do communicar dentro de oito dias,
aontadss da. data do acontecimento, as altera- •
çass que oecoriarem no pe,soal assim fila
scripto.

g aa O quantitativo para enterramento do
associado em caso alume sanará de-conto
superior á lia metade pira si:roa:nesta do
dividas contraladas com a associação, :iam
de que possa esta garantir sempre a. familia
a quantia de 303alea

MI. 8.0 O abono para auxiliar o associado
no enterramento das pessoas mencionadas na
relação de familia de que trata. o art. 70 ,a 5°,
tornar-se-ha &Ilactivo medeanto reeuisição
por ello feita, de proprio punho, devendo
mesma acompanharem os documentos con-
signados no citado artigo.

Paragrapho unida Esse abono será ilide:
mnizado pelo associado em uma nu mais, até
doze prestaçrjes mensaos soaulda,s, accresci:
das do juro de oito por cento ao anno,calcula.a
do sobre o quantum devido.

Art. 9. 0 No caso do molestia grave na pesa
soa do associado, que prive o seu comparecia
mento ao trabalho, a associação concorrerá;
a titulo de auxilio dietetico, com a quantia
de 30$ mensalmente, não podendo esse auxi-
lio ir alam da quantia de 30a$ em cada anno;
até dotas seguidos, o até cinco interpollados.

Paragrapho unico. O associado que so
achar no gozo das vantagens consignadas no
art. 16 e no a 1° do mesmo artigo, não rece.
bera esse auxilio, salvo si as quantias almi es-
tabelecidas forem inferiores á acima fixada,.
cabendo - lhe neste eag) sóinente a difluem.
para perfazei-a.
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Pensou

Art. 10. O Congresso do 3 Funccionarios
PUblie03 Civis Fe1era,C3 instituirá o montepio
&alie10 á subsistoncia do associado no es-
tado do saudo, doeate o quando invadido e ao
amparo da familia por sua morte, na confor-
midade da; disposições seguintes

Art. 11. Serão admittidos i inscripção os
associado; que contarem de de:oito a cin-
coanta anatos e os que excederem dosa idade
atO . es 'enta,na, razão de um destes para cinco
dai incite:.

Paragrapho unico. A' inscripção em qual-
quer do ; casos precederá rigorosa exame por
junta medica, da as,ociação que aatosto por-
tei to estado do saude do pretendente.

Art. 12. A contribuição inoasal e a jo!a,
podendo esta ser paga, de uma só vez ou em
trinta e sois ;nuns seguido:, por prastações
"somes, simultaneamente COM aqu ela, serão
proporcionaos a idade do instituidor e á Noa-
tolo instituida, do accUrdo com a seguinte
tat,olla

Idades Joia Mensalidades
Até 20	 anno3.... 4 55 1	 5:
P321 a25	 5% 1,5	 ?:
Do 23 a 20	 6oa, 2 !:
'Do 31 a 35.. 	 8	 !: 3
Do 33 a 40 	 10% 4

, Do 41 a 45. 	 12 5 s;
Do 40 a 50 	 14 % 7	 ?'.
Do 51 a 55. 	 17 % Ot:
Do 56 a 60 	 20% 12

• .9 1. 0 As contribuições a que so reaere a ta-
supra solão para o a ssociado que so in-

SereVei. 110 montepio ata tiaes IlleZ23 depois
de approvado; o ;te; estatuto; pelo Governo o

. para 03 illaiVid1103 que verdum a ser no-
'meadas para qualquer ernpre4o, (teatro dos
!limito; do art. 1 0 . e que queiram fazer parte
da asamiação, contando-se o prazo para estes
da data da admis;ão na mcn1i.

2.° 04 actuaes funcciona,rios 01 empra-
rados publico, residente; no Di : trietó Fe-
deral ou no Estado do Rio do ,Janeico, admit-
tido; a fazer parte da a soelação. diepois
ires meus daapprovaeão acima o 03 nituca-
mento nomeados, admittidos dopoi do s
mezei da posse do emprego, quarendo in ;em-
ver-so no montepio pa rarii,o a coatcibuição
mensal da referid t tabella com o aeel. .3 : ei mo
de &Ais por cento sob: e o valor da pensão ia-
stituida; e a joia nas mesmas coadiçies, emi
urna ou mais pre,tações iguaes, eanSuentiVaa,
ata 24, si se incroverem d intvo do primeiro
anilo; em uma ou mais, ala 18, sendo a in-
scripção depois do prim >iro; em uma ou
mais ata 12, si in scripto; apás o segundo;
em uma ou mais, até 6, si decorridos
forem tres annos; o, finalmente, uma sil
prosta,ção no acto da inscripção, si evo-
derem o prazo de quatro anuo;. Si a ia-
scripção, se der depois do quinto amo, pa-
garão mais o> inscriptos.adém da teia á vista,
as st113 coa tribuiçõeS men soe> por trimestres
adeantado n

à 3. 0 Os prazos para os ftliCeionariO3 011
cmpregado3 actuaes e futuro;, residentes em
qualqueo outro Estado que não sea. o Rio do
Janeiro, serão espaçado; como melhor .migar
a directoria, tendo em vista a distancia e 03
meios de comintmicação.

Art. 13. Sórnento aos associados do 18 a
50 anuo; do idade é permittido elevarem
gradualmente a pensão até o in tximo estabe-
lecido no art. 20.

à 1, 0 Para a elroctividade do augmonto
terão os associados de pagar ene urna ou duas
prestações seguidas, igua.es, sendo a primeira
até 30 dias da data da concessão o a segunda
dalii a 60, a difforença entro a joia corre-
Spondento á nova pensão o á sua idade na
idata em que requererem o augmento e a
joia anteriormente paga, sendo a contei-
bUiÇãO mensal a que 1110 cgrresponder
raweetiva tabo114,

§ 2. 0 O augmento da pensão só aprovei-
tará. á familia do instituidor uni anno depois
de realizado o pagamento acima o só será,
concedido om vista do novo exame medico
nas condições do art. 11, parairra,plio

Art. 14. O associado que,tendo sido ailmi
tido como contribuinte, for eliminado do
quadro social por qualquer outra motivo
que não seja o de haver procedido de má fé
o com dolo manifesto nas declarações feitas
ou nos documentos apresentados para a insti-
tuição, elevação ou goso do qualquer pensão,
caso um que pudera o arrastará tamboril a
familia á perda de todas as regalias, conti-
nuará a contribuir para o montepio.

Paragrapho unico. Eia quttqur tempo
poderá a directoria exigir do; contribuintes
do montepio as provas qiio.julgar necassarias
para verificar a. • exactidão do suas declara-
ções.

Art. 15. Ao associado in scripto no monto-
pio será fornecida, no acto da inscripção, me-
diante a contribuição de 3$ de urna só vez,
unia caderneta ou coata individual, em que,
além dm daciara,03.3 o alterações relativas á
sua familia, levadas ao conhecimento da dire
ctoria por 131,310s lega,es, se lançarão Ciam-
salmaate, as importancial por elle pagas a
titulo do joia o contribuição mensal, as que
lhe couberem na divisão proporcioaa.I dos
lucros sociaes o na das subvenções. auxilio>
etc., e os juros capitalizadas, aflui dc cenho-
cer-so em qualquer momento a sua situação
financeira relativamente á instituição e evi-
tar tambom o embaraço da familia na habili-
tação ao recebimento da pensão.

à 1.°0 a :sociado que não fizer as decIa-
rações de que trata este artigo obrigará. sua
familia a habilitar-se juilicialmeate, sendo a
justificação sobre a identidade de povoa e
em relação a todos os itens que não po :sara
sor provados cana documentos produzida no
itlizo federal, precisam neto no; termos do
decreto n. 3.607, de 10 do fevereiro do 1833 e
mais disposições a respeito.

à 2. 0 Habilitada a Otmilirona curo:mia:1.10
do disposto no paragraplio anterior, ealnin10
á assoc i ação, do accordo com o que estatue o
art. 2' n. XI, prestar-lho todo o apoio mo-
ral e, sob coniliOes, o material para que
Inceis se tornem as habilitações, da 111331111,
fórma por que procederá com a; que se refe-
rirem tão somente ao montepio civil cocado
pelo decreto n. 942 A, de 31 da outubro de
1890, ser-lhe-ha entregue o respectivo pro-
cesso quando tenha do habilitar-se tamboril
perante o governo.

Art. 10. Attirotindo a conta individual ou
caderneta á quantia que, collocada ao Juro da
lei, soja sufficieato para garantir dou; terço;
da pen são instituida, o seu proprietario co-
meçará a receber meosalmaato unia pensão
corresponde:Ao a 13,333 °/0 da pensão total
no estado do sa.uilie, 23,333 0/0 quando doente
C 13,606 0/0 quando invalido.

à 2. 0 Quando a conta individual ou cader-
neta attingic O. quantia precisa para, a esse
juro, garantir o pagamento das p013 •3()C3 ill-
stituida3, cessarão as contrito:110as e o aso-
ciado passará a receber mensalmente, con-
forme a re.rra acima estabelecida, 10,066 0/c,
no primeiro caso, 28,333 0/0 no segundo e
43,333 0/0 no terceiro.

§ 2, 0 Do saldo semestral entre o paga-
monto dessas porcentagens o o rendimento
auferido pela instituição a titulo de Juros
dessas contas, será retirada uma parte que
não exceda do 00 0/0 dg valor da toia de
admissão no congresso, afim do ser igual-
mente repar t ida por todo; 03 associados, in-
clusive 0.3 instituidores do penso;, se ros o
dotações, como bonificação, applicando-so o
restante na formação do fundo do garantia
commun.' ás quatro secções.

Art. 17. No caso do abandonar o associado
a instituição por motivo comprovado de mi
segia absoluta, não est unto no goso da; vau:

tasg,ons constantes do artigo anterior § 10,
ser-lhe-ha, restituida, após o encerramento do
primeiro balanço annual a seguir-se o antes
de encerrado o segundo, a metade das quan-
tias com que houver contribuido a titulo do
joia e mensalidades,

§ 1. 0 Não se dando o abandono pelo motivo
constante desta. artigo, a associação reser-
vará, dou; terço; das referidas contribuições
atO a data em que fallecer o associado entre-
gando-os nesse mesmo dia, á familia ou
quando reclamados ata um anno.

§ 2, 0 Con ,iderar-se-ha que o associado aban-
donou a instituição quando. deixando do
pagar por e paço de tres mezes consecutivos
as suas contribuiçõos, recusar-se a satisfazer •
no decurso dos dez primeiros dias do quarto
moz, a importancia em atrazo, accrescida
multa de 5 0/0 polo primeiro, 10 0/0 polo se-
guido e 15 0/0 pelo terceiro.

a) De, z,s1pCibl, que será imposta pelo dire-
ctor da secção beneficente, haverá appellação
para a directoria reunida e recurso para a
assemblea deliberativa ; não sendo, porém,
em caso algum dispensado o pagamento das
multas,quo serão, além das fixadas : do 20 0/09
para o (Furta mez de atrazo ; 30 0/0 para o .
quinto e as s ira por deauto, na mesma pra- •
porção, até o duodecimo mez.

Art. 18. Falis:condo o a-sociado quite da
contribuição mensal mas sem ter comple-
tado o pagamento da • oia, ou sena haver
attingido sua conta individual ao maximo
fixado no art. 10, a familia receberá humo-
diatamenta, oa quando reclamada, a im-
portancia das cootribuiç5os por Co reali-
zadas, si não prefo p ir continuar a contribuir
para a instituição da mesma fôrma por que o
fazia seu chefe, até a época em que puder
entrar no goso da pensão, confoinno o disposto
no artigo seguinte.

Art. 19. Si se der o fallecimeato depois do
completado o pagamento da join„ embora
ante; (V: attingir a conta individual ao ma-
xinli) do art lii a familia, do associado entrará,
logo no goso de 1/6 da pensão, occorrendo
o falleeimonto ató o terceiro anno após a
inscripção ; no de 4/15 ata o sexto; no de 2/5 .
até o nono ; no do 17/30 até o duodecimo ; no
de 23/30 ata o decimo quinto e no de toda
a pensão instituida dahi por deante.

Art. 20. As pensões serão de trinta, cin-
cocata, oitenta,ciento e vinte, cento e setenta,
duzentos e trinta e trosentos mil réis.

Art. 21. O direito ao recebimento da pen-
são, respeitado o dispositivo do art. 19 será
adauirido pela familia no dia em que falleeer
o hist' tualor; entendendo-,o por familia para
os elfei tos do montepio

§ 1. 0 A vi uva, casa não se acho divorciada
do marido nem deito separada por seu mau
procedimento ; os filhos menores de 21 anilo%
si já, não e:tiverem emancipados por qual-
quer meio legal; os filhos maiores invalida-
do; para qualquer serviço ; as filhas solteiras
que viviam na companhia da institu dor ou
fora deita com o seu consentimento, legi--
timos todo; ou legitimados ; cabendo metade
á volva e a outra metal.: em partes igua.es
aos filho; e filhas ind.cmlos.

a) si o instituidor era viuvo ; si a vinva
estava divorciada ou do marido separada,
tendo sido cau : s do divorcio ou da separa-
ção, será doi al.da. a pensão unicamento
pelo; filhos e filhas indicados

b) si a viuva estiver gravida por °oca-
sião do fbilecimen to do marido, contar-se-lia
com o filho posthumo e á pensa° que Ilio for
distribuala será, encorporada a quota ao
mesmo pertencente

c) fallecendo o filho posthumo, ainda mes-
mo logo depois do haver nascido, a quota
que lhe era destinada e que fora, incorpo-
rada á pensão de sua mãe, reverterá para
o montepio, si a morto ao dor antes será a
nlesÁna dividida pelos filhos sobrovivento3
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o dia do falleo.aasoto dio institilidor, igual-
mat.

d) si no decurso do tallecimeato do insta
tuldor ao da macimant da filho posthumo
fal tecerem ouroc ilhio 4, a quota que a C.-.:t0.3
ornaber rovertera, para o montepio. da .uoima

. fôrma poo oaa asvoetarato • :3 paasõao do q ao
estivarem no afatO.

ts 2.° A..: allia.roitivas, soas alhos menores
vinta •!1 não ast:va•ern toam-

cipados, e filha; F.:o:teia:se, tenham ou no
vi ido n.i companhi 1, do iastituidor, e 03
neto; desto, na; mamilo 20U : ti tias do idado
camas, orpaão.t da pao e ma s.

a) na distribuição de tae, pen sins con;i-
dorar-saahão C33:1.3 natos, qu tildo CO11001'1'3-
reei COM apellos outros, Co1110 ei vivas
fossam suas 1415.3:.

• § 3.° A toá% conca a ou vinca, si não tiver
outro ais ;paro.

§ 4. 0 o pao, ei estiver invalido para qual-
quer :serviço.

§ 5. 0 As irmas Poltoira.; e irmãos minoro;
011 111:VOre3 iavalitlados, que viviam ta coita-
palia t do ilist: tuidor, soado por ello a l iman-
tados a soceorridos.

Art. 22. Os paisionistas col.tantss do ar-
tigo anterior, aa 1 0 a 50 poileoão accamular
diversas polui-aia comtanto que a somam do
todas não exceda a 300a000.

Art. 23, De cada pensionista se cobrará
polo respectivo ttulo declaratorlo a quantia
do 2$ do uma só vez, destioada o.0 fundo da
montepio.

Art. 21. As ponsiais serão rmaeltas ao dos-
conto cot respondonte a 5 0,a, ata attinairem
as contas individuaies ao III I.X1111‘) fixado no
art. 16. a, 10.

Art. 25. Si, apozar do todas as modistas de
precaução, acontesear qui; os juros do capital
do moa topio o mais rendimentos da associa-
ção e outros auxilio: quo lhe são destinados
por esto; estatutos, não compoetoni o plaa-
111 ,3a to d t; peasõte a serão cilas roduzidas atá
a quarta parto do seu valor. Si, ainda assim,
essa reduisçãai não for ba.s .̀.anto para saloia_
brar a caixa do montepio, :ara •ito dissol-
vida a instituição.

§ 1. 0 Na partillia dos aludo., do montepio
attendsr-se-ha ao seguinto „

a) aos pensionistas ou o,03 Seus tutore-, o
curadores e, na falta desoaa	 aaza
tento, eatreoará a assoei . ção anportancia
que 1iie; couber na. divisão proporcional das
coo tas mmd v (luxa pertenceu W:3 aos re;peetl-
V03 instotnidores

12) 003 tuidores ent'agara aassociac-ao
a, contrN:çõe.s que houv,vain re:to, acera.
sedas do3 juros da lei capitalizados animal-
mente

c) ao; ac .:0&.-tlos em geral, comprehendi
dos os inJtit,11:(10re9, si se acaarorn eatinctas
todas n.2 put„:.a.s eeçiiims, entragará a associa-
ção os remanescentes do montepio, sendo a
tlistribulçao relta,em partes iguaes.

Ari.	 Só haverá reversa() para os filho;
Mcnor(?:3 e filhas	 /feiras e is :o quando a
mao fá..ecer mi contraliá• segunda; nui)cias.

Art. 27. Extingunaso-ha a pensão
a 1. 0 com o ralaehnento do ou da penlo-

nista, salva a hypotae te prevista no artigo
anteetor.

§ 2. 0 Com a maioridade ou emancipação
aos maiores,

§ 3, 0 Com o cavas-tient° das filhas, netas e
irmãs do in.-Aitu dor.

§ 4.. com a realização dos factos a qu
alindo o art. 14;

§ 5.. Quaodo 03 pen eionistas ibrano convem -
eidos pelos triblinaes da haverem concorrido
como autores ou complicas para a morte do
insti toldo-a .

Art. 28. Em evo algum as ponsões deste
montepio soffeerão pen h oYa, arreAto; ou om-
bargw por serem dastinados á subsistencia da
familia do associado e, como tal, allWitra.XIM

pelo deateto n. 2,813, de 27 do outubro do
1377.

Art. 29. Incorrem em prescripção, obser-
vadas as eu:opções constantes do decreto
n. 857, de 12 do novembro de 1851, as pen-
sões que não foacin raclarnadas no prazo do
cinco armas e naa -.11eSalaS condições, as pen-
sões cujos paaaamentos tenham sido já auto-
rizados.

Art, 30. Constituem Os fundos do montepio:
§ 1. 0 Joia,s c coatribuiçIes ra enaan; do in-

stituidorea
§ 2." Coatribuições moia:aos doo pensio-

nistas.
fi 3, 0 Setenta e cinco por cento dos lucros

liquido; verificados no; balanços trimestraes
de todos o; departamento; do Congresso.

a; 4. s A irn portancia de 3s cobrada pelo for-
necimento do conta; indiaidataes ou o:Ao:-
natas aos instituidores.

§ 5. 0 A importando. de 23 cobrada de cada
ponsionista polo respectivo titulo declara -
tora).

§ 6. 0 Multas.
§ 7. 0 Atalhos, sob qualquer titulo, rocebido;

do ; a ;soei ado 3 ou do entidades e.11- ,...i_hr.?
asweiaerto.

§ 8, 0 Juro; do capital a.ssini constituido
capitalizado; trimestralmente.

§ 9. 0 O; fundo; do montepio Serão empre-
gado; em apolice; nomitille3 da div:da publi-
ca nacional ou municipal do District° Fe-
deral.

Dotações
Art. 31. O Congres:o dos Funceionario;

Publico Civis Fedoiaas asseaurarit á; filha;
dos associados, quando attinginem á idade d 2
dezoito nonos e ao; filiiO3, quando completa-
rem a do vinte e um, uma daiação do um
conto e quinhentos mil rCas, mediante clau-
sulas quo sorão °oportunamente estabeleci-
do; 0111 loi especial.

SciVio panecim

LImpr CE timei
Art. 32. O lie-macio de que trata o art. 20,

1). V, (Lanais estatuto realizar-,e-ia a trinta
dias ou a maior prazo. sfati podendo este ser
illit32iOr a Ires nem superior a vinte a quatro
niezos.

1. 0 Saa.ão compaollenlidos no primeiro
cozo os cinprestimo sito a 11l1in tia correspon
dente ao ordenado liquido do todos 03 dos-
contos balacs a que tiver direito o associado
não exce.ilanto a trezentos mil ris ; no NO-
gliad0 comprebender-se-hao o; de trazonto e
um mil réis a dou; contos de ré is.

2.0 O juro, na primeira hypothese, será
de dou; por canto sobre a quantia anuro-
tada, pago no acto da realizar o associado

transatseão ; na segunda, Será, no maxila°,
da uni e moio por cara ao moi sobre
quantia realmente devida, procedendo-se,
quanto á amortização, de accordo com o que
fôr convencionado em relação ao prazo e to-
mando-se por norma da operaeão o systema
Pr:ce, aquel/o em que mutuado sem alterar
o valor da primeira prestação estabotecida
augmenta a quota da amartização tanto
quanto dini:nuir a doiro.

§ 3.° Logo que se =solidados os
fundos do montepio, serão a3 porcentagens
fixad.L3 no pa.ra,grapho anterior reduzidas, no
prinasiro caso a um e meio o no segundo a
um por canto.

§ 4. 0 Da cada mutuaalo $ia cobrará, do uma
só vez, no acto do transacção, a titulo de
sello. expediente, etc., unia quota correspon-
dente a dons por cento no maximo, para os
emprestimos até 1:00$ e a uni o moio por
cento para 03 que excoderein a 0S3a impor-
tanc:a.

§ 5.0 Nenhum emprestimo se tornará olfa-
ctivo sena que o associado dè, a juizo da di-
rectoria, garaatio biiilici44Q; ihkrà pape

mento do mesma dentro dos prazos do em-.
tracto.

§ 6.a Ao associado que se tiver inscripto no
montepio ou como segurado, tros moze3 antes
do transigir com a carteira de emprestimoaa
poderá a directoria, si julgar conveniente,
conceder dispensa de maiores garantias, uma
vez exhibido o recibo probatorio do paga-
monto de suas contribuições mensaos
trimestraes.

§ 7. 0 O associado que fallecor antes de ter-
minado o emprestimo onerará o seguro, o
namtepio e o quantitativo para enterramento
com o desconto da quantia ainda devida;
sendo este desconto feito integralmente, tra-
tando-se do seguro e do quantitativo, esto
ato a sua metade; e, pela docima parto da
pensão, tratan(lo-se do montepio.

§ 8. 0 O associado não podorá contrabir novo
emprestima sem ter liquidado o anterior,
podendo, entretanto, a liquidação realizar-se
no acto da nova transacção, por encontro do
contas.

Art. 33, Acontecendo que o mutuario. por
circu.n3tancias imprevistas, independentes
de f.ua vontade, venha a receber vencimentos
que não comportem o pagamento da presta-
ção estabelecido, poderá ser dispensado da
quota da amortização mas entrará, com o
juro naqusl la inciuido.

Paragrapho unico. Tal concoasão terá, ca-
racter temporario e só poderá ser obtida, no
maximo, tres vezes, afim de que a liquidação
da divida contrainda não executa do 90 dias
do prazo convencionado.

Ae.inisição e construcção de predict

Art. 34. A acoulsição de pradio; por asso-
ciados será. laiai pela carteira hypothocaria,
somonso na cidade do Rio do Janeiro o seus
arrabaldes, sob as seguintes base;:

1," Annualmenta, em dias designados pre-
viamente pela directoria, apresentarão 03
associados quo pretenderam adita& um
predio até o valor m tximo da 20:000$ unia
proposa em carta fechada, assignada de pra-
poio punho, sem ram pa. ou emitidas man
entrAinbas ou cousas que olfereaain duvidas,
contendo:

a) idade;
b) estado ou condição;
c) emoreao
d) roparl.ição
e) vncimento annual
11 declaração de se acharam ou não in-

scripta3 110 Moo tcpio ou no seguro da vida-
g) paço maimo do prodio a adquirir e a

(tcclaração confirmatoria firmada, pelo re-
spoctivo proprietario

h) local em que se acha situado o prelo a
caracteristicos deste;

i) m ;:ior pro.zo da amortização, sondo o
limite maximo 15 anaos

a) maior premio a pagar, sendo de S °A, a
minima taxa,

2. r' Encerrado o recebimento das propostas
c organizada a relaçio dos proponentes por
ordem do apresentação, afim da regulari-
zarem-se as pear:vencias no caso de igualda40
de condições, a directoria designara dia e
hora para a respectiva abertura. ; convi-
dando, por editaes publicados na imprensa.
os interessados para, em reunião, que sermi
ftaanquead:t a todos os associados, assistirem
á abertura, exame, leitura o apuração das

;mesmas.
3s . Terminada a apuração, si possivol for,

no mesmo dia da reunião, a directoria esco-
'hora as dez propostas mais vantajosas o con-
vi(lará, os respectivos donos,por carta oficia?,
a assignarem llin compromisso, cujos can-
solas se reforirão wecialmeato aos paga-
mentos de :	 .

a) impostos creo.dos e por creu;
b) pena de agua, taxa d.o esgoto, etc;

de,veza.s C.,,nservgão, ctel
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d) seguro contra todos 09 riscos
e) direitos do transmissão, inscripcão e

l'allseri Não	 preillo,
4. e Assignado o compromisso com aq for-

-o didado3 legaes polo proponente ern pre-
euça da tiirectoria. o do propi • ietario. a di-

- .ectOria, ordenara a avalia. ,,, ÃO do pcedio por
eito, de reconhecida com etencia; e, uma
vez voritleado l i ii o p':0 411, propost 4. in-
ibrior asete OiLIVOS do prez: )d3. avaliaçÃo,
oltmla,rá lavrar as eser . ptiras (13 CO:1111;a,
:011'la e hypotheea, depois de llie hav0i . pco-
13ado O propi • ielario ou pretendente, com ilo-
einnentos extrahidos d ) re4istro ge; .al d
tiypothecas e das rop tetiç ries fe1e:et:3s e mo-
e icipaes, c, ainda, com outros de p..oce, lenha

qu o peie lio não S. adia em litigio o
está livre e desenharac tdo de tolos 03 01E13,

5.° Si, ao contrario. o peceo da avaliação
infeeior a, sete oitavos do pi .eç pelilo e o

proprietai • io, práviitinente c eisulta . lo, re-
li:Ir/ar-SC 3. entl'ar C.fl 4.e.3/1'4.1), O associado
te • ii, que sus:citar-sio, sem direito a 1eclam1.-
v:3es de qualquer espolie, á concurrenciaquc
se se;uir, e a direito ...ia coa V I1.td Cl t1) o
proponente immodiato, sentindo o me ;mo
processo. NI. Uno. deste seri, chamado o
St3/1111` e assim por douto.

6. a Toda a despeza relativa á a,c ittisição
do preto correrá por conta do a,:sociado, po-
dendo, entretanto, a directoi . iit autorizar,
mediante pedido do peope1!3nte litto não
tiver outra divida com a associa .:Ão, 03
a loantamentos necossarios irteira do
emprestimos, fazendo-os regu:al • pelas ta-
belas ala em vigor.

7.° Realizada a amort:zação do proa:o en-
Irará, logo o associado na plena poise do
ine3m.

8. a NO caso de fallecimento antes de termi-
nada a amortização, terá, a familia do
as,ociado o direito de continu ar o pagamento
a que era elle obrieado, conservando os m33-
)008 dit. eito; e se i,eitando-se 3. , )4tu 2,in35
enus. Si. porém, a familia., por um do; ‘e:i;
representantes directos, declarar 1) )rt) a) 1) to-
r: amen to 1u3 dcsisto dess. dire:t ), será
então o prelo vendido particalarmm to ou
e in publica para pagara :ito da. Itypo-
thea. permanecendo em e dre o salda para
ser entre gue quando reclo,in tio, observadas
a; for:!) t l idades legaes.

U. Na falta de observancia de qualquer da;
clausu!a; relativas a pagainent0S ; 1i1b3:e-
cida3 n escriptura, hypotheca, coesido-
rar-3e-lia feita vencida o será o associado
empei lido á mudança, '• ficando í. directoria
salvo o direito do procedor em seguida Com)
;mais convenha aos incero :se; do, asoeiaeão.

Art. 3. O Coagres;0 do; Funecionarios Pu-
icos Civis Federam, além da ac loisição de

predios para associados, poderá ad luirir
vender terrenos e nonos edificar por conta
propria ou dos 1113;111)3 aSOCia, , 19 ; a-sim
como atiaoç ir o-tas e ot Uras transacçl: ,, taci
Corno alugueis do proíbo; ob claueolas que
ke.io elo tempo ostabelteeldits,

Soweto cooperativa

Art. 3(1. O Congro:33o dog Foce:olurim Pu-
blie0i Civis Federaes, comi o tini de propor-
cionar á classe do funceionalism o publico,
pouco abastada, a maior economia 1bos3ive1
ita acquisição de medicainen tos e na de ar-
tigos do primeira necessidade, indispensaveis
á sua o á existencia da familia, procurará
desenvolvei' esta parto do seu programina
com o primeiro capital que recolher ; esta-
belecendo logo a pharmacia allo-homoeopit-

ica o em seguida, na medida de SOM 1'01.Ç.;14,
03 demais departamentos com:nerciaes onde
encontrem o; associados com facilidade e ao
alcance do suas bolsas todoi os reCUr:•03 de

carecerem.
A rt. 37. Como medidi geral o un!ca. que

podert tezer grdnde $oMpla do beapAcios

classe, adoptará, a wsociação o sytema de
vonda; - a dinlieiro.

Paragrapho unieo. Ao a.rb:trio da dire-
ctoria poderão sor, eu trc tanto, perm:ttidas
transaN5es a prazo qu tnd .) o associado

a) caucionar titulo: da divida publica ou
(uaesquer outro; de reconhecida solidez, com
15 '1/0 de abatimento sobre o valor da cotação
olficial ;

G) prestar fiança idonn, ou dar outras ga-
rantias a juizo (ta. d'ractoria

c) tiver contribuido como as sociado, s:m-
plemunto com) inst;tuldor de alguma
pensão ou ou ainda com segurado com
quantia; que correspondam, pelo menos, á,
metade da compra realizada.

Art. 33. Para regularização do servioo de
fornec:inc.ito; ao; a;;oc:a..1o; na; condAo
do paragrapho uo i co, 3.iiliC a; a a c do artigo
anterior e para facilid tio do. 113calizaçío re-
ciproet entre aoc:ado; e administradme;
ou empregados, ser-lhe -lua fornecido, In ed
te dimMuta retribuição, uni talão impee ;•,,)
dl) 1114.111 ;mão semp..e que tiverem de fazer
qualquee pedido.

§ 1°. Si) á. vista de pedido feito, de aceordo
coai as clausulas estipuladas 110350 t3.15.0. 110
qual menciona,rá o as:ociailo, comi a precisa
clareza, a quantidade e qualidade do; arti-
go:, fará, o encarregado do respectivo servi-
ço a separação e entrega; cumprindo a quem
o; recebeu conferil-o; e examinar a; condi-
/fie; em que sabem do eitabelec:in 3nto lura
evitar duvidas ou reclamn333, que nãO serão
attendida 3 depois da sabida.

!:à 2°. Ne3;e3 polidos lançará o encarrega,-
do o preço do; artigos, aeci •eicido da poecen-
tagein arbitrada pola directoria e a impor-
tancla da; despezas einh ciageni ou nem-
d i cionamento. carreto; e feetoe e, em segui-
da, exigindo de quom do direito e competen-
te recibo, o; remiettevá á contabilidade para
o lançtmento e organização das contas.

Art. 30. A ai:pis:h:ião do todo; 03 artigos
de que carecer a a ;30:1 : 31ÇãO para :aipprimen-
to do; seus arinauns será feita tanto ne
como nas demais praça; naciona l); e estran-
geiras; sendo semp..e, prefe.rida a industria
;meio	 quando 0 4 $3313 p:.oducto; rivaliza-
rem em qualidado e preço com o; similares
de peocedencia. estrangeira.

Art. 40. Todas as transacciie"; para a acjui-
siçio do que trata o artigo anterior serão
feitas á vista, entre a directoeia, e os impor-
tadores e ftbrieante3, direc.tanionte ou por
intermodio de agentes.

Art. 41. A3 re;pon:abilidades decorrente;
de perdas e danemos por fraude, titilo ou
negligencia que cati3arein á associação o;
associado; ou estranhos que funccionarem nos
acto; acima serão punido; conformo as dis-
po eÇees contidas nestes 0,tatai4.0s o de accordo
com o Codigo Penal e r,3jra I gemes de direto
civil.

Scel.:7o ingrecliva e recr.alica

/fletindo

Art. 42. O C 111 -.W330 (113 Frinecolarios
Publicos Civis Fe,deraes organizará o in-tituto
pira educação do; ti s, 11et,03, irmão; e
sobrinhos dos associado; sob as seguinte;
bases :

Sexo masculino-Instrucção primaria com-
pleta e secundaria, comprehendendo esta:,
além das disciplinas necessarias á, matricula
em qualquer das e>colas superiores, o que for
exigido nas repartições publicas foderae;
para 03 concur.sos do primeira o segunda
entrancia.

Quanto á instrucção pratica, profissional,
abrangendo o desenho generalizado, a pin-

a mu:ica vocal e instrumental e o;
°Meios eompa.tiveis com os recurso; da
associação, tudo será. ministrado aos aluntnos
do ind &Auto de accordo cem assuas aptidões„

Sexo feminino-Iastrucção primaria com-
pleta.

A instritc(;ão pratica comprehenderá o de-
senho á nVio livre. a musica vocal e a instru-
ineatal apropriada, trabalhos manuo,e3 e
aprendizagem de economia domestica em to-
dos 03 Seus ramo 3.

Art. 43.Smão admittidos no instituto como
alitinnos gratuitos os Illhos e filhas do; asso-
ciad fatie:idos.

Art. 44. Terão preferencia na matricula,
guardada a ordem de apresentação do; re-
querimentos o ainda na ordem em que vão
mencionados

1. 0 OS filhos do:3 associado3, preferin-
do-se

a) o; orplião: 410 pme o mãe; na falta de :to;
b) o; orphão; de pio ; e, não existindo uns

O outros
c) o; orpliãos de mãe.

2...0:30.0s.3n	 neto; do; associados nas moascoli ii 

3. 0 03 irmão; ident.
3t 4, 0 03 .01)1'iil1IOS idem.
Art. 45. 03 alumio; de ambos OS sexos que

no fiin de tres :untos do aprendizagem não
demonstrarem a.proveita.mento 0111 um dos
dou; cursos (Amorico o pratico, ou quo por
em' má') procedimento incorrigivol, não
possam continuar no estabeleicmento. se-
rão entra7.nes ao; seu; respons.aveis o, na
au encla delles, ao juizo competonto.

Art. 40. Os alumnos qno não tiverem sua
fé de (Macios nodoada por qualquer falta
grave e conseguirem sempre notas distin-
cta3 nos Se113 CV1,0103 pal •Cifte 4 . 011 gOl'aC'S,
dentro e fOra do estabelecimento, serão re-
compensados, fooncendo-lhes a associação
matricula, gratu : let em qualquer das escolas
superiores, si 04:30 foi' O seu destino; o tini
peeulio cotio-alente, si se destinarem a qual-
quer outra carreira publica ou particular.

Art. -17. As instrucções relativas tt ad-
missão, ;is taxas de matricula, liorarios,
alimentação,ve:tuario o ao mais que referir-
se expres-3:3.m3n te ao roginica eseo!ar, oco-
110101430 e plinar, serão determinadas ora
regulamento e pujai.

Art. 48. O orphelinato. annexo ao insti-
tuto, s 3 11.111111tt irá Illhos e filhas dos associa-
dos nas coadiçãe; do art. 4:3 o a enes dará
a associação, além do abrigo, alimentação,
vestita,rio e educação pliysica, • moral o in-
tellectuat.

Paragt .apho mica. Uma regulamentação
e3peeial determinará sua organização e func-
ciona,mento.

Recolhimento ou asylo
Art. 49, Nesse departamento, annexo

ainda ao iastituto serão.admittidas,na ordem
ein que vão mencionadas:

1.° As filhas solteiras do a9gociado;
a) (ITU .; de [no e mãe; na alta desta:
o) As orpliãi de pa,e; c, si não existii•ein

umas e outras:
e) As orphãs do fulo.
§ 2. 0 As filhas viuvas nas Mesmas. condi-

çiies;
A 3.° As Irmãs solteiras, orplds do pae e

mãe;
§ 4. 0 As sobrinhas solteiras em iguaes con-

dições.
Art. 59. A adnils,ão será. gratuita para

as filias do; associado; fallocidos que tiverem
ficado ao desamparo,

Bibliotheca
Art. 51, A bibliotheca será, deitinada a

pr .)pOrCi011ar ao; associados melo m de 11181111-
e, -;;i0 e recreaeã,o; adquirindo, para isso, o
congre;.0, graduatinente; obras scienaificas,
litteraria,s, artisticas e as mais complqtas.'
celiee•-,t«ies de leis,- rego/amei:Ir: etc; "1



OS Quarta-feira 4
	

• DIARIO	 :anair o - 1905
•

•
Paragrapho áaico. . Para a organização

doai: i maorta.nte dopa-fiam :isto d g congresso
t•eaão ceadas instrucç oss ssipecates quo, vi-
sand a 1, aa cata! (3..açao las obras, faca Lera
O ao o i• n O coali i t 1,;	 a responsai:I-
lido:1e d	 'ti O eacarregado pela guarda
e coo servação de to lo qtauito aula:

•encerrar.
Diversões

Art.52. Ao al.caoce do: associados e suas
familia3 C ztabC:CCCI'LL O Congres ;o dos Func-
cionarios Publicos Civis Federae's variado
gencro de diversa:3i. comprohoadidas, entre
ontat;do reconliee.dn, utilidade pratica, as
contarei:cias, os concortoa etc. ; peomoveado
assim a união e coa»: pifaste solida:acido
da classe do funecioott:itino publico.

Delci:a da classe

Art. 53. A defesa da classe, individual ou
collectivit, scá exercida pelo Co teso dos
lauiecionarios Pubacos Civis Fel aos pe-
rante o; diversos ramos da administração
publica, dentro dos limites traçados pela
lei ; e. tanto quanto possivol, liinn la 1103
sïo arincipios do direito, da justiça, e da
e alidade.

CAPITULO III

Do capital, sua conslituiçao e applicafflo

Art. 51. O capital do Conarosso dos Fone-
cionatios Publicos Civis Folaraos sara iliL-
ia itado ; considerando-se, eatretanto, instai-
: lado o mesmo l000 que, approvados polo
•Governo os seus estatutos o cumpridas as
' exigencias legaca soa recolhida, a titulo
de joia do admissão e mensalidades, a quaatia

- do vinte e cinco contos de rais.
Art. 55.° Será constitaido o capital do

Congresso dos Funccionarios Publico Civis
liederams com as sognintes parcellas :

• joias de admissão ;
b) mensalidades

• c) vinte o cinco por conto dos lucros
fluidos trimestraes do todos os deaarta.-
mentos, exceptuado o montepio ;

d) fundos especáveis que N; cilham a se crea,r ;
e) receita eventual
f) ronda proveniente do fornecimeato a

que alhada o art. 33.
a) juros do patrimonio representado per

apolices da divida publica, pralios e quitas-
quer titules de notorio valor e garantia.

h) remanescente; do MoAtopiO, tal como
se declara no art. 160, § 2°.

ML. 56. A proporção que se for avolu-
mando o capital irá elite sendo successiva e
methodicamente applicado no desenvolvi-
mento do progi. amma a que se prooõe o
congresso ; e, á respectiva directoria, cabo o
dever de iniciar esse dosai volvimointo loa°
que te veiariam: o caso prdvi,to no art. 51,

•preferindo na a:st:Mação dos serviço; 03
que melhor conmitom com os interesses da
cla3se.

Art. 57. Cumprido todo o disposto no
art. 2°, na I a X, começará o Congresso dos
o'imccionarios Publicos Civis Federaesa fo..-

:soar o sou patrimouio que será coastitaado
'acotiado a aliou g, do a.a. 55.

cariar LO IV

Dos associados

Admissão, classificação, contribuições,
deveres, direitos, penas

. ML. 58, Serão admittidos a fazer parte do
Congresso dos Funecionario; Publicos Civis
liederaes todo o fuoccionario ou empregado
lalbaco comprehendido no art. 10.
• Paragrapho abico. A insoripção do; asso-
ei:410.S Nerzi. feita de proprio punho, a oau rogo

ou por pracuraçãl, em livro abe.'to, mune-
valo, ruia'icalo e encerado pelo presidente
do Cell 21'0 su e dovord, ceiirsm :

o) numo,..o do, oril 	 ;
b) nome, sobrai-o:no O apaolli(lo ;
c) idade
d) e :tal ou condição)
e) c tt g >ria do einorcoo
t) roaa • tição e a gosma diroctameoto subar-

dinadt
g) 3'33 ide.i&a.
Art. 59. latverd, duas classes de asociados

- etrocitivo ; - com sei:aonde:ido
esta 03 eJnie3d3.iitinits.t3, lasai.a:1,01 .03 e be-
neinoritos e a judo, 03 C0.11PibUilltCS C PC-
111.do.

Art. GO. As coatribuiç3e; do; elrectivo3
se..ão

§ 1. 0 Para 03 finalailoras do congresso,
saldo as4iin coas:dia :a los os funceionarlo s. e
empregados poa l ha); acto tos residentes nesta
capital e no E ;tad) do Rio d.s Janeiro que
se inscreveram até 31 de dezanbro de 11:1

a) joia 25$, pitg.tv31	 nina a eu saro
prestaçõea soado a priiiHir	 de lo .; no
acto da inceipção e ao; ro de ra; cada
uma, com intenrallo de 30 dia; umas das
outras ;

b) mensalidade 3;a19a.
§ 2.0 Para o; funecloateios e emaragados

que se inscreverem do 1 de janeiro a 31 do
março do 1903:

a) jola 49$, podendo ser ima em seis
prestações, sendo a primeira do 15$ e as
demais como no § 1 0, al Moa a

b) measalidada 3$J00.
§ 3. 0 Para 03 que se inscreverem de 1 de

abril de 1903 em demito
a) ioia Ga$, em uns, ou mais preataçõas

até sete, sendo a prioaara, da 213 e as que
se seguirem COM na a l iaoa a do § 1°,

b) menotl:d Lde, 3$000.
Art. 61. As rerahsii33 se fiteão tornando-

se p.a base a vida peovitvel do; ;1;a:ciados, de
accordo com a tabela da Deparciaux.

Art. O; futoros emoos atilas ou fane-
cion • trio; (juvenil Lm a peio 1.!21' á a.; ,),:'iação
paa'arão as sua; watri'lliiii,i3 conforme o
estatualo no § 1° do art. a0, Si 30 in icreverein
até GO dias depois dl no:0 !ação ; iá 2' si 0
fizerem depois do 60 at 93 e no á 3' seadi) a
inscripção feita depois de (J0 dia.

§ 1. 0 Eia realça, aos Laias; paea os fone-
c:ou:trios e einp.-0,4itilo3iiei,a-Lcs a ia:a t am ris;
dantes no; Estiai , is da las niloieit, excetuado
o do Rio de &miara, observar-se-ha o que dis-
põe o §3-n do art. Ia.

Art. 63, Coastituirão deveres do asso-
ciado

§ 1.° Cumprir beim e faelnnnte as dis posi-
ções contidas nestes et tlit.,-);.

§ 2, 0 Effectuar o pagamento de suas con-
tribuições na tliewur.tria geral asó o quinto
dia util do Ma a que cala; so referirem.

§ 3.° Promover o engrandecimaito e pro-
gresso da associação.

§ 4.° Acatar e respeitam' a-3 dccifiões prorc-
rida3 pelas a3o,libléa3 d bcamivas OU S2Ili

dee , :ailo3, embora contrarias á sua opinião
Md:v.111W.

§ 5 • ° Acceitar o exercer com zelo o cargo
para que for eleito ou nome ala aaivo,quan to

prime'ra parte, o ca o de reo:e.ção ou mo-
ti N. o do força maior	 st:ficado.•

§ 6. 0 Comtnunicar.por e,cripto, á directoria
a mudança de domicilio, a do nome e a de
estado civil

§ 7, 0 Exercer a mais rigorosa fiscalização,
protestar pelos Tile:Os legumes contra toda o
qualquer infracção dos presentes estatutos
por parte dos administradores o levar ao co-
nhecimento destes e da asseinbléa delibera-
tiva, quando isso Si) t maio nece.ssario,
irreefilitridades, abusos, prevaricações e ou-
tros factos deprimentes, attribuidos aos re-
suedivos esa preáadOS ;

CAPITULO V

Da ad,;2i),is!rarilo

Art. 67. A suprema direcção do Congresso
do; Fuaccionarios Publicus eivii Federae in-
cumbo a uma aasemblaa, que se denominara
-Assembléa Deliberativa.

§ 1. 0 Essa asseiniaéa, composta de tantos
membro; quantas forem as rOga,P1içõeS pu-
blicas Civis rOtio.*:10; que contarem pelo me-
nos tres associados, será investida dos mais
amplo; poderes gemes o easeciaes cm direito
permittidos para superintender e fiscalizar os
serviços e neoocios, agir em todos os sentidos
como representante directo dos Mesmos 04-

§ 8.° Concorrer por todos os Meio; ao sei!
alcance para a boa harmonia e união da
classe, dentro e Lira, da safio social.

Art. 61. 03 direitos do associado quite,
são

§ 1.0 Votar e ser votado para a constitui-
ção da a ssembléa. de' iberativa c, quando nada
incluidg, votar o ser votado para qualquer
cargo effiectivo ou de cominissão que não se.fa
o de gerente technico das diversas secções do
que se comouzer o conaresso, por ser isso
incompativel cem as suas funcções publicas ;

§ 2, 0 Utilizar-se de todos os beneficios, ob-
servados o: limites traçados neste; estatutos ;

§ 3.° Exigir nas épocas determinialas a bo-
nificação que for arbitrada pela directoria,
conformo, o dispositivo do art. 16, § 20

§ 4.° Ter prerwencia, cai igualdade do
condições para 03 cargo; remunera] a do
escripta, cobranças, fiscalizaçÃo e soiliroa
compativeis com as suas funcções publicais
o quaatg á nomeação do seus filhos para
empregos que não pos,am soa exercidos por
associados.

Art. 65. Incorrerão na pena de exclu;ão
§ 1. 0 03 associados, mate quer que Oliel

sejam, que por dolo macia, feaudo o ne-
gligencia cu:posa causarem prejuizos e dam-
nos moeu; o materiaes á associação, fi-
cando a e;ta salvo, ainda, o direito do
intentar acção da respoosabilidado perante
03 poderes competentes.

§ 2.° 03 que forem condomnado 3 por crime
infann •tn te, toroaado-se olfactiva a caca' .ão
saimento depois de passada a seatença em jul-
gado.

§ 3.° Os que deixando do pagar por tros
MCZO3 seguidos as suas contribuições pe-
co darias, so Pernis:Wein a fazel-o ata o de-
cimo dia util do quarto noz ; saldo-1;1es'.
!amém, applicaveis a; disposições do art. 17
§ 1°.

Art. 60. Ficarão sujeitos; A ama de sus-
pew5:0 da, todos 03 direito; por tres a seis
UlCZ133

?.4 1.° 03 as.sociado3 que, ilidindo a ad-
ministração cedam a pe.aoa s e Oranlin.: o
ree.bo, talão ou senha com o intuao do
prairationar á3 11123:11:13 03 bell'efiCiO3 con-
sigaados nestes e aUstit03 ; e, ainda, o; que
ein sen. 110.110 retiritrom dos diverso; d ipar-
tomentos sociao.s, nas moinas condiaa: e •
lava o mesmo lira, (pile ;quer artigos do
cm -nino pArticit!ar ou domo,tico.

§ 2. 0 O; qui?. faltarem cima o dovato respeito
ou de ia.catarom a qualquer membro da dire-
ctoria, acliaado-se este no exei •cicio de tuas
funeçie3.

a) Os associados comprehendidos neste e no
paraorapho anterior, ao serem notificado; da
resolução, da directoria, suspendendo-m, -.o
apre oarão em dopo at ir nas mão; O m intsona
03 (loelliTI.3.::,04 a (1113 a1111:10 O 	 1 0 ; sa e fimato-
se A elevação dt pena ao. dobro si o não lizo-
rem BO prazo do (juarenta e oito horas.

b) No caso de recoso á, entrega des ses do-
cumentai serão da oecuri-eacia avisados por
oclit,a0; todo, os ilopart.lint s nto3 para governo
dos rosaoctdvoi eacarregados.
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saciados e resolver :40bre t0I103 03 assumptos
quo não solam c aitlearios á.> dispo ilçaos basi-
cas do c.onores.;°. nu ás leis geraes do di-
re.to civil, ro u adoro z da sua oraialização,
conitlruição, ia ' aviação e fuocicionamento.

§ 2. 0 A as einlaO dúlibOl'adVa,
por sua vez o; lh iti no ; do Coo A. ro sso )3
Fonccionario ; Pula ico ; Civi .; laolorae a uma
directoria compo aa do novo incinbro> e um
coo aihio a :cal composto de cinca

3." A directoria e icol , torá deo tre os seus
me:obro; quoin dova exercer os coraos da
pi e ;aloo te, Va!,;-pra ide de, prime ro e so-
gundo aec..etar.o;, tiaaou eeiro gii l e dire-
ctora; das..,:ecçõo; bonoliceate, Ilaaiicoira,
cooaeriativa O instructiva.

Asse abZda detiiel.cdiva

Art. 680 . A as :emblea doliherotiva con-
stem:e-se-ha par moo) de eleição, pia se tatel,
pao sv ;tem cann 1 n, e itre o; associado>
do Ut mismi report ção, obseiarados 03
u.zuintes tUsoositivo>

1 0 , no dia 18 d. e julho de cada anno, a
.Ta-..tir do do 190J, sern que soai, oreciso
aviso prévio, rotula ...s e-hão 04 associado> nas
suas ropiaraiç0s ou em lugar que naii; coo-

ao; seus intuo se; e procoderão, de
accordo com o quo 11 C.'111i ; la;1!:11 os esta-
tui:o>, zi eleição do de egadu que 03 terá de
ie wesontar

iaa e inch' do o trabalho e1eitoral e expe-
dido diploinia ao eleito. a respiectiva In e ;a ea-
viará, iio prazo do tiles dias, a acta e papeis
relativo; a d'rectoaa em exe:c cio, afine do
que, com o parecer a respeito, tudo submeta-1,
a mesma ao exame da a ,solabolea delibeozi-
tiva

3°, approvada s. por e ;ta al eleiçllos o reco-
nbecidsas o; eleitos, o que tudo seai Coito até o
dia 27 do tido moa, serão e; lo s coavalados a
so reunirem na sa.lo da a aocioção para coa-
atituirem a as:eini.eéo. deliborativa

40 , no caso de re eição de algum diploma
por se haver verifica(' vicio na eleição, terão
di ;-o sciencia o; a ...; , )0 n L(1 , ), (10 quan for o (f-
aio:ornado repriaceotonte anuido daiiaaa:ato
co ao lhes convier : ou procedondo a nova
eleição ou coolliona,ndo com suo; as;i•!nsL.
li as o diploma expedido. E- -e .s erv devora
licor calcando até o d.o 30, ás 2 horas da
trade.

Art. 69. Renoir-se-ha a assembléa delibo-
rodva ordinariame ite nos no ze s de janeiro,
obriljullio e outubro eon dias préviarnonte
On:zionados; o, extraordinariame de. sempre
:p.a a isso se resolverem' os sou membros ou
ouando convocado pela diroctorio, se . a por
iniciativa propria, se, • a em virado de poluo-
lioiento as.ignado por vinco oa mai> azoo-
diodos quites que rearasentem vide ou mais
rooartiçies do ti-es ou mais ministerios, com
ileClaraçOo do mot.vo.

Art. 70. A a . sembléa deliberativa se consi-
derara legalmente constituida na primeira

;convocação, achando-se pre -entes d011 s terços
dor seus membro; na So.;Unilt, si comparecer
a metade, funcelonaudo na terceira com
qoalquer numero.
• .¡Nrt. 71. Os membros da assomblea do' ibo-

nativa que se deinittirem ou forem elimiiia-
tlioa seja qual for o motivo, serão substitui:las;
cabendo á directoria dar da occurrencia co-
nliccimento ao; interessados para, sem do-
mora, providenciarem sobre a substituição

Art. 72. As assembWas deliberativos serão
abertas pela directoria que as convocar; ema.
pando á mesma, logo que reconheça a cais-
torneia de numero sufficionte para o seu func-
cionamento, entrooar a direcção dos traba-
lhos a uma commissão de tres ou cinco mem-
bros, eleita ou acclamoda, na °ocasião.

§ 1. * A organização da mesa caberá a essa
commissào une escolherá dentre 03 seu

membro; o pro sidooto. oo primeiro ze o modo
socaetorins o dou; ase:ti...obro 3, si necessarios
se tornarem.

A et. 7:1. To lisas sl 	 da a ozem-
haat, (10001 -5 do em it. tu :d 1 a in 5 ;;I, C eacoeta
do; OS tr.:J.111 Le.111.1.1S do.' Illaior.a
de votos, C5: lio o do qa 4.(1 ale ao poeJi-
dado eia caso -to enaiate.

Art. 74. Coinpeae á as :conblen, achava-
tiva, além si a: attribaiçõ'os geale; e e; iiieiaOS
coosignadas no art. 67, a 1 0 , o seguinte

§ 1. 0 Julgar em prim ra inztaocia dos
acto; e CO:Itt di (lora:do:A >o' si o ;cole :da,

eia seguida e ultima do; latos o cauta; da
directoria temi :acta, da ido-lhe a competente
quitação ou poomo cudo a SULi re>poosabili-
tilde criml nal.

.§ 2. 0 Elorier a diroctoria, suspender OS
seus membro; e de3;ii11.1-0 do; .sená cargos,
dando-lhe> nos dou, w 'nos C1 , 0 ; til:),titutos
temporarios ou effecalvo:, saldo que o; pri-
moiro; seeão tirados II); as. i0.:1d ); rostan to>
di repartição resina:ta/a que ;louvaram al-
cançado maior numero do va.. es e na ordem
de colloc ação e os segundos eleitos COMO 1103
casos gerae ;

§ 3.° Decretar o reoimon to interno e os
regulamentos espoolito ; para organizoção e
funceionamen to dos d. Ve2.S03 serviços mencio-
nado> neste: e :tatu to s.

§ 4, 0 Autorizar a directoria, forneceodo-
lhe as base> floco i nariV, a coo trahir, sOinen te
com os associados, empee >ti mo 3 para a orga-
nização, ante: do tensor°, de qualquer ou de
todo; OS soosaço 

3'§ 5.° Ma mar, do aecordo com o dl qs-esto no
ar t. 10, § 2° o quontum a ri vidir pelos asso-
ciados a titiilo de boi ificação.

§ 6. 0 Autorizar a co 1st:opção ou ac prid-
ção, por compra ou aproa loinaito, de dou;
ou mais prelo; que se adaptem á instai fação
de toda> a; dopo ide-se-as sociae s.

§ 7 • • Fixar vencimento; para os gerentes
technicos das secções b000lico ;te, lliranceira,
cooperativa e instructiva o moi> emorogados
superiores o subal torno> ao s orviço do coa-
grosso, quando . ;ifigar cenvoniente.

Art. 75. São a ttribuições do presidente da
as sombléo. deliberativa:

Paraorapho unico. Dirigir todos os trabaa
fluo;; tu ti ter o siando o res neito no recioto
da ziosembléa; decidir do toda, as questões
de ordem que so suscitarem; adveetir o,
associados que se desviarem do cumprimento
dos seus devores, e suspondor a sossão
quando não for attendido, podondo adiaaa
si se reproduzirem SC;3:1L13 tusnultuo a que
perturbem o pro,oguiin mito dos trabalhos.

A et . 76. Com o 2!;e ao primeiro secretario
da a aembléa deliberativa:

§ Proc.eder á chamada dos associados,
verificando ao 11133Mo tempo si o numero dos
que se acilam presente> é o suficiente para
o proseouimento dos trabalho> e para
ias votações, que serão nullificodas si esse
namoro for inferior á mooide dos as soaadas
que tiverem assignado o rospectivo livro de
presença.

§ 2. 0 Fazer o lançamento da acta em livro
apropriado exigindo a as sionaturi dos d
nioi s membros que compuzerem a mesa e
facultando-a aos associodos presentoa

§ 3. 0 Proceder á leitura do relator:o,
expediente, etc., que ro..em presentes á
mesa.

Art. 77. E' da compotoncia do segundo
secretario:

Paragrapho unjo°. Substituir o primeiro
o auxilial-o no desempenho do respectivo
cargo.

Art. 78. Os °sondadores desempenhtarã(
is funcçõos proprias do cargo, conformo do
terminar o prosidento da mesa.

Art. 79. A nenhum membro da assemblO
Será licito usar da palavra mais do duos
vezes para tratar do mesmo wisumpto;

(lendo, eatretianto,	 sempre pela or-
dem para encaminhar as votações.

Ari,. 80, Serio impad alo do votar nal
a oeiabbaa; delieierativas, sob poioi de nul-
Navio das re:oluçõo:

§ 1. 0 A directoria e quaescpior empregados .
da adin ni .taiçÃo ou subadenios sobre Of

pr();)ros actrm.
§ 2. 0 Os pai-cates ou afias de uns e di

outro 3.
Directoria

Art. 81, Excluzivame de compete á (bre
cairia do Coogreazo do; Fu locionarioa Pu
laico> Civis Fedoraes

§ 1.° Re ;olver sobre todas a: operações'
referidas neste> estatutos, e dabolecendo rc.
gra:, organizando taba! a; e estipulando con-
diç5es sob que devera° realizar-me a; mesmas
oporaç5e; ; e ainda decidir do toda> al
(pio !ies e regularizar todo; os negocios, salve
qu udu tratar--e do a -sumido da privativa
compete :ciai do a; : embaaa deliberativa,

§ 2, 0 Provido iam :oleia) a organização
(1): balanços triinostraos, some droas Can-
1111W3, sobre ieveotario>, conta>, etc., que
tiverem de ser pro se de; á assionlaaa deli-
booat iva cosa o relatoeio de todos os trabalhos
O occurencias.

§ 3. 0 Prj ;tia' talo; 03 wolarecimontos que
forem exigido, pulo conselho fiscal e pela
assoalha% deliberativa.

§ Nomear, diemittir, multar o suspen-
der os o mproogados, marcar-lhes am SIM atitri-
buiçõos e tomar todas as providencias que
juigor neco:saria, á boa ordem e policia-
monto do; departamentos,

§ 5. 0 Convocar as as embléas deliberativa;
°Ninarias nas época; designada; neste; C3-
tatutas e a> oxtraorilin iria; toda; as vezeá
que o interes se social o exigir c seinprt
que se verifique a bypothese previota
art. 69.

§ 6. 0 Adoptar tolas as re,o'uçõos e fazer
executar todas as medidos emanadas da as-
seinbléa delibo. ativa ; sondo cone protesto,
;In será presente á luesina assemblézt,

que	 pro toliciaes ao> inioreasta
da as ociação, sob pena de Fe ponsobil ia ide.

Art. 82. A ata ibuição de doinittar em-
progados,consi :nado no artigo ali	 §
se,li exercida depois de processo reoular,, i u-
dicial ou alinrostrativo, em que se apure a
ce.3ponsabi : H.vlo dos mosino s, ficando-lhea
salvo ainda o	 eito de recurso para a tas-
sembléa deliberativa.

Art. 83. Reunir-se-ha a directoria, pelo
menos, duas vezes por semana e sempre qui.
05 neoocios roclamorem essa medida,

Art. 8-1. Sei-ião reeleg ireis os membros d.
directoria.

Art. 85. Serão attribuiçõos do presidenta
do directoria

§ 1.0 Itopresentor o Congresso dos nine
cionarias Publicos Civis Federaes em juizo os
nas siris relações com terceiros, podende
constituir procuradores, intentar e defendei
micções judiciaes.

§ 2. 0 Assignar, de accordo com os (temais
membros da directoria, todas as escripturas,
affltractos e documentos que importem em
responsabi I idade.

§ 3.0 Dirigir e inspoccionar a escripturação
.oeral e a de cada unia das secções em par-
ticular, podendo delegar esses poderes aoa
outros membros da directoria.

§ 4. 0 Apresentar annualmente á assem-
bléa deliberativa, 30 dia, antes das elaçiea
releio:, em nome da directoria, o relatorio
do; trabalho: e occurrencia, havidas, P re-

aodo á mesma todos os esclarecimentos que
lhe forem exioidos.

§ 5.° Presidir a; sessões da directoria, re-
miar o; respec.ivos trabalhos e poomovor
.or todos o; na , :os a fiel execução dos esta-

t utos, regulameatos, deliberações, etc.
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• Art. SO. Compete ao vice-presidente:
Paragraplio unieo. Substituir o presidento

em seus illIpedilllento ,3 telapcwarios e ausi-
tial-o no dosempeolio do repectivo cargo.

Art. 87. Ao 1 0 soorotaido arnaeta:
§ 1. 0 substituir o vice-prosidaite em seus

impedimentos tan ao:avios.
§ 2, 0 Dirigir todos o; trabalhos concer-

31011 te s á secretaria, para o que toai, o; auxi-
LOS 31000SSarioS,

§ 3. 0 .1s:sign:te em nome do presidonte tolo
o expediente da secretari

§ Redigir as notas das sessões reali-
zada.; pela directoria, submettondo-as á as-
signatura dos respectivos mombro s.

§ 5 • 0 Propor a nomeação, suspensa:to e de-
missão dos emprasados sob suas ordens, sem
impedimento da, acção qui e. possa. ter nesses
acto; a directoria., unica responsavel perante
a assembléo, deliberativa.

§ 6. 0 Executar oa mandar que se executom
todo; os trab alho; desornados peio presi-
dente, cumprindo-lhe exiair ordens eseriptas
tampa) que rasa/tarem reato:habili-
dades pessoles.

Art. 83. Calara ao seaunda secretario,
além das attribulçah eatsisoiva que lhe mar-
ear a directoria, a substituição do primeiro
em seus impedimentos.

Art. 89. Annexa á secretaria funceionará
a contabilidade gesai do COilATCS :O dos Fine-
eionarios Publico; Civis Federaos, excitada a
.seeçaobonelleonte, que terá ec moinia á. parte,
de acometo com a sua organização especial
que a torna independente doi demais depar-
tamentos.

Paragrapho unlco. Para dirigir tolo o
serviço proprio da contabilidade nomeará a
directoria um guarda-livros de reconhecida
capacidade moral e intollectual, a cujas or-
dens ficarão os empastados precisos para
manterem em dia e de 'arma cara a eseri-
palração tio todo o activo e passivo.

Art. 90. O guarda-livros prestará. quando
solicitados ou mesm ?einpre que reconhecer
não corre:ponderem as real as da associação
aos Sais C01119POIlliSSOS, tOtbi o; esclareci-
mentos precisos a directoria e a qualquer do;
membros da asseinlaéa delibesativa e conse-
lho fiscal,

Art. 91. O thesonreiro geral é o respon-
savel directo por todos o; va!or0 3 confiados á
sua guarda, e ;tendondosse essa responsabili-
dade aos actos praticados. por Seus propostos,
03 gimes serão do sua inteira confiança.

Art. 9.2. aão attribuiçaei do theioureiro-
geral:

§ 1.* Arrecadar toda a renda da associação.
§ 2. 0 Ellactuar as despezas autorizadas

Feia. directoria, exigindo nos docnincntoi
que /lie forem apro,entadw, a/ém da confe-
rencia, proce sso e annotaeõas feitas na secre-
taria o—Pague-se— do presidente.

§ 3. 0 Sem preenchimento das formalidades
p1-ecedendo:st/ornar-se-115o nullos os documen-
tos e ficará o mesmo thesoareiro su.;eito
responsabilidade administrativa ou judicial

§ 4• 0 Apresentar á direetoriamensalmente,
um balancete circumstanciado da receita
arrecadada e da de-peza realizada.

§ 5.0 Franquear o cofre e livros a seu cargo
a directoria, para que esta, aa sua presença,
verifique si a sulina no mesmo encerrada
combinaaexactamente com a indicada nos
sells' livros o nos da, contabilidade.

§ 0. 0 Remetti-sr diariamente á contabill-
dado todo; os documento; da receiaa e dos-
peza numera.do 4 , uns e outros, seguidamente,
relacionados e ommassadas.

Art. 03. O thesoureiro geral não poderá
ter ela cofre quantia superior a 5:000a ; de-
vendo a eXo,etb;nte ser iiniisPdin iAmPitte rPC0-
ilida ao esta:bela-enleia:O vred I te ti l le 10,1 ior
garantia ollareeaal aaaelavZ1.99 a piza da
director 	 .	 .

Pa ragrapho irnico. E -se deposito será fito
em nome do Congrosso diS Fullee:Onar;o3 Pu-
blico:; Civis Fedamos o de mal ) que o the-
somairo possa retirar até a quantia do um
conto e quinhentos mil réis por dia, sem
autosização da dirocloria,.

Ara 01. Os directora; das diversas See1;5•3
OrganizarãO 03 te .pectivos seevieos taido
em vista as linhas gesae; traçadas

	

e-tatutos e sempre 	 aceordo coai o que for
adoptado em se ;são piela da, directoria.

Art. 05. Sorão attribuições dos directores
§ 1, 0 Fiscalizar tal) o serviço a cargo dos

respectivos gerentes e danais empregados.
2). Apeeantar as propostas a que se re-

fere o a, 50 do art. 87 nas coadiçõai ahi esta-
Mechas.

§ 3.° Prastar á diractoria todo; os eselare-.cimentos que lhe forem exigidos e os que não
send ) pedido; arigar de necessidade levar ao
cooliecimeeto da mesma.

Art. 9a. O pessoal tochnico, os encerre-
gaaa de s2rviças, os mentos ou represen-
tantes o m ais empregados desompenharao
os respectivos cargos conforme as instrucçass
que receberem. sendo individual ou eis/lacta
vamaite responsaveis pelos abusos f lua ela):
mettecem no exercita° de suas faisca-asa

CAPITULO VI

	

Lis,	 s garacs

Art. 07. 03 assoeiados que compilas:rem o
Congresso dos FlUICCi0110,1q03 Publico:; Civis
Foderaes não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que ai seus 1eprJ3oi tan tas
contrahireal, expressa ou intencionalmeate,
em nomo da associação.

Art. 98. Os associados quo $o exoneraram
dos empregos publicos, 05 que forem aposen-
tados e os domittidos pelo governo continua-
rão a gosar de todos os beneficio; consignados
nestes estatutos, ficando da mesma farina su-
jeitos a todos os o;111;.

Art. 99. Os presentes estatutos, na parte
que não se reesrir ás suas disposiç5e3 lusicas,
poderão ser pensionados por deliberação
asseinbléa e acquiesencia do governo.

Paragrapho unico. A reabriu a completa,
ou simplesmente a ampliação, a substitui-
ção e transposição e a introducção do algum
artigo ou paragrapho, exceptuado; o3
em quo a pratica houver demonstrado
grande conveniencio. para a boa marcha do
serviço e segurança da associação, só poderá
ser deliberada pela metade e mais um dos
membro; que constituírem a aaembléa e
decretada, por dou:; terço; do; mesmos; en-
trando em execução as alterações depois de
obtida a autorização do Governo e do com-
petente registro.

Art. 100. Os membros da assemlaaa, de-
liberativa que não puderem comparecer
ás respectivas se :sio; terão o direito
de se rIzor representar por procuradores;
não se ido, entretanto, a este; licito nana-
sentarem mais de dou; associados,

Disposições transitarias

Art. 101. Independente da proporcionali-
dade estabelecias, no art. 11, poderão ser
admittidos no montepio, si o requererem
dentro do prazo de noventa dia s, contado; da
data da, approvação destes estatuto; pelo
Governo,dispansados ainda do exame medico
e da prova ao idade quando igual ou supe-
rior á meanafixiala. no dito artigo, os as:o-
ciados que foram considerados' iniciadora;
iot r p“ernb!éa geral em sessão realizada no
dia s.; de aaosta do 1904, constante; da rei-
reetivá acta; sendo-lhes, porém, contado o
illf,CrAiCi0 a que. aliada o art. O• depois de

• 110J :1111103 dit

Art. 102. O Coo ;reis° do ; Funecionaria;
Pubacos Civis Federais; poderá are sita . a.
fusão can) outra; ai sOel:te);?
(10543 que neo seatm ala:assai: as di •eiri-
çass 'Laicas destes estatutos.

Piewgrai);t,) mi jei. A lesão será resolvido,
por dons toroos d a membros quites da as-
se:Ws:ai, doi iberativa.

Ar. loa—São de 'd.! ,íá, pn z pro zente: 03-
peai; pu lose aa Sr. Dr.

Antonio Ma s ia Te' xe,ra, pre ;ida; te sanativo,
jura ia lu :soeai goveato a appoovação 1.1o;

1; e au3. • ;z tçã, i rum, funce10.1ar
(ongress .) dos Feneci »meios Pablicos Civis
Fecle, yes; fie talo o 1113 ano Sen n Ior investido a
afinas polere ; lura acceltar quaaquee al te-
raçõ2

101-0 pe : soai administrativo ata a
/lata em que so realizar a primeira assemble
dOlib)..atiVá, na em Ihanidade das (tkp3i(:.)e3
contida: nono: e astutos, será o seguinte:

Peesidaita elrectivo — Dr. Antonio Maria
Tei.eeird, leste da Faculdade de Mediei na da
aio de Janeiro.

\:,; tat e;_pt..i nra.es.ide, nto--fleneral Carlos Corrêa da
Silen Lago, director da Contabilidade Ge-
ra

lo Seciatario—Joagaint Sanches de Brito,
officio,' da Adilais istração Geral dos Correio,

20 Secretario—Dr, Mo Baptista Raadoipho
Paiea Junior, e:cripturario do Tribunal de
Contas.

Thesoureiro geral—Antonio de Sane; Bei-
roei latam, vice-director da Secretaria tb
Senado.

Directores de secçao—Tancralo (10,1onit,.0
de Vaseoncellos, ofilcial da contabilidade

da Guerra.
Secçao tinancoira—Dr. Arat u s. Tolentino da

Costa, secretario do Instituto Nacional da
Musica.

Soceão commercial—Josd if fria 41Iafra,
chefe de secção da secretaria da Camara, dos
Deputados.

Sução instructiva—Anwrico Cinciaato Lo-
pes , 1 0 oficial do Supremo Tribunal Militar.

Conselho liscal—Lua;1iílippc Alces da NO-
bregi. sub-director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazi I; Luis Carlos Barbosa de Olivei-
ra, lent•-)cathetleatico da 1-cola Po/atoe/mi-
ca; L'elaardo Carlos Duque Estrada de Barros,
1 0 ofilcial da direcção da contabilidade da.
Gueora; capitão do mar e guerra Antonio
Babo Ribeiro de Souza, director da cantado-
ria de Marinha e Francisco Xavier da Silea
Gaimaraes, thesoureiro da Caixa licanomica.

N teional do Iro.
oido-3 do Linho

ACTA DA-ASSUMIU:É:A GERAL EXTIIMUIDTNARIA
DOS ACCIONISTAS REALIZADA EM 17 BC.
DEZEMBRO DE 1901
A03 18 dias do inoz do dezembro de 1901,

á I hora da tarde, reunidos em terceira con-
vocação accioukta.4, repro.e:ita.ntIo 5.2811
acaaes. o Sr, Dr. Virgilio Gordilho, presi-
dente da companhia, abro a sessão e proas
para prosidil-a o Sr. coronel João Palro Ca-
malha, que, acasitando, convida para secre-
tario; o; Si:;. J. Parcha,s c Carlos Wigg, 03
ipiaCS tOm.1.01 logar á mesa.

Dada a palavra ao Sr, Dr. Virada°. S. S.
10 uma espoarão sobre a situação que nesta
momentoto atavas ;sa a companhia, motivando
a. pre :ente remai-ia, o termina por pedir
aos acc:onistas qui) tornem uma deliberação
no sentido de tirar a companhia do; emba-
raços em que ora, se yé,

S. S. da conhecimento á as sembléa da an-
sencia raiada do seu . companheiro do dire-
ctoria, O ainda sobro o estado da companhia
diz ;pie, tendo ouvido a opinião da tiiii grupo
do aecionielai e achando-3e todo tale coo-
carde na neeessidado do unia reorgailiznaos,



reran E la 31 . ta Farre : 1, R WIJA h -Euaanio
lionc,,j. lia,vi, cabalo de direci,..es .41,1 com..
iia.u.51,--...,!ii os Torre ' tios o Maritima;
t iazil com, ., éde nona roa:it.:A- :	 ,_ -

roakolve conaalor aanicanr. companhia au-
orinn,a trava, fuaelanar, modeante a; c1au-
solas do deo ...ota n. 5.072, do 12 de dezembro
(12 190:1, o approvar o; est:a:tias. , que a c.-ste
acarou:tala:ma com as mo.lilicaAa; soguintao

(1) ÂrtoolZowSub;titiia-m pelo seauinto: A

e :ma timo.
compa i, ilat tala pc.. :1,0 operar SàrsIseguros
taraos re;

1,) ab titua-33 o paraaraplm unjo° do

	

i	
• i	 s

art./ 60 pe'o scouinte: 113ailizados i".a) 'a do
elyi;:ai sa'asaaipto, as clutinada: posteriores
Rirão I.31i., • 1.3 por de ' ib.waç ji3O da d:rectoria,
s;:11 autOriZaÇIO o spoc.al da ass.: n Il'1.(Ja geral
dos accioaistas.

c) Art. 7. 0 Rod ija-sa assim: O fluido social
:..eozt em areado a juiz.) da direatoria; ein
titules da divida pulaica, gera', estadual ou
municipal, primeiras hyaotilecas a curto
prazo, ou em baas do raiz, sondo doposi-
t tdo om banco; de rcooaheoida solida, ein
conta corrente, quaesprar sairias em dinheiro
para o movimento geral da comartaltia.

O findo do reserva será emaregado cm
valores na.cioneatacs e uno apolices fadoraes
da divida publica. titulas garaatidos po:a.
Una°, ininbivo:S sitaaÁlos no turrit,oi. :0 na-
cional, hypothocas a curto prazo o aca3as
do estradas de fol.r03.

d) Art. 9. 0 Suppran t-se, passando' o § 10
a constituir o arc.. aa

c) Art. li :v.,..:3.s.;:,:ii.:3--: Esta, dispo .ião
não é alva:aval aos :Ui III; :'‘).1t04 . 111r: o ae-
jam nos c t o : pr vis o'4 (013:3 art. 2, f.d a a e
29, al 2 a , do decorsaa n. 4;1, do 4 da julho de
1891.	 .

/9 Saipprima-so o art. 12.
g) Art. 13. az :.*:!. laalija-sa assim: As mu-

jaeaa; emad 1; sepà,0 1',' ,1','.42,. n t,,tfla:.; por sJuS
1TrIridw. n( 3)to as ,,,a:: e:Usei,.;./1 julejai.
monto divo :ciada; e a: n ia .) pos mama auto-
rizaçao para csaninarniar, os intaala' W.3, por
sans carado,.e.a a; sacaidados comiac.:ciaes,
por teu (104 sOclo g ou .:.........,.,:•es cais) . slides
anonymas oa curporaç, por uni dos :suis
mnadatariO3.

Rio de Jan e iro, 23 do novembro de 1001,
160 da, Rapub:ier..

Frawisco d.; P:c:a R.:),1riy.:::s Alces.
Leopoldo de 11e1/ui:8.1k
Cone:tilda a leitura, diz o Dr. Kr:adento

que se acha, soaai a. mesa o parecer do coa-
solho fiscal a respeito das mal ;leito :ais exi-
gidas e como intaa .:aará aos Sus. accionistas
conhecel-o, pede ainda ao Sr. 1 0 sec:etario
para lei-o:

Parccer do consdho fiscal

ellIms% Srs. diractores da Companhia da
Soouros Teroostres • e Mar:ti:1103 Brazil-

Os abaixo rias:aliadas, mombro: compo-
nentes do conselho risca i , tendo tornado em
toda a consideramia a exposição que lhos foi
feita na SO-3 .3ão d .:st.t directoria de 26 de no-
vembro, á qual foram c:o:IN-alados 3a compa-
recer. são de opinião que mui acertadamaa te
procederam VV. SS. atteadondo sem mais
damorit ás exioc,.:e:as do Sr. Ministro da Fa-
zenda dotormiaadas no ollicio do Sr. inspa-
ator de seguros, sobre n. 28a.

Não embaraçando de farma alguma os fins"
a que se propaa a companhia, as alterao5e3
exigidas, amnianna duvida devorà• ter a as-
sembléa geral em accai tal-as, por ser do sou
interesso a sua immetliata approvação.

Assim é o no;so parecer.	 .
Rio de Janeiro, 00 de novembro de 1001.
Joio Vieira da Silca Borges,
Luis da Rocha _Viiyenda.
Ro5erlo &Mio Zeaba. a
O Sr. presidente diz roto estão om disrnsaão

as divrrzas a'f.or ..! C.:ta.,‘ nf • primitivo
n •o'ectu d ..) c4ta r..us)s d.s, ffi.oilA,aniti e dua,
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a Pa1avra a qualquer accionista que a que:ra
pettir.

Pede a palavra o director da companhia co•\
Si'. Fhio:iio Douold para dar algumas infue-
nris aos Srs. accionistas a reliei to do aa

p!,o. em questão. •
A directoria, por intermedio do ilhis'trri.do

.idvogado Dr. Aureliano Carvalho Moo rito.
em memorial apresentado no devido tempo
ao Sr. Ministro da Fazenda, procurou jusal-
lisar ÇoIri a po ssivel clareza a redacção e fit-
e:as:10 das diversas clausulas impugoadra
)1300 muito (lin° Sr. Da. inspector de seguro%
pra valecoado-se mesmo dos nstatntos
v i gia' do diversas das mais importantes com-
panhias congeaeres, para provar qui na
maioria destes estavam inscripios om mesmo

• 	

sanecionados assim pol . 	pratie"
de longo; annos (lua nada tinha oppos1 .0 Neu-
tra a permanencia do tao; clausulas. Foi ra

-tam to, O Sr. Ministra. depois do onvitlew
diverso3 funceionarios da Directoria dn Con-
tei] cio ;o, e apezar do que em luminoso pa-
Neer tivesse opinado o digno directo; dessa
repartição, em favor da approvação
eAatuto3 ta.^.4 gula; tinham sido apresen-
ti Idos, entendeu dever louvar-se exclosjvzi-
mente na opinião do illu ¡troai° Sr. Dr. Aris-
ta); Spinola, muito digno inspector da
se.mros, o determinou que fossem fegniçi rr-
r,feridas alteraM; dentro do prazo do 60
dias, da data de um termo que para Me firo
fui mandado lavrar naquella, repartiçio
que a directoria do :ta companhia entendeu
dever meei tar o as aguar a bem dos intere,str
otbs Srs. accionistas.

tas f teto, nenhuma das modificaçi5es
iaidas embaraça. ou inv. 'titica do (juriti!~
1:)rdi . t o; fins da companhia r como qualquer
im:.u ...-nação em que in 4:tis:e a directoeir.

;i ocea,ionar maior demora na assi g na-
tur.i. li earta patente autorizanda a. compa-
nhia a. iniciar operaçõe:4, foram todas acceitai
• ,...PrellfhiM, da. presente as•3einik,a.

E' o que lhe cumpria, (Lx.a . , cui.rotanto, si
mais zdgu:na..3 ioformaçõe4 i n weuml _fadas
• rias, alli está para atlisiazokis.

Dee1;tra então o Sr. presidr,ut. (pio rala
havendo quem peça a pa,luvra, rito encerrar

di n e, ,iilit i:i.iailavra. o acc:oni,ta Antonio Mim1
de ..152vedo Silva e	 :a ta a saguuatt...
moção

A asembla geral da Comaanhia de Sn-
goros Toreestres C laritinms 13razil re-
solve : ficam adoptadas as alteraaaa3 deter-

po!o decreto mu. 5.7. da 233 de no-
no3 e s tatuto; da companhia.

pubiie idos no Di.:rio de 3 d .,3 .et:unbra
e e,: d novembro, que nesta sentido ficam ra-
fomaidaa » •

Pasta esta coriunctamento em discu:-Tio, o
ninauoin pedindo a palavra, o Sr. pro ideate
(tecla ra amarrada a discussão o diz que,
ahrailao.ido a inação apresentada todas as
a/ teraç5os em globo, vao submottel-a ã vo-
tae, desde que não haja quem se opponha.

Posta a votos, a moção 0 approvada una-
Di ine.nico to.

Provai:no a palavra judicialmente, catre-
linhada á fls. 6.

O Sr. piesidente declara a SW:sãO oncor
rada e podo aos Srs, accionista ,: para li.. coo.-_
servaa-ein pro,entes ernauanto é lavrada
acta. feito o que é subscripta o a,a':;eada
por mim 1 0 sec..etario Carlos Buarquo do.'.1411-
c alo o mais membros da mesa o Srs. aceirs-

Pi Lttaii4.z Felippo do Souza Leão, presidento.—
Carlos Ditame do Macodo, 1 0 secretario.—
Antonio Rebello, 20 secretario.

Por procuração do Antonio Ferreira Rama;
Sobrinho, Unha, Ramos tifc Comp.

Por procuração do Dr. Henrique AugastA
Ria gsto.i,	 Robsdlo.

f :mnes Barroset
.01 4.5.di	 CO•Stn. Pcroira.

guarta-felra 4

que, salvando r/ latereÃes.-: dos crebro
tambom (ái p . , ram) .;	 pre-

juizos dos aceionist L,lar_ta at	 :-•!-
;ba.11io para u. fhiiolaa.irado pelos ‘a.
•(10 Paras da Silva, 3. - 	e ,j,• F.. Coar
tainha.

Procedida	 leitura desse trabalho . O Si'.
prosidenta pede á. assambléa, 'mo se prouuncle

• sobro o assumpto, para o qua daalara coa-
caqui' a palavra a (Dom della queira usar.

O Sr. exulo da Sabastião do Pina° justifica
C manda á. mesa a soguin to propo'7;'alaalu
'lida, posta em discusaão o unanimo:lu:ato
approvada :

Proponho que soja namoada, uma coril-
nlisão do datis inambros para. de acoordo
com a directoria, estudar-o meio pratico de
remover as diffieuldades com que luta a
companhia, ficando a inasina commissão in-
vestida do amplos podaaas para entrar em
accaodo com Os credores e debanturistas para
a reorganização da compan Ida.

Rio, 17 de dczenfiao do 1904.—Coado de
Se:)aslifio do Pinho.

O Sr. Carlos Wigg prop5a, e é tambem
approvada, pia a emir:missa° de que trata a
propasta 3:3Sr. condi de Sebastião de Pinho
seja conarsta. dos Ss. J. Purehas e carona'
.1. P. Caminha.

Nada mais haveado a tratar-so, é encaraada
a sessii ,) á3 2 1/2 horas, do inc se lavrou a
prosa to acta, quo vaa pela masa assignada.

Em 17 da dozamb.m de 1901.—Joaa Pedra
W. II. Perchas, P

soc:e ..ario.—Carlos Wigg, 2' secretario.

dc S e =11 1." o s
'11'.1-14tres o 31 uriGi in (3.3
11razil

r.k	 AS.V.nI1i1.1:A. GERAL EXTRAonniN. n r,TA
1 :A1,:zADA Aos 14 DIAS DE Det EMDRO DE

1901

Ao; 14 dias do rnoz dn devi:ni g...o do car-
re.1 . .3 alno, reunidas em as .emblaa geral
C 1 , .10:(iiilitria	 l',11):enitan10
9 . 91.k) au323, foi por wopo u, (1 ..) lUrert.or
Ai frala Fonaeca Guimarãas acalarn rio pro-
s'donte di. DIC um. o Luiz loc n ippo do
Sunza Loão, o qual,acani tando,asai me o lagar
o, dopai n de a,gradecor a e scol :ia de seu corno
lEtra aluallo cargo, convida o Dr. Carlos
BIi'jui. de M teodo para 1 0 secretario o o
Sr. Antonio Rebelo para 2°.

O s • . presidanto pada ao Si'. 1 0 secretario
para proa:alar á leitura da acta da ultima
aaaaualat e feito o que, é a mesma posta em
diaiu3 s ão, o não havendo quent peca a pala-
vra, foi encerrada, o posta a votos, unauhne-
men te approvada.

Ela saguida diz o Sr. prosidante que, con-
torna consta dos anu:meias dovalamonte
rubi i aados, a poosoate assembléia foi convo-
cola, para tonotr canhoeimento do diversas
altanaç5os nos o statutos da companhia, detcir-
rain.:31 . t3 paio decreto o. 5.377, de 26 de no-
a s ealE .:3 findo, como rasenciao3 para que so
cai:aorta em dollnitiva a autorização para
o31..: campanhia funceionar.

Da nulne..o da Maria Oficial de 29 de no-
vo:11'a .° findo, distribui3lo ao; Srs. aecaonistas,
coa •1,:tua as altoraçUos alindai:1s e que vão
sa ...:aras. tas á apreciação e c msa juente ap-
provação da a sembléa. Pede a attanção doi

ace,:on .sta 3 para tv: masma3 e coal/ :da, o
Sr. 1 0 :secretario a fitzoe .a leamoa do reforalo
docrato da seguinto teoa

Decreto n. 5.377, de 2) do novembro de
1901—Concede á Companhia de Seauro3 Ter-
reti es o alaritimar 13..azil, com sédo nesta
Capital, autwizaçã.o para funccionar o ap-
prova com alteraçaes os respectivos ey-
tat

O 1°c) . 140 ite da floatiblica, dos F.,tados
Unidos do 13razil, atteudeado ao uue vau Lia-



Passivo

	

Capital, 1 marco — 1$000 	
Contas correntes com

juros 	
Contas correntes sem ju-

ros 	
Caixa matriz, filiaes o

correspondentes 	
Dopositos a prazo fixo 	
Valores em caução e depo-

sito, o titulos a receber

	

por coata de terceiros, 	
Diversas contas 	

10,000:000000

5,031:373990

1,217:321$80d

7.243:024A7C9
4.374:38720

32,745:75W87
1.136:601$749

'Pelo Banco Commorcial do Rio de Janeiro,
M. A. da Costa Pereira, director.

Gondol° & Labouriau.
Joaquim Freire Martine,
Ed. P. Guinlo.
Arando de Souza Gomes.
Fonoeca, Macedo & Comp.
Luiz da Rocha, Miranda.
Antonio Miguel de Azevedo Silva.
lldefonso Dutra.
Carlos do Carmo e Oliveira.
Paulino José da Costa.
Manoel Teixeira Leite.
José Manoel Motel/o.
Francisco alurtiulio.
Carlos Placido.
João Rodrigues Teixeira Junior:
João Vieira da Silva Borges.
Por procuração de Bornardino Gomes do

tzevedo, Teixeira,, Borges & Comp.
João de Carvalho Macedo Junior.
D. C. SITezzo.
José Gaspar da Rocha Junior.
Francisco Alves da Costa Reis Junior.
Por procuração de João Ferreira de Mo-

raes, Francisco Alves Costa Reis Juaior.
C. Garro.
Paulo de Oliveira Passos.
Jo ;é da Silva Vieitas.
Victor Moreira Lopos.
Joaquim Vieira Nunes.
Por procuração do A. G. Fontes, J. G.

SutclifTo.
Jorge Strect.
Narciso Fornandes da Silva Neves.
Irineu do Si O. Carvalho.
José Mendes do Oliveira Citsro.
Henrique Herman Kanitz.
João do Rego Barros.
Manoel Moreira Gomes.
Manoel Velloso dos Santos.
Gaspar Jo k5Rodriguas Pachece.
Antonio Gomes.
Luiz de Almeida Rabello,
Antonio Ferre:ra Lopes.
José Fernandes da Silva Mariz.
Julio Alberto da Costa.
Egy,Lo Guichard Junior,
João Wellisch.
Dr. Thomaz Delfino.
Francisco Ferreira do Almeida.
João de Andrade,
Julio Braga.
Jacomo de Oliveira Agnese.
Simão Abel do Miranda,
Antonio Reis.
Joa,anim Nunes da Rocha.
Ant•nio Pereira Ferraz.
Con.sta.ntino Nunes de Sá.
Antonio Ferreira de Carvalho.
Joaquim Henriques Cota Reis.
Antonio Alves Monteiro.
Joaquim Augusto do Oliveira,
Antonio Gonçalves Possas.
Por procuração do Anna Pablo dos San-

tos, Francisco dos Santos Gunnarães,
Jo , é Antonio dos Santos Guimarães,
Vicente Werneck Pereira da Silva,
Math ias Augusto Tavares Ferreira,
M. Wellisch & Comp.
Carlos Weiliscb.
Arnaldo Areosa.
Sancho do Barros Pimento?.
Olympio do Campos & Comp.
Boaventura da Cunha Junior,
Manoel Marques da Costa Braga.
Josú Carlos de Figueiredo.
Carlos Custodio Nune3,
Adelino Rodrigues Machado Reis.
Heitor B. cordeiro.
José Saraiva do Andrade.
Antonio Augusto do Almeida Carvalliaes.
Virgilio Ramos Gordilho.
Werner Eugenio Meyer.
Custodio Manoel Fernande9.
Manoel do Pontes Camara.
A. Ferreira Noves.

.•
Antonio Mania dos Santos. '‘
Alberto Prechel,
Charles Keys.
.Americo F. de Moraes. " - - --
Henrique Jo as de Olive:ra. SampaJO.
Alberto de Faria,
Miran Latif.
Josê Augusto de Freitas.
W. A. Reeves.	 atleak
Por procuração de C. J. Quarey, \V. A.

Reoves.
Pedro S. do, Queiroz Filho.
M. G. da Silveira.
Antonio José da Fonseca Moreira.
Jo ;é Justino Te:xeira.
Por procuraçao de Prado & Oliveira, An-

tonio Role:311o.
Manoel JosO Lebrão.
Claudino Moniz Coelho da Silva.
João Candido Murtinlio.
Por procuração de Alvaro Pinte Alvas,

Zenha, Ramos & Comp.
Luiz JosO da Silva.
Fortunato Fost•r Vidal.
Roberto Robollo Z
Antonio Fernandos Maio,
Arthur Firroira Machado Guimarão.3.
An toa io Jo s s Elo ;hão.
João M. do Carvalho Mourão.
Candido d t Roolia Paranhos.
A. A. Moreira do C trvalho.
Jo : O Baptista do Toara.
João Foanci;co Gui,narães.
Eduardo Ferreira R amos.
Alfredo tia Fon- . 0ca Guimarães.
Engoli lEonold.
Cu ;todio Jo . O E
Joaquim de Frei t. ai:loques.
João 13 ipta . 1, t !ara 13.
Herculano Marquos Iaalez dc SJUZ1
Fran& sco So!on.
Elpidio de ala ;qui ta.
Ardiur Alvim.
R. de Ca atro M ;yrt.
Traj ano Antonio de aLiracs.

Brasilirtni: n:e'Ne nanik rar
10e it

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1014
AcZico

Contas correntes gotra,n-
tidos
	 4,200:052797

Caixa matriz, filizto.s e
agonc' as 
	

13.711: 801.1()
Lottras descontadas 	

	
7.830:944$3a

Lettras a receber 	
	

8.240:99N154
Lottras caucionadas; 	

	
899:180:$703

Valores caucionados 	
	

5.995:62770
Valores depositados 	

	
17,G09:9113000

Caixa
Em moeda corronte 	

	
4,150;506240

62,6.18:661$739

62.648:661$739
1~1~11G~I~Gii

5. E, ou 0.-2- Os directores, TIteid Ottts----
c.4010.

_ ,-.rantiro — 190 3

• PATENTES DE INVENÇA0i., 
N. .1 .013 ri-!:31,.».»19.2ál (12nriptie3 do.; ntetlioz.'

raine:ito;	 no appaallto deao)ni2.
Regulador Nacional, privilegiado pela

cart4.m pa!ente n, 4.015, do invento e pra-
2ric4;.t1e ds Jola Salakd Snntalj, Ite,s-
panAot, kaJ2anico, residm!e m.sla Capitai --

Coa si ;tem oimalhoram en tos em um sello de
zinco ou outro qu ilquu. mota', em fôrma de
do capado., alapt td) a uma tampa rotativa
que c filocaoa. o Niacclonannento legal e re-
gular da pena do a.gua, a coberto do qualquer
fraude o o outro melhoramento consistira no
litro do metal compotoatemento graduado
que servirá para indicar e conferir exacta-
mente as peanas de ama por minuto.

Reivindico como pontoe e earactnres con-
ditutivos do invenção o propriedade ex-
clusiva

°o sono do zinco ou mito° qualquer
metal em fôrma de capada, medindo 135 in/m
o qual será o fiel gila; dador das patinas do
agua, não peamittindo a violação das me nuas
sem que colloquo o seu autor OU autores em
concomlanto punição

2 3 , o litro do metal compotontemento
ditado tendo lateralmente o distico indicador
da panna, na parte externa em quo se acime.
adaptada a escala de 10 e il in ladeada por um
tubo do vidro que perm:rtirá observar a ale-
vação ou robaixamoa to da co!um.ia do agua,
de acc,o do com a3 pi . essines—miniina a
unix .ma—que mai cai em o manumetro.

E-to lit. o tem na ;Arte urarior acom-
panhando os bordos do mo mo uma ontia
e s cala de 10 a .an que -ela-ira para graduar as
permita graças a unia too:leira especial bom
adao hada, ao centro do lir 1 -110 COM uni cOrto
graduado no macio ex troar.) da raforida tor-
neira, na parte que ita:on ta no fundo do refe-
rido litro ; cen, indo para coa Onoencia inathe-

tica por minuto de uni aduas, tres ou mais
penas do agua, de accaolo com o calibro
do di:co de porceilana, que e2 acha encerrado
na caixa regUld, , bra, ; ei mais no ii, tenor
deste litro uma chapa, de metal recuada da.
torneira especial 1 ;,/m e com uma elevação
tamaorn de 1 clio na iate do fuodu do litro,
o fins dote. chapa é privar as oscillaOlos da.
agua por occa.sião da sua entrada quando con-
forem:ioda e poder-se exacta o. matliematica-
men te conferir a; colmo:ias da agua corres-
pondeatos as pontuas, por minuto.

Rio do Janeiro, 31 do outubro do Mi,.
Juan Saabert v .:(4;italti.
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11_''‘irtilli\TOTOS
Imprenga Nacional

Acham-se á venda na Thesouraria desta
repartição:
Reforma Meitoral, ao-

ereto n. 1.209, de 15 de novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi 	 ;
dencias 	 	 $500.

Hustrucções para o
alistamento do °lei.
tores na Republica,
decreto n. 5.391, do 12 do de-
zembro do 1904 	
As vendas superiores a 100$ toem o abati-

mento de 15 0/0,

Rio dó Janeiro — Imprensa Nacional — 1905
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